
        
            
                
            
        

    










Escandalosamente Sexy 
Cindi Myers 
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Serie Jacobs 
Queria ter um tempo livre para ser má... Junto com ele. 
Depois de tantos anos sendo uma boa mulher, Jen Truit estava pronta para soltar o 
cabelo e se divertir. E, seu primeiro desejo era fazer uma tatuagem, o segundo podia ser o 
artista de tatuagem músculoso e vestido de couro preto... 
Zach Jacobs sentia o calor que desprendia do corpo daquela bailarina; estava certo de 
que dentro de Jen tinha uma mulher selvagem lutando para sair. Mas até um homem mal 
como ele sabia que devia se comportar melhor com a filha do chefe de polícia. Sorte para Jen 
que isso não significava que tivesse a menor intenção de comportar-se bem. 
Disponibilização: Rosie 
Tradução: Rosie 
Revisão Inicial: Nathalia 
Revisão Final e Formatação: Clara 
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Capítulo 1 
A toda mulher chega um momento na vida em que sente a necessidade de soltar um 
pouco o cabelo. Uma tarde de terça-feira do mês de junho, enquanto Jen TriY estacionava seu 
fusca em frente ao salão de Artes Corporal de Austin não deixava de dar voltas esse 
pensamento. Contemplou fixamente o letreiro de neón que anunciava tatuagens, piercings e 
arte corporal e repetiu para si mesma que o coração batia tão forte só por que estava nervosa, 
não por que estivesse com medo. 
Levava anos fazendo o que os demais esperavam dela. Tinha chegado a hora de 
surpreendê-los com o inesperado. Tinha vinte e três anos e estava pronta para viver a aventura, 
o romance e a emoção. Um salão de tatuagens parecia um bom lugar para começar. Respirou 
profundamente, saiu do carro e cruzou a rua. Um tilintar de sinos resoou quando abriu a porta. 
-Olá – disse o homem que estava do outro lado do balcão. 
-Oh, olá. 
Jen engoliu a saliva e tratou de não olhá-lo muito fixamente. Contudo, aquele homem 
era dos que chamavam muita atenção. O colete de couro preto lhe rodeava no torso e ressaltava 
seus potentes braços e peito, que estavam decorados com elaboradas tatuagens, algumas tribais 
ao redor dos biceps dos dois braços, uma pluma de aguia sobre um antebraço e outros 
desenhos que não era capaz de distinguir. 
Se fixou em seu cabelo preto, comprido, mas espesso. O fato de seus cabelos e suas 
sobrancelhas fossem pretas, exerciam um profundo constraste com a palidez de sua pele. Os 
olhos verdes pareciam atravessar Jen. 
- Em que posso ajudá-la? – lhe perguntou com a voz aveludada. Jen sorriu quando se 
deu conta de que o tinha estado olhando fixamente. Tratou de umedecer os lábios. 
-Eu... gostaria de fazer uma tatuagem. – balbuciou. 
-De verdade? – ele saiu detras do balcão. Os saltos das botas que usava ressoaram sobre 
os azulejos do chão. As calças que usava tambem eram de couro e embutiam as largas e fortes 
pernas. Sobre a cintura tinha um cinturão prateado. Ao notar que ele a estava olhando de cima 
a abaixo, Jen sentiu o calor que lhe abrasava o rosto se extendia pelo o resto do corpo. Se a 
testosterona fosse uma arma de fogo, aquele homem portaria a etiqueta de “armado e 
perigoso” 
-Que tipo de tatuagem? 
-Bom não estou certa – respondeu. 
Então, procurou inspiração nos exemplos que estavam nas paredes, mas nada do que 
viu era o que tinha esperado. Em vez de águias, serpentes e símbolos tribais, o que viu lhe 
! 
2
Cindi Myres 
Escandalosamente Sexy [Serie Jacobs] 
recordou a arte moderna que tinha visto na última vez que seu pai a levou a força de um 
museu Kimball de Fort Worth. 
-Bem, estes desenhos são geniais. Os desenha você mesmo ou os tira de um catálogo? 
-Não, não tiro nada de um catálogo – respondeu ele. Deu um passo rumo a Jen. Então, 
ela captou seu aroma. Couro, sandálo e o cheiro de tinta. Exótico, masculino e muito sexy - Já 
fez antes uma tatuagem? 
-Não, esta é a primeira. 
Aquelas palavras a faziam parecer tão inocente. E, precisamente, o que queria 
demonstrar com aquela tatuagem era o pouco de inocente que era. O homem cruzou os braços 
sobre o peito, dedicando a Jen uma detalhada imagem de seus músculos. Ela sentiu que os 
joelhos tremiam. “Qualquer um diria que não tinha estado ao lado de um homem bonito” se 
recriminou. 
Contudo, não era a aparência daquele homem que tanto a pertubava, mas sim sua 
atitude. Bastava o olhar, para saber que era da classe de homem que não consentia que 
ninguém o dominasse. Ao contrário, quando as pessoas olhavam para ela davam por certo de 
que era uma boa mulher e, é claro, ela se deixava levar pelos demais. Apertou os dentes e 
encolheu os ombros. Aqueles dias haviam terminado. A partir daquele momento, Jen iria fazer 
o que ela queria. Aquela tatuagem seria mais ou menos com uma declaração de independência. 
-Queria algo aqui. – disse assinalando o peito esquerdo. Ali não poderia passar 
despercebido. Os olhos verdes do homem se centraram no lugar que ela estava assinalando. 
Jen sentiu que os mamilos ficavam eretos diante daquele olhar. 
-Por que quer uma tatuagem? 
-Por que gosto? – retrucou ela com uma entonação de quem deixava muito clara suas 
dúvidas. 
-Pode ser. 
-Por que acredita que não ficaria bem? 
O homem se aproximou mais dela e a olhou nos olhos. 
-Tem estado bebendo? 
-Não 
-Não trabalho com bêbados. É uma estupidez tomar uma decisão sobre algo permanente 
quando bebeu. Além disso, estraga a tatuagem. 
-Não bebo. – afirmou ela, dando um passo para trás 
-Nunca. 
-Não gosto do sabor da cerveja, nem das bebidas alcoolicas. O vinho me dá ataques de 
asma. 
-Então qual é a verdadeira razão pela qual veio aqui? 
-Gosto muito das tatuagens e levo muito tempo querendo uma. 
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-Sim, claro. Então simplesmente se levantou esta manhã e decidiu que hoje era o dia. 
-Algo parecido. – afirmou Jen. A discussão que tinha tido na noite anterior com seu pai 
poderia ter algo que ver com a decisão que tinha tomado, mas, na verdade, o que a tinha feito 
decidir-se tinha sido o fato de se dar conta de que tinha vivido sua vida tal e como os demais 
desejavam que ela vivesse em vez de fazer o que realmente queria. – Não pode me fazer mudar 
de idéia, assim que nem tente. 
Com isso se dirigiu ao que pareceu uma sala de dentista e se sentou. 
-Quantos anos você tem? – perguntou ele, aproximando-se da cadeira. 
-O suficiente para saber o que quero. 
Pela a primeira vez desde que Jen entrou no salão, o homem esboçou um sorriso. 
-Provavelmente sabe o que quer desde que começou a falar. 
Tinha uma boca linda, tão sensual... Afastou rapidamente o olhar. O que estava 
acontecendo! O homem se sentou em um banquinho e se aproximou dela. 
-Quantos anos tem? – repetiu. 
-Vinte e três. 
-Ainda não me disse que tipo de tatuagem quer. – disse ele, depois de assentir com a 
cabeça. 
-Algo feminino. O que acha de uma borboleta? 
-É cliche. Não faço clichés. 
-Então o que é que faz? 
-Já viu o letreiro. Arte Corporal. O que eu faço é arte. 
-O que me sugere que faça? 
Ele a observou atentamente durante um momento. A percorreu com o olhar da cabeça 
aos pés. Desde as pontas do tênis, subindo pelas pernas, a bermuda, o ventre e os seios até 
contemplar o rosto mais uma vez. Jen se obrigou a manter-se imóvel, apesar de que o que 
realmente desejava era levantar-se ou afastar-se dele. Que estava vendo naquele homem que 
tanto a interessava? Ele se inclinou e tomou um caderno e um lápis de uma mesa de trabalho. 
Com uns rápidos traços, desenhou algo que mostrou imediatamente a Jen. 
-Algo assim. 
Tinha desenhado uma estilizada carmelia, resultava em algo muito feminino, lindo e 
incomum. 
-Por que uma carmelia? 
-Encaixa com você. Tem um aspecto de inocência, mas, por debaixo, tem uma qualidade 
muito sensual. 
Jen engoliu a saliva. Tinha visto tudo àquilo com um olhar? Tinha poderes psiquicos ou 
simplesmente era muito perceptivo? 
-Eu gosto. – disse. 
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-Muito bem. – respondeu ele, voltando-se de novo rumo a sua mesa de trabalho – Nos 
ocupemos primeiro da papelada para que possamos começar. 
Jen completou todos os formulários que ele lhe deu e os assinou, consciente de que a 
estava observando atentamente enquanto escrevia. Submeteria todos seus clientes a aquele 
escrutinio ou tinha algo particular nela que lhe chamava atenção? Teria se sentindo lisonejada 
se não tivesse visto o pouco entusiamos dele com o que viu nela. 
-E agora? – quis saber ela, enquanto lhe entregava os formulários e a caneta. 
-Baixe a camisa para que possamos começar – respondeu ele. 
Jen obedeceu e baixou a camisa além da parte superior do sutiã .  Imediatamente ele 
começou a desinfectar a zona. 
-Tem a pele pálida, a cor ressaltará muito. Todavia, tem que colocar protetor solar para a 
tinta não descolorir. 
-Certo. 
O braço roçava em um dos seios, os mamilos entraram em alerta vermelho. Tinha 
pensado que fazer uma tatuagem podia ser muitas coisas. Algo que podia excitá-la, assustá-la, 
ser doloroso. Contudo, jamais tinha pensado que poderia ser tambem erótico. 
Colocou uma toalhinha descartável sobre a camiseta e o sutiã, em seguida, colocou outra 
úmida sobre o lugar em que ia desenhar. Depois, se aproximou da mesa de aço inox e começou 
a colocar o instrumento, que consistiam em pacotes de agulhas, toalhinhas e tintura. Por 
último, colocou uns copinhos de plástico sobre a mesa e começou a enchê-los de tintura. 
-Vai doer? – perguntou Jen engolindo a saliva. 
-Cada pessoa é diferente. – respondeu ele encolhendo os ombros – Tem pessoas que o 
comparam com um arranhão de gato ou com uma picada de formiga, as agulhas se movem 
muito rápido e o corpo se acostuma rapidamente. – concluiu. Retirou a toalha úmida que tinha 
colocado sobre a pele e desenhou a carmelia com uma caneta – O que acha? 
-Muito bonito. 
-Pois estará ainda mais quando terminar – afirmou ele. Pegou o instrumento que parecia 
o cruzamento de uma arma de pregos com uma broca. Começou a envolvê-lo em um plástico 
transparente. Quando colocou a agulha, Jen afastou o olhar. 
-Está pronta? 
Se estava pronta para realizar mudanças muito importantes em sua vida? Adeus a 
mulher boa e dócil. Que fosse bem-vinda a mulher encarregada de seu próprio futuro. Só de 
pensá-lo, sentiu uma onda de excitação lhe percorria o corpo. Assentiu e respirou 
profundamente. 
-Estou pronta. 
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Ele se inclinou sobre ela, colocou a cabeça tão próxima que Jen podia distinguir 
perfeitamente a sombra escura da barba debaixo da pele. O braço dele desecansava contra o 
dela e seu aroma a banhava por completo. 
-Bonito sutiã. – disse ele. Com um dedo, lhe baixou a alça branca um pouco mais. Jen 
sentiu o calor que se apoderava dela, teve que morder os lábios para conter um gemido. 
-Muito virginal. 
-Não sou virgem. – retrucou ela. 
-Eh, eu não disse como se fosse algo ruim, não é? – afirmou ele. 
Olhou-a nos olhos brevemente para logo retirar imediatamente o olhar. 
-Claro que não. A virgindade é um estilo de vida muito aceitável, mas não é o que sou. 
Não sou virgem. 
Bom, não de tudo, Jen não diria que seus escassos encontros sexuais tivessem sido 
particularmente satisfatórios. A maioria dos homens se sentia tão intimidados por seu pai que 
nem sequer se aproximavam. As poucas experiências que teve nos carros ou com quartos de 
residências de estudantes tinham sido pouco ao comparar o estremecedor despertar que tinha 
imaginado. 
Os exemplares de Cosmopolitan que havia lido tinham feito parecer que o sexo era 
muito mais... Gostoso. Quando a máquina de tatuar lhe roçou na pele, abriu muito os olhos. O 
primeiro contato com a agulha lhe tirou o ar, mas, depois, não lhe pareceu que fosse tão 
desagradável como tinha temido. Tinha tido a intenção de fechar os olhos e alienar-se por 
completo, mas não pode evitar ver como ele trabalhava. Com uma mão guiava a máquina e 
com a outra ia afastando a camisa e o sutiã e lhe secava a pele com a gase esterilizada. Ele se 
moveu um pouco e apoiou a mão sobre o seio, com o punho roçando no mamilo de Jen. 
Ela conteve o ar e sentiu uma cálida umidade lhe preenchendo entre as pernas. Ele a 
olhou nos olhos, a intensidade daquele olhar imobilizou Jen contra a cadeira. Desligou a 
máquina e se afastou. 
-É melhor que Theresa se encarregue de finalizar a tatuagem – antes que Jen pudesse 
falar, ele se levantou, tirou as luvas e desapareceu atrás de uma cortina de bambu. Uns 
instantes mais tarde, saiu com uma mulher. Tinha o cabelo preto como o dele, mas ela o usava 
solto e era cumprido. A cabeleira chegava quase na cintura, sobre um ombro tinha uma 
tatuagem de tigre e entre os amplos peitos, tinha um nó celta. 
-Essa é Theresa – disse ele – Ela terminara sua tatuagem. 
Theresa tomou o assento no banquinho e pegou a maquininha enquanto o homem 
regressava para trás do balcão. 
-O que acontece com seu namorado? – perguntou Jen em voz baixa. 
-Ah Zach? Não é meu namorado. É meu irmão. O que lhe disse? 
-Eu... eu não lhe disse nada 
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-Se não soubesse que é impossível – comentou Theresa com um sorriso – diria que o 
deixou assombrado. 
-A que se refere? – perguntou Jen. Era ela que tinha ficado assombrada. Ainda lhe batia 
o coração ao se lembrar do contato que tinham mantido. 
-Normalmente não gosta das inocentes, mas quem sabe? Bem, respira profundamente e 
relaxe. 
Por alguma razão daquela vez lhe doeu, talvez por que não contava que a aproximação 
de Zach a distraísse. Voltou o olhar para esquecer a dor. Estava inclinado sobre seu livro de 
esboços. 
Jen teve a sensação de que era plenamente consciente de tudo o que estava ocorrendo no 
salão. Seria possivel que Zach sentisse tão atraído por Jen como ela estava por ele? Não podia 
pensar. Um Deus do sexo como ele poderia ter todas as mulheres que desejasse. 
Por que ele ia prestar atenção em uma mulher como ela? Girou a cabeça para olhar de 
novo a Theresa. 
-Usa um top muito bonito. – comentou. O couro negro estava adornado de desenhos de 
folhas e flores. 
-Obrigada. É de uma loja que tem em Lakeway. A dona tem um lugar maravilhoso, 
roupas e jóias, se te interessa, posso lhe dar um cartão. 
-Oh, obrigada, mas eu nunca me colocaria algo assim. 
-Por que não? 
-Bom, eu sempre me vesti de um modo mais conservador – comentou. De repente, uma 
voz em seu interior lhe disse que tinha chegado o momento de mudar. – Mas, se levar o cartão, 
talvez encontre algo que goste. 
-Zach pega para mim um dos cartões de Sandra, por favor? 
Zach respondeu com um grunido e começou a mexer em uma gaveta. Jen aproveitou a 
oportunidade para estudá-lo um pouco mais. Sua imagem de tipo duro não concordava com o 
artista sensivel que tinha criado os lindos desenhos que estavam nas paredes do estudio. 
Definitivamente, tinha muito mais em Zach do que parecia sugerir o couro e as tatuagens que 
usava. A idéia intrigava a Jen. E ele tinha dito que ela tinha um aspecto inocente, mas com uma 
forte carga de sensualidade. Podia ser que pela primeira vez, alguém tivesse sido capaz de 
olhar mais alem de seu aspecto de boa mulher? Uma pontada de esperança se formara em seu 
peito. Se Zach podia vê-la assim, talvez podia encontrar o modo de conseguir que os demais 
tambem o vissem. 
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Zach Jacobs não precisava que uma linda e inocente jovem lhe ocupasse os pensamentos. 
Em primeiro lugar, não era em absoluto o seu tipo. Gostava das mulheres de grandes seios e 
caratér aberto, não as mulheres tímidas e delicadas as que pareciam que um vento forte 
poderiam levá-las. Na verdade, Jen TruiY não era exatamente tímida. Ao príncipio podia 
parecer assim, principalmente por que era pequena, com aquele cabelo loiro pelos ombros, 
como se tratasse de um anjo de um quadro de BoYiclli. Contudo, quando se prestava atenção, 
se podia ver o fogo em seus olhos e escutá-lo em sua voz. 
Aquilo era o que o havia atraído no primeiro momento, não seu aspecto, mas o seu fogo. 
Esse... Desejo. A resposta que ela tinha tido havia sido tão evidente. Enquanto algumas 
mulheres tinham tratado de se mostrar recatadas, ela tinha deixado que seu desejo se 
manifestasse abertamente. Sua própria reação o tinha surpreendido, pela sua intensidade. 
Quando lhe roçou o mamilo, se tinha sentido atravessado por uma reação elétrica. Tinha 
começado a tremer a mão que, se tivesse tentado terminar a tatuagem, a teria estragado. Tinha 
respondido não somente diante da chamada de seu corpo, mas tambem a evidente necessidade 
daquela mulher. Parecia estar a ponto de explodir. 
Respirou profundamente e tratou de concentra-se no caderno de esboços que tinha 
diante. Todavia, era muito consciente de que ela estava a poucos metros, na mesma sala. De 
soslaio, se permitiu olhá-la mais um pouco. Theresa tinha abaixado um pouco mais a camiseta 
e a curva do seio daquela mulher se erguia por cima do sutiã de renda branco, que a duras 
penas lhe cobria o mamilo. Sentiu que se endurecia entre as pernas ao pensar o que sentiria 
deslizando a lingua pela aquela pele de cetim, lamber aquele ereto mamilo... 
Ela lançou uma exclamação de dor, que Zach adotou como pró pria. 
-Respira profundamente – lhe disse ele – Escolhe algo do salão e centra a sua atenção 
nele. Assim evitara pensar na dor. 
Inesperadamente, ela se voltou a olhá-lo. Tinha uns olhos azuis pouco comuns. Estes 
eram amendoas e resultavam muito luminosos contra a palidez de sua pele e de seu cabelo 
loiro. 
-Fale-me de sua arte – respondeu ela. 
-Bom, a tatuagem existe desde o antigo Egito, as pessoas decoravam seus corpos com 
imagens por razões religiosas, etnicas ou simplesmente esteticas. Às vezes, foi considerado um 
ritual de iniciação ou algo que marcava como parte de um grupo. Os marinheiros e os 
navegantes trousseram a Europa e a America o costume da tatuagem. Hoje em dia, se trata 
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mais de uma questão de moda, apesar de que alguns ainda usam como uma forma de rebelar-
se – acrescentou olhando-a muito intensamente. Estaria ela se rebelando contra alguém ou 
algo? O que estava acontecendo com aquela linda cabecinha? – Nós nos especializamos em 
desenhos únicos para cada cliente. 
-Evidentemente, tem muito talento. Parte de seu trabalho me lembra Alex Kao. 
-Conhece a Alex Kao? – retrucou ele assombrado de que ela pudesse conhecer ao artista 
nova-iorquino. 
-Não muito, mas meu pai tem algumas obras suas. Coleciona arte moderna. – explicou 
ela. Ficou tensa quando Theresa começou a trablhar em outra região da tatuagem. 
-Respira profundamente – lhe lembrou Zach, Jen assentiu e obedeceu. 
-Por que decidiu pelas tatuagens em vez de pintar ou dedicar-se a uma arte mais 
comercial? – lhe perguntou, quando conseguiu recuperar a compostura. 
-Prefiro o corpo humano as telas mais tradicionais. Gosto de jogar segundo minhas 
regras. Realizar tatuagens me permite isso. 
-Imagino que conheceu pessoas interessantes neste tipo de trabalho. 
-Sim e você a que se dedica? 
-Sou bailarina. 
A resposta o surpreendeu. Não parecia ser o tipo de mulher que se dedicasse as danças 
exóticas. Observou sua esbelta figura e suas maravilhosas pernas e aventurou uma suposição. 
-Desde quando se fazem tatuagens as bailarinas de balé? 
-Faço balé, mas principalmente me dedico a dança moderna, Jazz, Hip-Hop, Ritmos 
latinos. 
Zach se imaginou o corpo de uma bailarina, esbelto e flexivel. O tipo de corpo em que 
um homem podia se perder... “Não se ponha a pensar nisso, Zach” 
-Deve ser muito boa se ganha a vida assim. 
-Nesse instante, dou aula na Academia de Dança de Austin, mas tenho a oportunidade 
de me unir em uma compania de dança de Chicago. Estão montando uma nova produção que 
combina hip-hop, jazz e musica pop. Se chama Razzin – explicou e com uma luz muito especial 
nos olhos – Não se incorporam muitos novos bailarinos a essa companhia a cada ano, me unir 
a eles impulsionaria de verdade minha carreira. 
-O que tem que fazer? Uma prova ou algo assim? 
-Ja a fiz. Agora, devo superar um período de aprendizagem de três meses em Chigado. 
Se o fizer bem, me aceitaram como membro oficial da compania. 
Ia embora da cidade, razão demais para evitar ter algo que ver com uma mulher como 
ela. 
-Então essa tatuagem é o modo de animar-se psiquicamente nesse periodo de provas? 
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-Algo por estilo. – admitiu ela com um gesto de preocupação – Não me assombra tanto o 
periodo de adaptação como poder ir para Chicago. Meu pai não quer que eu vá. De fato, me 
proibiu. 
-Mas você ja tem vinte e três anos e pode fazer o que quiser. 
-Sim claro, mas preferia mudar-me de casa com tudo bem. 
-Talvez seu velho mude de opinião. 
-Não sei. É bastante obstinado. Acredita que me proibindo estará me protegendo. Na 
verdade é culpa minha. Sempre vivi em sua casa e lhe permiti que cuidasse de mim. Acredito 
que ja chegou o momento de cuidar de mim mesma e fazer o que me dá vontade para variar 
-Como fazer uma tatuagem. 
-Sim – admitiu ela com um sorriso – Suponho que somente queria fazer uma declaração 
de principios. Sabe? 
-Pois isso devera ser mais que suficiente – disse Theresa. Desligou a maquina e se 
inclinou para estudar seu trabalho. Esboçou um sorriso de satisfação e assentiu – Esta muito 
bem – concluiu. 
Limpou a tatuagem e aplicou um ungento. Depois fez um curativo 
-Quando chegar em casa tire o curativo e segue as instruções que vou lhe dar. Depende 
do cuidado que tiver com a tatuagem que fara que fique bem. Como se sente? – quis saber se 
colocando de pé. 
-Bem, obrigada 
-Não pode nadar durante duas semanas. Se observar bolhas ou inchaço pouco usual, vá 
ver um médico. Não acontece, mas algumas pessoas são alergicas a tinta. 
-Estou certa de que estarei bem – disse Jen agarrando a bolsa – Quanto devo? 
Theresa lhe dedicou um amplo sorriso. 
-Oh! É melhor que pague a Zach. 
Ele dedicou a irmã uma olhada intimidadora, mas não serviu de nada. Aquele era o 
problema de trabalhar com sua irmã pequena. Não se podia pedir intimidade de nenhum 
modo. A loira se dirigiu a ele evitando olhá-lo nos olhos, o que confirmou a Zach que ela sentia 
certa atração por ele. Igual ele por ela. 
-Se encontra bem? – lhe perguntou ao ver que estava pálida. 
Ela assentiu e lhe entregou o cartão de credito. Zach o pegou, com muito cuidado de não 
roçar os seus dedos nos dela. Não queria que se voltasse a produzir a mesma reação que tinha 
sentido antes. Passou o cartão pelo leitor e a olhou antes de devolver. 
Jen TruiY. Preferiria que a chamasse Jen, Any ou Ana? De repente, se lembrou de que o 
sobrenome não era estranho. 
-Quem disse que era seu pai? 
-Não disse ainda – respondeu ela ficando tensa. 
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-Como se chama? 
-Grant TruiY 
-Estamos falando do chefe de policia Grant TruiY? – perguntou Zach 
Ao ver que ela assentia, se agarrou com força ao balcão e lançou um grunido. 
-O que lhe acontece? 
-Seu pai é o chefe de policia e aposto qualquer coisa que não quer que você esteja aqui. 
-Sou o suficientemente maior para fazer o que me der vontade – retrucou ela com um 
gesto desafiante – Além disso, ele não sabe que estou aqui. 
-E acredita que não averiguaria? – retrucou ele. Aquilo era precisamente o que Zach 
precisava, uma desculpa a mais para que a polícia voltasse a incomodar ele e seus clientes. 
-O que lhe acontece? – insitiu ela 
-Parabéns. – respondeu Zach – Acaba de dar a seu pai outra razão a mais para me odiar. 
Capítulo 2 
Zach sentiu um profundo alivio ao ver a evidente confusão que tinha se desenhado nos 
olhos da jovem. Ao menos, podia estar certo de que ela não fazia parte de uma trama que daria 
a polícia razões para prendê-lo no salão. Grant TruiY era amigo do prefeito e, entre os dois, 
tinha começado uma campanha para livrar a rua Seis de Austin de todos os negócios que o 
perfeito considerava “não adequadas para um ambiente familiar” 
Especificamente, tinha mencionado o salão de Zach como o tipo de estabelecimento que 
gostaria de ver fechado. Não importava que a maioria dos cidadões se preocupasse mais com 
os burracos do que com os salões de tatuagens e os clubes de cabeleleiros ficaram sem 
clientes... 
-Que quer dizer com isso de que meu pai te odeia? – perguntou ela – Nem sequer te 
conhece. 
-Sim claro que nos conhecemos. Logo depois das eleições, o prefeito e ele se 
incomodaram de vir aqui, acompanhados pela imprensa, para afirmar que sou o tipo de pessoa 
que lhes gostaria de expulsar da cidade para que tudo ficasse como a placa e sem 
personalidade nenhuma. 
Aquele incidente tinha terminado mal, quando Zach ameaçou expulsar aos dois de seu 
salão. Apesar de que não ter voltado a ver Grant TruiY em pessoa desde então, estava certo de 
que o chefe de policia não o tinha esquecido. Zach tinha tido que enfrentar a um monte de 
inspetores procurando infrações e de policias que tinham chegado a acusá-lo de tudo, desde 
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vender drogas a realizar tatuagens em menores de idade. Quando não puderam encontrar 
nada, tinham ficado tranquilos por um tempo. 
E a filha do chefe de policia ter aparecido em seu salão era justo o que precisava para 
voltar a se envolver no assunto. 
-Por que ia meu pai te odiar? 
-Os tipos como ele não gostam de pessoas que, como eu, não são como os demais. 
-Sim – disse ela depois de pensar um pouco – Suponho que você não é o tipo de pessoa 
que tem a aprovação de meu pai. Sinto muito. 
-Bom não é culpa sua – afirmou Zach. As sinceras palavras da jovem tinham lhe 
provocado um nó na garganta. 
-Obrigada... Zach - lhe dedicou um tímida e doce olhar que provocou que ele sentisse 
desejos de agarrá-la e metê-la atras do balcão. Quem teria pensado que a doçura e a luz 
poderiam ser tão excitantes? Ela assinou o recibo e se dipos a sair. Ao chegar na porta se voltou 
e se depediu dele com a mão. Antes de que Zach pudesse dar-se conta do que estava fazendo, 
lhe devolveu o cumprimento. Ela ja tinha ido quando baixou a mão. 
As gargalhadas de Theresa ressoaram no silêncio. 
-Não posso acreditar! Gostou muito dessa mulher, não é? 
-Essa puritana? – retrucou ele enquanto guardava o recibo na caixa registradora – Não 
mesmo – acrescentou apesar de estar evitando o olhar da sua irmã. Ela sempre era capaz de 
distinguir quando Zach estava mentindo. 
-Talvez isso seja exatamente o que te chamou a atenção. Alem disso, é muito linda. 
-Sim, alguns gostam do pão branco e outros do açucar. 
-Não sei... - disse Theresa observando-o muito atentamente – Acredito que essa mulher é 
muito mais que isso. 
-Esta imaginando coisas. 
-Quer dizer que não se interessa em voltar a vê-la outra vez? 
-Se não voltar a ver a filha de Grant TruiY, serei um homem muito feliz. 
Talvez aquilo não fosse completamente certo, mas quase. Não precisava do tipo de 
problema que poderia proporcionar-lhe uma mulher como Jen TruiY. 
! 
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Apesar de viver em casa, Jen tratava de reter toda a independência que lhe era possivel. 
Com sua agenda cheia de horários para praticar e dar aulas, às vezes passava dias sem ter uma 
conversa de verdade com seus pais. Contudo, aquela noite fez todo o possivel para ir a sala e 
vê-los 
-Olá mamãe e papai. 
Beijou a seu pai na bochecha e sentou no sofa ao lado de sua mãe. 
-Olá Jen, a que devemos...? – perguntou seu pai, afastando o olhar do jornal que estava 
lendo. Interrompeu a frase ao ver a tatuagem que se via por cima do traje de bale. 
-O que é querido? – quis saber a mãe 
-Isso é exatamente o que quero saber – firmou ele. Se colocou de pé e se aproximou de 
Jen. 
-É uma carmelia – respondeu Jen, lembrando as palavras de Zach tinha dito sobre a flor 
e sobre ela. Inocente ao mesmo que sensual, sentiu uma onda de prazer. 
-É uma tatuagem – exclamou sua mae, como se fosse uma maldição – Quem a fez? 
-Isso não importa. Simplesmente decidi fazê-la e fiz 
-Não tem medo de contrair uma doença? – perguntou sua mãe. 
-Sua mãe tem razão, alguns desses lugares são sujos e... 
-Este estava muito limpo, estive em consultas com médicos que não estavam tão limpos 
como esse lugar. 
-Diga-me o nome e o farei que o comprovem nos arquivos do departamento de Saúde. 
Jen não queria dizê-lo, mas sabia que se seu pai se empenhasse, conseguiria averiguar de 
todo modo. 
-Se chama Salão de Arte Corporal de Austin e comprovei que tem uma excelente 
reputação 
O rosto de seu pai escureceu. 
-Esse e o negocio de Zach Jacobs. Ele lhe fez a tatuagem? 
-Na verdade, quem me fez foi sua irmã Theresa... mas o desenho é de Zach. 
-Assim que já os chama pelos nomes de nascimento, se mantenha longe desse bandido. 
-Não é nenhum bandido – retrucou Jen, incorporando-se no sofá – É um artista. 
-Como sabe tanto sobre ele? O viu antes de hoje? E essa a razão que decidiu fazer algo 
tão impróprio de você? 
-Talvez isso seja perfeitamente o que é próprio de mim. Mais do que tudo que tenho 
feito nos últimos anos. 
-Não acredito. Isso tem que ser por influência desse Jacobs – resmungou seu pai, 
regressando a cadeira – O conheço e aos que são como ele. Fazem todo o possivel para desafiar 
a autoridade. 
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-Zach não esta desafiando a ninguem. Até tem um cartaz de proibido fumar no 
ambiente. 
-Esse cartaz é obrigatório, mantenha-se longe dele 
-Me resulta impossível acreditar que te desgoste tanto por causa de uma tatuagem. 
-E algo ridículo – retrucou ele – Quantas bailarinas viu de malha rosa e com tatuagens? 
Jen se olhou e teve que reconhecer que seu pai tinha razão 
-Nesse caso talvez compre um novo guarda-roupa para que combine mais com a 
tatuagem 
-Suponho que o seguinte sera vir com uma roupa como uma dessas estrelas do pop 
desnuda que aparecem na televisão. 
-E você se importa com o que eu vista? 
Sua mãe se colocou entre os dois 
-Os dois teram que se acalmar. Já sabe que Jen sempre foi muito responsavel. – disse 
olhando a seu esposo, então golpeou suavemente o ombro de sua filha. – E você sabe que seu 
pai somente esta cuidando de seus interesses. 
Aquela era a frase que seu pai sempre utilizava, para justificar o fato de inteferir 
constantemente em sua vida. Ate aquele momento, Jen tinha permitido tudo, mas, naquela 
ocasião, tinha jogado demais. 
-Sei que os dois querem o melhor para mim, mas tenho que começar a tomar minhas 
proprias decisões sobre meus amigos, sobre meu trabalho e sobre o lugar onde moro. 
-Se tudo isso tem a ver com se mudar para Chigaco, já temos falado disso – lhe lembrou 
seu pai – Não vai viver sozinha do outro lado do país, está decidido – concluiu. Voltou a ver o 
jornal e o abriu para indicar que tinha dado por finalizada a discussão. 
-Por que diz isso? Está é a oportunidade da minha vida – afirmou Jen com os punhos 
cerrados. Tinham falado daquele assunto em infinitas ocasiões. Por que não podiam 
compreendê-la? – Essa compania de dança conta com o respeito e a admiração mundial. Além 
disso, Razzin já é um exito. 
-Não tem nada de ruim ficar aqui e trabalhar com o grupo de baile de Austin. Com seu 
talento terá muitas oportunidades aqui. 
Evidentemente seu pai não havia escutado. Jen voltou a sua mãe, com a que 
habitualmente podia contar para convencer seu pai. 
-Mamãe, você compreende que é uma fantástica oportunidade para mim, não é? 
-É muito dificíl imaginá-la indo viver numa cidade tão perigosa. – disse sua mãe. 
-Por que Chicago é mais perigosa que Austin? Não é que aqui não se cometam delitos. 
-Chicago é muito maior e, portanto, tem mais deliquentes – confirmou seu pai – Além 
disso, ali não teria ninguém que te proteja. 
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-Não sou nenhuma estúpida. Não vou me meter em bairros perigosos ou me colocar em 
perigo. 
-Claro que não é nenhuma estúpida – confirmou seu pai – Você não vai saber como ir 
em frente. Jamais alugou um apartamento nem teve que preocupar-se de que o carro te deixara 
presa em uma estrada. Nem sequer esteve doente sem ter alguem que te cuidasse. Nem sequer 
te imagina a quantidade de coisas que podem ocorrer a uma mulher sozinha. 
-Posso aprender, posso seguir adiante sozinha – afirmou ela. 
-E por que ia ter que fazê-lo estando eu aqui? – replicou seu pai, com aspecto ofendido – 
Tenho a intenção de assegurar-me de que nada te aconteça. 
-Diga o que quizer, vou para Chicago – disse Jen com firmeza. 
-De jeito nenhum. 
-Não vejo como podera impedir. 
-Tenho amigos em Chicago, posso utilizar sua influência para persuadir a essa compania 
de dança que te envie para casa. 
-Você não poderia ser capaz de fazer algo tão cruel – sussurou Jen, quase sem poder 
acreditar o que acabava de escutar. 
-Faria tudo o que tivesse que fazer para protegê-la - Mostrar-se firme era um das facetas 
mais duras de seu pai – Mas, algum dia verá que tenho razão. 
-Não – afirmou Jen – Desta vez está errado. – acrescentou 
Saiu correndo da sala e subiu as escadas. Ouviu que sue pai a chamava, mas não lhe 
prestou atenção. Nada do que ele pudesse dizer poderia aliviar a dor que sentia naqueles 
momentos. Se jogou sobre a cama de seu quarto, o mesmo quarto em que tinha passado a 
maior parte de sua vida. Tinha pensado em muitas ocasiões ir viver sozinha, mas seu horário 
não deixava muito tempo para procurar um apartamento e o dinheiro que ganhava não lhe 
permitia alugar algo muito bonito. Tinha parecido mais facil ficar em casa, da mesma forma 
que tinha sido facil moldar-se aos desejos de seu pai. Ate aquele momento. 
Ja não podia seguir vivendo assim. Tocou suavemente a tatuagem, seu primeiro gesto de 
rebelião. Quem teria pensado que seu pai ficaria assim por algo tão pequeno? Se levantou da 
cama e se dirigiu ao seu computador. O ligou enquanto decidia que não podia renunciar a um 
trabalho dos seus sonhos para manter a paz em casa. Decidiu que, quando lhe mostrasse o 
lugar que iria e que podia cuidar de si mesma, mudaria de ideia. Talvez lhe ia custar muito 
trabalho, mas ele era tão teimoso como ela. Quando o computador terminou de processar, 
abriu o programa de textos e escreveu a direção do Instituto de Dança de Chicago. Redigiu a 
seguinte carta: 

“Estimados senhores: 
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Me sinto muito linsonjeada e emocionada ao aceitar a oportunidade que me brindam com o 

periodo de aprendizagem em Razzin. Espero com impaciência poder me reunir com vocês no dia 1º de 

setembro.” 
Consultou o calendário que tinha sobre a mesa, faltavam pouco mais de dois meses para 
o dia primeiro de setembro. Dois meses em que poderia fazer compreende seu pai seu ponto 
de vista. Dois meses para desfazer-se da mulher docil e complacente e deixar descoberto o forte 
que podia chegar a ser. Terminou de escrever a carta. Estava aplicando cuidadosamente o 
ungento que Theresa lhe tinha dado para a tatuagem quando o telefone começou a soar. 
Limpou as mãos e atendeu o telefone. 
-Olá Jen, pode falar? – Era a voz de Shelly sua melhor amiga 
-Claro – respondeu Jen reconstando-se sobre o travesseiro – O que ocorre? 
-Não sei, talvez nada 
-O que fez Aaron agora? 
Aaron Prior era o namorado de Shelly que acabava de se formar em Direito. Era o amor 
e principal causa da frustração da vida de Shelly. 
-Se trata mais do que não fez. Não parece que depois de sair com alguem durante cinco 
anos, é razoavel esperar um anel? Uma proposta de casamento? 
-Você perguntou a ele? Quero dizer, perguntou aonde quer ir com a relação de vocês? 
-Acredite em mim quando digo que tentei, mas agora quase não o vejo. Sempre esta 
trabalhando ou metido em algo. Cancelou dois encontros no ultimo mês. Me preocupa que 
tenha se cansado de mim. 
-Claro que não! Ele te adora. Estou certa de que se trata somente da pressão do novo 
trabalho. 
-Talvez tenha encontrado outra mulher. Uma secretaria ou outra advogada bonita. Isso 
explicaria por que tem estado passado tanto tempo no escritório em vez de estar comigo. 
-Estou certa de que não se trata disso, mas o que tem que fazer e perguntar. Se dizer 
como se sente, talvez corte seu horário de trabalho. 
-O que vou fazer com esse homem? – suspirou Shelly – Mas, bom, ja basta de falar de 
mim. Como esta? 
-Bem... Fiz uma tatuagem 
-O que disse? 
-Que fiz uma tatuagem 
-De que? Onde? Quando? 
Jen começou a rir 
-E uma carmelia, fiz justo em cima do peito esquerdo. E a fiz essa manha. 
-Doeu? 
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-Um pouco, mas... Foi uma experiência muito interessante. Tinha lá um homem... 
-Oh... O tom de sua voz me diz que estava muito bom. 
-Sim assim é - admitiu Jen entre risada – Se chama Zach Jacobs e é o dono. Bom sua 
irmã, e ele. Ou pode ser que ela somente trabalhe com ele. Não estou certa. 
-E quem se importa com sua irmã? Fala-me dele. 
-É moreno e... misterioso. Mede mais de seis metros. Cabelo espesso e preto. Lindos 
olhos verdes. Musculoso, Tatuagens, apesar de que não muitas. Couro. 
-Parece que está babando! – exclamou Shelly 
-Sim, bom, também é muito interessante. É um artista incrivel. 
-Talvez eu também deveria ir vê-lo para que me faça outra tatuagem. 
Ao pensar na desvergonhada Shelly oferencendo-se para Zac um seio, sentiu que 
encolhia o estômago. 
-Na verdade, foi sua irmã que me fez a tatuagem – explicou – Zach simplesmente estava 
presente. 
-E surgiu algo entre os dois? 
-Mais ou menos... – disse Jen. Era verdade que tinha acontecido algo entre Zach e ela? 
Nada. Muito. 
-Seu pai o odiaria. 
Shelly tinha pronunciado aquelas palavras com muita segurança, mas Jen nem sequer 
tinha parado para pensar nisso. Na verdade, não saia muito, e quando o fazia, somente era com 
os tipos aborrecidos e respeitaveis que eram do agrado de seu pai. 
-Não se alegrou muito ao ver-me de tatuagem, isso é verdade. 
-E pensou que ele teria adorado? 
-Bom, nunca antes há dito nada sobre o modo que me visto ou como me penteio. 
-Somente porque sempre foi a filha perfeita. Nunca lhe deu razões para realizar 
comentário algum. Pessoalmente, me alegro de que decidiu se soltar um pouco o cabelo. Por 
que lhe ocorreu fazer uma tatuagem? 
-Levava pensando a muito tempo. Imaginei que, já que estou me preparando para viver 
em uma cidade nova e começar um trabalho novo, merecia provar coisas novas. 
-Acreditava que seu pai não tivesse gostado da ideia que fosse a Chicago. 
-E assim é – disse lembrando as ameaças de seu pai – Contudo, vou encontrar o modo de 
ir. Somente tenho que fazêr-lhe ver que tudo será bom para mim. 
-Talvez devesse fazer algo tão descabelado que provoque seu pai se alegre de que te vá a 
cidade. 
-Quer dizer algo que envergonha por que é o chefe de policia? Jamais poderia fazer algo 
assim. 
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-Mais bem, estava pensando em algo que o empurrasse a acreditar que sair da cidade 
será o melhor modo de proteger-se. Se lembra de quando tinha dez anos e queria ia ao 
acampamento? 
-Tinha me esquecido. Fiquei tão aborrecida quando me disse que não que começei a sair 
com um bando de meninos pouco recomendáveis. 
-Quase sem que nos dessemos conta, seu pai lhe mandou ao acampamento durante 
praticamente todo o verão. Talvez deveria fazer o mesmo agora. Contudo, em vez de amigos, 
precisa encontrar um tipo que faça que seu pai se preocupe. Alguem que provocasse que ele 
fizera de tudo o possivel para afasta-la dele. 
Ela pensou imediatamente em Zach. Somente ao vê-lo, seu pai ficaria tenso. 
-Ja não tenho dez anos, Shelly. Agora não podia fazer algo assim. 
-Por que não? Quero dizer, se vai ser uma mulher independente e madura, uma 
aventura com um tipo bonitão e algo perigoso me parece um bom modo de começar. A 
liberdade pessoal significava tambem liberdade sexual, não acha? 
-Não sei... 
-Olha tenho outra chamada, talvez seja Aaron. Ja te telefonarei. 
-Claro, boa sorte com Aaron. 
-Sim vou precisar 
Jen se despediu e desligou o telefone. Olhou o teto e começou a suspeitar de suas 
opções. A ideia de uma aventura com Zach aumentava as batidas de seu coração, mas não 
acreditava que pudesse materializá-la. Era melhor presentear aquela ideia ao mundo de 
fantasias. Obviamente, aquilo não significava que fosse se render. Encontraria o modo de que 
seu pai visse que ia muito séria em viver sua vida de sua maneira. Olhou de novo a carmelia. A 
tatuagem tinha sido um bom começo. Contudo, seu pai tinha razão. Não combinava com o 
resto de sua aparência. Por enquanto, o seguinte passo era adquirir um novo guarda-roupa. 
Tinha chegado o momento de comprar-se algumas das coisas que tinha visto no computador e 
que jamais tinha tido coragem de comprar. Que deveria comprar? Lembrou da loja que 
Theresa tinha falado. A tatuagem resaltaria muito com a peça de vestuário como a que Theresa 
usava, mas tinha se ido sem pegar o cartão 
-Suponho que terei que voltar ao salão – sussurou com um sorriso. 
Lhe pediria a Theresa conselho sobre o que deveria comprar. Se dava a casualidade de 
que Zach estava ali, talvez podesse flertar um pouco com ele, tão somente para ver o que 
acontecia... 
Quando voltou ao salão na quarta pela tarde, Zach estava terminando um elaborado 
desenho sobre as costas de um cliente enquanto outro artista, ScoY, trabalhava sobre uma 
estudante. Ao vê-la, Zach sentiu que todos os seus nervos se colocavam em estado de alerta. 
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Usava o traje de balé, com meias e uma minuscula saia que ressaltava todas as curvas de seu 
corpo pequeno. 
-O que está fazendo aqui? – lhe perguntou com a voz rouca. 
-Quero ver a Theresa. 
-Não está aqui – respondeu ele, obrigando-se a concentrar-se de novo em seu trabalho 
-Quando voltará? 
-Não sei, foi almoçar. 
-Esperarei. 
-Talvez possa te ajudar – disse ScoY. Com um corpo esbelto e seu cabelo loiro, ScoY se 
considerava um sedutor. 
-Não acredito, mas obrigada. 
O sorriso que ela decidou a ScoY fez Zach agarrar-se com força a máquina de tatuar. 
Tampouco, passou despercebido o olhar de ScoY. 
-Como está a tatuagem? – lhe perguntou Zach. Se tinha alguma pergunta simples ao 
respeito, poderia se livrar dela rapidamente. 
-Absolutamente linda. Theresa fez um magnifico trabalho. 
-Deixa-me ver – disse o cliente sobre o que Zach estava trabalhando, um jogador de 
rugby da Universidade do Texas. 
Jen se aproximou deles mexendo a cintura. Então se inclinou, e mostrou a ambos o 
decote. Não tinha os peitos muito grandes, mas eram lindos e redondos, com mamilos eretos 
que se apertavam contra a fina tela de malha. Zach experimentou uma ereção somente de olhá-
la enquanto seu cliente não deixava de babar. 
-É estupendo – comentou o rapaz, com os olhos praticamente saindo do lugar. – Eh, 
cuidado – exclamou dando um suspiro. ScoY começou a rir e Zach lhe dedicou um olhar gélido 
antes de desligar a máquina. 
-Sinto muito, não tinha me dado conta de que estava apertando tanto – se desculpou. 
Lhe resultava dificil se concentrar em seu trabalho com Jen tão proxima. Ela sorriu e tocou a a 
tatuagem tribal que o estudante usava ao redor do braço. 
-Você tambem tem umas tatuagens muito bonitas. 
Zach teve que se contrar para não obrigá-la a afastar a mão. O estudante não deixava de 
bufar e a olhava como se fosse um sapo observando um deliciosa mosca. 
-O Zach que fez, é o melhor. 
-Sim é o melhor. Tem razão. 
-Me disse que você era a melhor – protestou a menina, referindo-se a ScoY. 
-Eu faço as melhores borboletas – disse ScoY com voz tranquilizadora – Agora, deite-se e 
relaxe. 
Zach ligou a máquina e prosseguiu com seu trabalho. Jen se inclinou para observá-lo. 
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-É lindo – comentou observando a estilizada águia. 
-É genial não é? – afirmou o menino – A gente que sabe de tatuagens reconhece o 
trabalho de Zach. Ninguém mais é capaz de fazer algo assim. 
-Decidamente, Zach é um artista com muito talento. 
Ele tratou de ignorar o orgulho que o invadiu ao escutar as palavras de Jen. Por que lhe 
importava o que aquela mulher pensava? 
-Por que queria ver Theresa? 
-Esperava que pudesse me dar um conselho. 
-Que tipo de conselho? 
Jen tomou assento em um banquinho e cruzou as pernas, o que provocou que a saia se 
soubisse um pouco mais pela a coxa. 
-Estou tratando de mudar minha imagem. 
-Acredita que iria conseguir isso com a tatuagem 
-Foi um começo, mas preciso fazer algo mais. 
-Ainda não escandalizou o seu velho o suficiente? 
-Sim – admitiu ela. Tinha ficado vermelha sem poder evitar – É certo que quero que meu 
pai me veja de um modo diferente, mas também o faço por mim. Mudar-me para Chicago é 
uma oportunidade de voltar a começar e gostaria de ter uma nova imagem. Reiventar-me. 
-Acreditava que tinha dito que seu velho não ia te deixar a ir a Chicago 
-Segue sendo contra, mas vou conseguir que mude de ideia. 
Parecia tão decidida. Contudo, Zach sabia a classe de pessoa que era Grant TruiY. 
-Por que não se limita a ir sem parar para pensar o que vai dizer seu papai? 
-Sim, por que não faz simplesmente isso? – apoiou o menino. 
-Por que prometeu que, se o faço, ele se colocará em contato com amigos seus muito 
influentes que lhe devem favores para que possam pressionar a compania de dança e me deem 
uma patada. 
-De verdade seria capaz de fazer algo assim? – perguntou o menino. 
Zach por sua parte aguardou silêncio. Sabia muito bem do que era capaz Grant TruiY. 
-Meu pai não veria nada mal obrigar-me a ficar em Austin por que o veria como se 
estivesse me protegendo. 
-Então o que te faz pensar que pode conseguir fazê-lo mudar de opinião? 
-Ainda não sei o que fazer, mas ja me ocorre algo. O importante é que, de agora em 
diante, vou viver minha vida do modo em que quero vivê-la e que vou deixar de preocupar-me 
com o que pensem os demais. 
-Seu pai parece um verdadeiro canalha – comentou o menino. 
-Se coloca algo na cabeça, não fica satisfeito até que o consiga. – sussurou Jen 
encolhendo-se os ombros. – Acredito que ainda segue me vendo como a uma menina de dez 
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anos e que pensa que ainda preciso que um pai cuide de mim. Se não fosse tão duro a respeito, 
poderia ser agradável. 
-Não entendo como acredita que minha irmã poderá ajudá-la – observou Zach. 
Jen voltou a sorrir e o olhou nos olhos. O gesto de determinação que tinha neles 
resultava assombroso por sua intensidade 
-Parece uma mulher do mundo. Acredito que poderá dar-me alguns conselhos. 
“Conselhos sobre o que?” se perguntou Zach. Então decidiu que talvez fosse melhor não 
saber o que aquela mulher estava tramando. 
Capítulo 3 
A príncipio, Theresa não podia acreditar o que aquela menina estava lhe pedindo. 
-Quero que me ajude a formar uma nova imagem. – disse Jen – Estou pronta para 
mudar. 
Theresa teria soltado uma gargalhada se a loira não tivesse mostrado um aspecto tão 
sério. Realmente, desde que ela tinha voltado do almoço, Jen tinha se comportado como se 
aquilo fosse uma missão de vida ou morte. 
-Por que está me pedindo ajuda? Você é a única que pode saber o que quer realmente. 
-Isso é verdade. – afirmou Jen – mas não tenho nem ideia de onde começar. Nem onde 
comprar, nem o que vai bem sem que pareça que estou me esforçando demais. 
-Acaso pareço uma espert em moda? – retrucou Theresa que como antes usava uns jeans 
e um top de couro – Que tipo de imagem está tratando de obter? 
-Algo... um pouco atrevido. Sexy. Talvez inclusive algo perigoso. 
Theresa teve que morder os lábios para não começar a rir. Perigoso? Com aquela 
cabeleira loira e essas meias rosas tão delicadas? Jen parecia bem mais o prototipo de 
animadora norte-americana. Integridade transparente. Então, lembrou o modo em que tinha 
afetado Zach. Tinha ficado muito impressionado com ela quando esteve ali no dia anterior. 
Demais como para fazer uma tatuagem. O único que tinha dito quando entrou nos 
bastidores foi que tinha uma mulher que queria fazer uma tatuagem, Em seguida, lhe entregou 
o desenho. 
-Já esta feita, só tem que terminar. 
-Se já a tem pronta, por que não a termina você mesmo? – lhe tinha dito Theresa 
-Acredito que estaria muito mais comoda com uma mulher – tinha respondido evitando 
olhá-la nos olhos. Theresa o tinha entendido imediatamente. O que na verdade queria dizer era 
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que ele estaria mais comodo se Theresa realizasse aquela tatuagem para aquela cliente em 
particular. 
Se seu irmão tinha gostado muito daquela loira, o que podia significar que talvez tivesse 
um atrativo oculto que não se mostrava para outra mulher. Quem o teria pensado? 
-Por que tem a repentina necessidade de mudar o aspecto? 
Jen ficou vermelha. 
-Me ofereceu um cartão de uma mulher que lhe tinha vendido esse colete que usava 
antes, imaginei que conhecia as outras lojas em que poderia comprar roupas mais atrevidas. 
Como o que veste agora... Sempre gostei das roupas sensuais. Agora que tenho uma tatuagem 
muito moderna, talvez possa conseguir ter essa imagem. 
-Isso é tudo? Isso tudo não tem nada a ver com meu irmão? 
-Nada. – respondeu Jen ficando um pouco mais vermelha – O que te faz pensar que isso 
tem algo a ver com Zach? 
-Talvez o fato de que os dois não podiam deixar de se olhar quando esteve aqui antes. 
-Sim, bom – disse Jen afastando o olhar – Sei que é seu irmão, assim que talvez não tenha 
se dado conta, mas é muito lindo. 
-Aparentemente sim, todas as mulheres que passam por aqui servem de indicação. 
Jen ficou atonita. Não tinha se dado conta de que pudesse parecer tão trasnparente. 
-Tem muitas namoradas? 
-Não exatamente. – respondeu Theresa sem poder contar a gargalhada – Tem muitas 
mulheres que gostaria de metê-lo em um saco, mas ainda que não acredite, meu irmão é muito 
irritante. Contudo, você o impressionou de alguma forma. Jamais tinha me mandado terminar 
uma tatuagem em seu nome. 
Theresa não lembrava a última vez que Zach tinha tido o que poderia chamar de relação 
estável. Zach era um homem estupendo. Merecia uma mulher que pudesse olhar mais além do 
traseiro e do couro. 
-De verdade? Quero dizer, não que signifique algo. Você acredita que significa algo? 
Boa pergunta. Poderia ser que seu irmão, o tipo de homem que tinha uma Harley, se 
vestia de couro, que gostava de usar os cabelos longos e pudesse se apaixonar por uma mulher 
cheia de douçura e luz? A ideia resultava completamente descabida se não fosse intrigante. 
Talvez aquilo era precisamente o que precisava o seu irmão. Um pouco mais de douçura e luz 
em sua vida. O truque era entregar-lhe bondade em uma bandeja que não pudesse resistir. 
-Que esta disposta a fazer para mudar sua imagem? 
-Qualquer coisa... Bom, dentro de uns limites razoaveis. 
-A ideia que tenho de razoavel e a que tem poderia não ser a mesma. 
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-Por isso vim lhe ver – retrucou Jen com um sorriso – Preciso de um pouco de ajuda para 
conseguir tirar meu lado mais selvagem, estava esperando que você pudesse me dar algumas 
dicas. 
Quem diria que aquela mulher podia ter um lado selvagem? Theresa decidiu que tinha 
que ver. Agarrou sua bolsa e se voltou a colocá-la em seu ombro. 
-Muito bem, me convenceu. Te ajudarei a começar, mas o resto depende de você. 
-Trato feito, obrigada. 
-Espera para ver o que acontece antes de agradecer. Pronta? 
-Sim – respondeu Jen ansiosa – Não quero desperdiçar mais tempo. 
-Nesse caso vem comigo. 
-Aonde vamos? 
-Vamos as compras, Jen. Vamos descobrir se de verdade tem uma mulher selvagem 
oculta dentro desse disfarce de senhoritas bem educada que usa. 
Zach ficou atonito quando Theresa voltou a sair poucos minutos depois de voltar do 
almoço acompanhada de Jen. 
-Desde quando consiste em uma emergência ir as compras? – lhe perguntou a ScoYt. 
-As meninas são assim – retrucou ScoY, que estava sentado em uma cadeira lendo uma 
revista. Não estavam falando de uma menina qualquer, sim de sua irmã, a que, em certos 
círculos, a denominavam “Viúva-Negra” pelo o modo que enfretava as relações. 
Como podia ter feito tão amiga uma mulher com a que não tinha nada em comum? Não 
importava quem pudesse ter Theresa como amiga, mas não agradava a ideia de ver Jen TruiY 
com regularidade pelo salão. Não somente lhe impedia se concentrar, mas sabia que, fosse 
aonde fosse, seu ultra conservador pai não andaria longe. 
Quatro horas mais tarde, estava furioso. 
O salão tinha tido muita clientela toda a tarde e, quando ScoY foi embora para seu 
segundo trabalho como garçom, ele estava sozinho enquanto Theresa e Jen faziam Deus sabe o 
que. Somente duas mulheres podiam passar quatro horas de compras e desfrutando com isso. 
A campainha da porta voltou a soar. Estava a ponto de dizer ao recem-chegado que o salão 
estava fechando quando se deu conta de que eram Theresa e Jen, carregadas de sacolas e 
bolsas. 
-Espera para ver o que compramos. – disse Theresa, colocando as compras no balcão. 
-Não quero ver o que compraram. Onde estava? O salão ficou cheio até o topo de tanta 
gente. 
-Se você e ScoY não podiam cuidar de tudo, deveria ter dito aos clientes que voltassem 
amanhã. – resmungou Theresa – Não dê ouvidos ao meu irmão. – lhe disse a Jen. – Melhor 
ainda, fala com ele enquanto vou um momento ali atrás. 
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Quando ficaram sozinhos, Jen ficou em silêncio. Se limitou a olhar Zach com os 
iluminosos olhos azuis. Ele devolveu o olhar, mas ela não se intimidou. Realmente, até lhe 
dedicou um sorriso. Quem podia opor-se a um sorriso como aquele? 
-Está tatuagem que me desenhou e tão linda que queria comprar alguma roupa para 
poder mostrá-la – comentou ela. Agarrou uma das blusas e tirou uma camiseta de laço 
vermelho com encaixe. A colocou diante da minuscula roupa – O que acha? 
-Se supõe que isso é uma camiseta ou roupa íntima? 
-É uma camiseta, mas tambem tenho roupa íntima. 
Antes que Zach pudesse impedir, agarrou outra sacola e tirou um par de calcinhas 
brancas muito pequenas com uns lacinhos de lado. Sem poder evitar, Zach se imaginou 
percorrendo a coxa com a mão e tirando-lhe aquelas calcinhas. Apertou os punhos. Tinha que 
fazer algo a respeito daquela imaginação tão ativa. 
-O que te faz pensar que estou interessado em ver sua roupa íntima? – gruniu 
-Nunca disse que estava. – retrucou ela, ficando vermelha – Está? – Suas palavras eram 
inocentes, mas o olhar que via nos seus olhos estava muito distante de ser. O estava olhando 
diretamente nos olhos, comúnicando-lhe aberatemnte que ia atrás dele. O calor que se 
produziu entre eles resultou quase insuportavel. 
-De que você está brincando? – lhe perguntou 
-O que quer dizer? 
-O que quero dizer é que ontem nem sequer te conhecia e agora está me mostrando sua 
roupa íntima. 
-Só queria chamar a sua atenção. 
-Por quê? – Jen se apoiou sobre o balcão sem deixar de olhá-lo nos olhos. Contudo, 
naquele momento tinha uma suavidade neles que não tinha visto antes. 
-Porque gosto de você, Zach. Queria conhecê-lo melhor. 
Ele também queria conhecê-la melhor. Muito melhor, mas só fisicamente. Não ia 
consentir que aquela mulher lhe metesse ideias raras em sua cabeça. 
-Seus pais nunca lhe disseram que não deve brincar com fogo? 
-Claro que sim. – respondeu ela com a voz suave e sedutora – Desgraçadamente, decide 
deixar de escutá-los. 
-Pois é melhor que os escute agora. Volte a seu lindo e seguro bairro antes de que se 
meta em problemas. 
Jen recolheu suas compras e lhe dedicou um sorriso. 
-Não sei, Zach. Talvez seja você que está metido em problemas. Quando desejo algo de 
verdade, não deixo que nada me detenha para conseguí-lo. 
Com isso, Jen deu a volta e saiu do salão rebolando os quadris. Zach teve que esforçar-se 
para não chamá-la. Jen TruiY significava perigo com letras maiúsculas, não por seu pai ou por 
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que parecia tão inocente. Não. A razão pela que Jen TruiY lhe provocava um nó no estômago 
era porque, quando aqueles olhos seus o olhavam, lhe dava a sensação de que viam coisas que 
Zach não queria que ninguém visse. Coisas que guardava para si mesmo. Se as pessoas não 
conheciam sua verdadeira personalidade, não poderiam fazer danos, não é? Contudo, Jen lhe 
poderia fazer danos. No mais profundo de seu ser, onde mais doí. 
! 
Depois de dizer a Theresa o que precisava, Zach foi embora cedo do trabalho e se 
dirigiu a seu bar favorito para jantar. Todavia, o atormentava um tipo diferente de apetite, o 
que não se podia sanar com uma comida nem bebida. Não podia deixar de pensar nas sedosas 
calcinhas que Jen lhe tinha mostrado e não deixava de formar imagens eróticas dos dois 
completamente nus. Por que ela? Gostava das mulheres menos convencionais. Mulheres que 
não se importava com a opinião dos outros. Mulheres que não pediam demais de um homem. 
Jen TruiY não era esse tipo de mulher. Estava certo disso. As mulheres como ela, de familias 
acomodadas, mimadas, que tinham tudo resolvido na vida, esperavam que o homem fosse 
correndo cada vez que elas moviam o dedo. Decidamente, ele não era esse tipo de homem. 
Mary, a garconete, se apromixou para ver que desejava tomar. Ela pousou a mão sobre o 
ombro de Zach e se inclinou em sua direção dando a ele uma vista do decote de seda da blusa 
em todo o seu esplendor. 
-Como está meu artista de tatuagem favorito? – lhe perguntou, dedicando-lhe um 
sorriso de alta voltagem. 
-Melhor, agora que você esta aqui. 
Mary era mais o seu tipo. Com uma mulher como ela, não tinha que preocupar-se com 
complicações. Mary tomava o que desejava e confiava que o homem fizesse o mesmo sem 
esperar algo permanente. 
-Saio dentro de algumas horas, quer me levar para casa? – lhe perguntou acariciando-lhe 
suavemente nas costas. Zach considerou. Mary poderia distrair-lhe de suas atuais 
preocupações, para não mencionar o alívio que iria porporcionar a ele o livrando da ereção que 
praticamente tinha há dois dias. Contudo, a perspectiva não o atraia. 
-Obrigado, mas acredito que teremos que deixar, traga-me somente um hamburguer de 
guacamole com batatas fritas - Mary se incorporou com evidente desilusão releftida no rosto. 
-Quer uma cerveja? 
! 
25
Cindi Myres 
Escandalosamente Sexy [Serie Jacobs] 
-Somente um refresco. Acredito que está noite vou ajudar a Theresa a fechar. 
Depois de um harmburguer e meia duzias de insinuações de Mary, Zach deixou uma 
boa gorjeta e se dirigiu a moto. Decidiu ir dar uma volta para clarear a cabeça antes de 
regressar ao salão. Contudo, quando estava a ponto de colocar o casaco, uma voz a suas costas 
lhe disse: 
-Jacobs, quero falar com você. – seu mau humor aumentou um pouco mais quando deu 
a volta e se deu conta de que se tratava do chefe de polícia Grant TruiY. 
-Se soubesse que estava me esperando, teria pedido sobremesa. – lhe afinetou Zach. 
-Tem estado bebendo? 
-Não. – respondeu. Apesar de que a ira o paralisava, começou a desvanecer. Colocou o 
capacete. 
-Se importa em fazer a prova de alcool? 
-Para que desperdiçar o dinheiro dos contribuentes? Pergunte a garconete se não 
acredita. – disse montando na moto. 
-Não pode ir embora enquanto falo com você – rugiu TruiY 
-Pois observa. 
Zac girou a chave e deixou o motor de sua Harley começar a ruir 
TruiY se colocou diretamente em frente a moto de modo que Zach não pudesse sair sem 
atropelá-lo 
-Que diabos acredita que está fazendo? – gritou Zach 
-Desliga o motor 
-Qual é seu problema TruiY? 
-Vim aqui para falar de Jen. 
Zach já tinha imaginado, entretanto. E somente o som de seu nome lhe provocou um nó 
no estômago. 
-Por quê? 
-Mantenha-se longe dela. 
-Acredito que depende dela decidir se quer ou não quer que eu me mantenha longe – 
retrucou. Jamais daria a TruiY a satisfação de saber que estava de acordo com ele 
-Escuta-me – exclamou TruiY, agarrando-o pelo braço. 
Cheio de ira, Zach tratou de se soltar, mas TruiY o tinha muito bem agarrado. Se 
perguntou por quanto tempo lhe meteria no cárcere por agredir a um oficial de policia. Apesar 
de tudo, resultava tão tentador... 
-Acredito que esta se excendendo, chefe. 
TruiY o soltou e deu um passo para trás como se ele também estivesse tratando de 
controlar suas emoções. 
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-Não estou aqui como oficial de policia, mas sim como pai de Jen. Jen é uma boa menina. 
Inteligente e com talento. Você não tem nada para oferecer-lhe. 
Claro. Ele era somente um malandro problemático. Alguém que TruiY e os seus nem 
sequer contratariam para que lhes limpassem a lixeira. Esboçou um sorriso ameaçador. 
-Talvez não lhe interesse nem meu cérebro e nem meu talento, nem meu talento artistico. 
TruiY enrijeceu. 
-Olha, Jacobs. Não quero que minha filha tenha a ver com um perdedor como você. 
-O que sabe você sobre mim além do que foi inventado? 
-Sei tudo o que tenho que saber sobre você. Lhe estou advertindo. Mantenha-se longe 
dela. 
-Se quer que sua filha se mantenha longe de mim. Por que não fala com ela? 
-Jen não gosta que me intrometa em sua vida particular. 
-Pois o informo, chefe, que eu também não. Não desperdice o seu tempo. Jen é uma 
mulher feita e direita. Por que não a trata como tal? 
-Como se atreve? - Zach não escutou mais nada. Ergeu a moto para trás e arrancou 
passando muito próximo do corpo do chefe de polícia. 
Pelo retrovisor, viu que TruiY lhe estava gritando. Começou a rir, mas a risada não 
durou, muito tempo. Sabia que TruiY não brincava quando disse que faria tudo o que pudesse 
para evitar que se aproximasse de sua filha. O que poderia fazer? Deveria permitir que TruiY 
lhe ganhasse a partida ou demontrar ao chefe de policia que ninguem dava ordens a Zach 
Jacobs? 
! 
-Tem um homem muito estranho no estacionamento – disse Analese, outra das 
professoras da academia onde trabalhava Jen, enquanto as duas estavam no vestiário mudando 
de roupa para ir para casa depois da ultima classe de quarta. 
-O que quer dizer com estranho? – perguntou Jen. 
-Está ali sentado, em uma moto muito grande, olhando a porta – respondeu Analese. 
Tinha colocado de pontas dos pés para olhar pela a alta janela do vestuario – Tem um aspecto 
perigoso. Talvez deveriamos chamar a polícia. 
Jen se aproximou da janela. Viu um homem vestido de couro preto sentado sobre uma 
moto preta e prateada. O coração lhe fez uma pirueta no peito ao reconhecer Zach. 
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-N-não chame a policia. Não acontece nada, conheço esse homem. 
-O conhece? – perguntou Analese completamente assombrada – Desde quando? 
-Esse tipo me fez uma tatuagem 
-Tatuagem? – retrucou Analese, olhando-a muito preocupada – Homens com motos? 
Não é um pouco jovem para ter essas crises de meia idade? 
-Talvez por fim está saindo a verdadeira Jen TruiY – retrucou Jen rindo. 
-Se a verdadeira Jen sai com homens como esse, o único que posso dizer é que eu 
gostaria que ficasse na cidade para que me apresente a seus amigos. Cairia muito bem umas 
aventuras com uns malandros como esse. 
-Sim, claro, como vou renunciar a andar em turnê com a compania de dança do teatro 
para conhecer um homem 
-Tem razão, pois que se divirta. Vai. Ja fecharei tudo por aqui. 
As duas amigas e companheiras se despediram. Jen recolheu suas coisas e se dirigiu a 
porta que levava ao estacionamento. Se disse que não tinha que ter pressa, que devia manter-se 
tranquila e relaxada. Contudo, o coração batia a toda velocidade. Teve que conter-se para não 
começar a correr, apesar de que não sabia se para se aproximar de Zach ou para fugir dele. Se 
deteve diante dele, tratando de encontrar em seu rosto alguma pista que lhe explicasse sua 
presença ali, mas se manteve um rosto solene e impassivel. 
-Zach o que está fazendo aqui? 
Ele se limitou a erguer a mão para trás e entregar-lhe um capacete. 
-Vamos dar uma volta. 
Era uma ordem, não uma petição. Jen tinha querido dizer não, mas a curiosidade 
ganhou a partida. Pegou o capacete. 
-Está bem. 
Zach a ajudou a sujeitar sua bolsa na parte traseira da moto e lhe mostrou onde devia 
colocar os pés. Jen colocou o capacete e se sentou. O motor da moto rugiu baixo, como se fosse 
uma enorme besta que tanto assustava como excitava Jen. Quando começaram a mover-se, 
pareceu mais natural do mundo rodear a cintura de Zach com os braços e apoiar-se sobre ele. 
Cheirava a couro, tinta e a calida masculinadade, uma mescla embreguiadora de aromas que 
nenhuma colônia poderia capturar jamais. 
Em seguida fechou os olhos e apoiou a buchecha contra as costas dele, respirando 
profundamente enquanto o mundo voava diante deles. Nunca tinha subido em uma moto, mas 
decidiu que gostava. O rugido e a vibração do motor entre as pernas resultava supreendemente 
erótica. Sentir o corpo de Zach a excitava mais ainda. Agarrou com força, deixando os seios se 
esmagarem contra as costas dele. Zach se sentou e Jen sorriu ao dar-se conta de que poderia 
fazer o que quisesse. Enquanto a moto estivesse se movendo. Ele não teria muita capacidade de 
resposta. Se aproximou mais e abriu bem as pernas. 
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O couro dos jeans dele roçava suavemente no interior das coxas. O calor do corpo de 
Zach foi penetrando no dela. Ele se agarrou com força um pulso, mas somente conseguiu que 
ela voltasse a sorrir, e que seguisse esfregando as coxas contra ele. Zach se moveu para poder 
fazer uma curva. Jen teve que afogar um gemido. Desejava desesperadamente poder estar mais 
próxima dele. Se montar em uma moto com ele a tinha colocado umida e excitada, como seria 
fazer amor com ele? A audacia daquele pensamento a surpreendeu. A antiga Jen jamais teria se 
atrevido a imaginar algo semelhante. Mas pensar em Zach e nela lhe fez experimentar uma 
excitação ilícita por todo o corpo. 
Por que não podia ver aonde levava tanta excitação? Não somente por vingar-se de seu 
pai, sim porque era uma mulher adulta que, por fim, tinha encontrado um homem que 
desejava. Se dirigiram a Town Lake, ao parque de Auditoruim Shores. Zach estacionou a moto 
próxima ao mirante e desligou o motor. Permaneceram sentados durante uns instantes, 
escutando os ruídos do tráfego, as risadas vindas dos barcos que tinha no lago e o som de sua 
própria respiração. Justo quando Jen acreditou que não podia suportar mais, Zach lhe agarrou 
os punhos e a afastou suavemente. 
-Vamos dar um passeio – disse. Com medo de que as pernas não a levassem muito 
longe, Jen conseguiu sair da moto e tirar o capacete. Zach fez o mesmo e a conduziu por um 
caminho, por fim, chegaram a margem do lago. 
-Por que foi me ver essa noite? – lhe perguntou Jen. 
-Seu pai me estava esperando quando saí de um restaurante depois de jantar. Me 
advirtiu que me mantivesse longe de você. 
-Sinto muito. O que te disse exatamente? 
-Que não queria que você tivesse nada a ver com um perdedor como eu. 
-Como se atreveu a dizer que você era um perdedor? 
-Não sei, na verdade, para ele, isso é o que sou. – respondeu ele. Se deu a volta e 
começou a andar muito rápido. Ela conseguiu alcançá-lo. Então lhe agarrou a mão. 
-Pare. 
Zach parou e se voltou para olhá-la 
-Por quê? Você não tem que se desculpar nem desculpar seu pai, somente queria que 
soubesse o que disse. 
-Eu sei. 
Jen não soltou a mão por medo que a deixasse ali antes que ela pudesse dizer ou fazer o 
que desejava. Abriu a boca para falar, mas a imagem do rosto sombriu e dos olhos escuros de 
Zach observando-a a impediu. A única coisa que pode fazer foi permitir que o sentimento se 
apropriasem dela. Colocou-se na ponta dos pés, o rodeou com os braços e colocou a boca sobre 
a de Zach. Para ser um homem de aspecto rude, tinha os lábios muito suaves, cálidos e hábeis. 
Durante um instante, ficou completamente imovél. 
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Depois a abraçou e a estreitou contra seu corpo. Tinha a boca firme e insistente e uma 
lingua travessa que saboreava e reclamava como um explorador declara seus os territórios 
novos que descobrem. Jen se sentiu abrasada com o beijo. As trivilidades desapareceram e 
encontraram reduzidas as necessidades. Se arqueou contra ele e permitiu que Zach lhe 
separasse as pernas e que se colocasse entre as coxas dela. Jen teve que conter-se para não 
esfregar-se desvergonhadamente contra ele e assim aliviar o desejo que se tinha acumulado 
dentro dela. 
Enquanto isso, Zach continuava fazendo-lhe amor com os lábios e aliviando o fogo que 
ardia em seu inetrior. Jen não soube o tempo que permaneceram ali, perdidos em braços da 
paixão e da necessidade. Zach foi o primeiro a romper o beijo. Levantou a cabeça e a sacudiu 
como se estivesse se recuperando de um golpe. 
-Por que fez isso? – lhe perguntou. Deu um passo para tras, sem poder solta-la. 
-Fiz o que desejava fazer. – respondeu ela conseguindo esboçar um tremeroso sorriso – 
Fui egoísta para variar. 
-Não pode estar falando sério. 
-Claro que estou. – retrucou ela. Tentou agarrá-lo, mas Zach deu um passo para trás. 
-Por quê? Sejamos sinceros, na verdade não sou seu tipo. 
-E que tipo de homem você acha que é o meu tipo? 
-Não sei, um tipo que usa gravata, que trabalha em um escritório e que conduz uma 
BMW. 
-Alguém chato. 
-Alguém seguro. 
-Talvez esteja cansada do seguro! Talvez o que quero e um pouco de perigo na minha 
vida. 
-Nesse caso, pule de uma ponte. 
Jen não tinha se dado conta de que tinha coberta a tatuagem com a mão até que notou 
que ele a estava olhando. Ficou vermelha. 
-Já o entendo. – acrescentou de repente. – Ainda está tentando que seu velho tire as 
correntes e permita que se vá a Chicago para unir-se a compania de balé. Se acredita que você e 
eu estamos juntos, poderia decidir que era melhor deixar que fosse que permitir que siga aqui 
comigo. 
-É uma possibilidade. – admitiu ela levantando o queixo. – Outra é que meu pai se dê 
conta por fim de que estou decidida a viver minha própria vida, com sua aprovação ou não. 
Além disso... – acrescentou – Além disso, tem outra razão. Quero estar com você. Uma razão 
muito mais pessoal. – concluiu. 
Zach a esteve observando em silêncio, então Jen respirou profundamente e seguiu 
falando. 
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-O primeiro dia... em seu salão, quando lhe disse que não era virgem, não era 
exatamente certo. 
-Não quero escutar nada disso. – disse ele 
Então se deu a volta e começou a andar. Com um rápido moviemento, ela lhe agarrou 
um braço. 
-Não espera, na verdade não sou virgem. Tive relações sexuais, mas não foram muito 
boas. 
-E por acaso acredita que comigo sera melhor? – retrucou Zach com um sorriso – Me 
sinto lisonjeado. 
-Só acredito que se vou a viver em uma cidade grande e sozinha, não seria nada mal ter 
um pouco mais de experiência. 
Zach se colocou a olhar o chão e depois a olhou. 
-Isso nos leva a primeira pergunta. Por que eu? 
-Me sinto muito atraída por você. E acredto que também está atraído por mim. – 
sussurou ela se aproximou de novo de Zach, que desta vez não tentou se afastar quando ela o 
abraçou de novo, mas também não a rodeou com os braços. 
-Acredito que isso seria uma má ideia... 
-Se preocupa que meu pai se incomode? – lhe perguntou Jen, extendendo as mãos sobre 
o peito dele. Naquele momento, Zach a rodeou com os braços e a estreitou contra seu corpo. 
Jen sentiu a potente ereção que tinha por baixo. Engoliu a saliva ao experimentar a forte onda 
de desejo que se aponderou dela. 
-Sei como enfrentar pessoas como seu velho. 
-Então o que o detem? 
Zach a beijou. E ele continuou beijando ate que Jen ficou sem ar. Quando por fim 
levantou a cabeça, a olhou fixamente. 
-Nada me detem, se está certa de que é isso o que deseja. 
-Estou certa. – as palavras se deslizaram entre os lábios como um sussuro. 
Se sentia assustada e exciatada de uma vez, apesar de que mais acesa do que o havia 
estado nunca. O sensual sorriso que Zach lhe dedicou fez que se sentise como se estivesse 
flutuando por cima do céu. 
-Estupendo. – disse – Por que, nesse momento, meu único desejo é você. 
Capítulo 4 
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Realizaram o trajeto que levava a casa de Zach em silêncio. Ele era muito consciente da 
suave pressão do corpo de Jen contra o seu. Cada movimento do corpo para fazer uma curva 
ou para se deter no semáforo o colocava em contato mais íntimo com a mulher, que a razão lhe 
dizia que era a última pessoa do mundo com a que devia manter uma relação. Por mais que 
desejasse. Tudo sobre ela soava como complicações. O único positivo que tinha era que ia para 
Chicago. Assim não teria possibilidade de manter vínculos por muito tempo. Precisamente, 
aquela era a chave. Lembrar que aquela relação seria somente temporária. Desfrutar do 
momento sem ataduras. 
Ao chegar a sua casa devete a moto e desligou o motor. Jen desceu imediatamente, Zach 
sentiu falta do calor no seu corpo. Tinha passado muito tempo desde a última vez que tinha 
permitido que uma mulher tivesse tanta intimidade com ele, tanto que tinha se esquecido de 
como podia ser agradável. Pegou sua mochila e viu como Jen observava a casa enquanto tirava 
o capacete. Um amigo artista havia pintado a metade de sua casa no verão anterior. A cor 
verde menta com alguns traços em branco, com uma fila de flores de madeiras no lugar das 
plantas que Zach jamais tinha tido. Debaixo de uma janela, tinha pintado o simbolo da paz em 
cor azul brilhante. 
Resultava mordeno e especial, apesar de que não chamava atenção em um bairro de 
artistas, hippies e espiritos livres no geral. Contudo, Zach apostava qualquer coisa que não 
tinha casas assim na zona em que vivia Jen, então se preparou para receber comentários 
negativos. 
-Adorei. – disse com um enorme sorriso no rosto. 
Por que aquele comentario surpreendeu Zach? Evidentemente, estava metida em cheio 
em sua etapa de rebeldia. Recuperaria logo o bom senso. As meninas como ela não tinham sido 
criadas para viver em casas extravagantemente pintadas. 
-Vamos para dentro. 
Ele começou a subir pelo caminho de acesso com as chaves nas mãos, mas não tinha 
alcançado ainda a escada infeior quando a porta da outra metade da casa se abriu ligeiramente. 
-Zach é você? – perguntou uma voz tremerosa. 
-Sim, sou eu senhor Sayers – respondeu Zach dirigindo-se rumo a porta – Está acordado 
até muito tarde. Se encontra bem? – a porta se abriu um pouco mais e mostrou a encolhida 
figura de um ancião. 
-O joelho esta doendo outra vez. Tinha levantado para tomar um copo de leite quando 
escutei a moto. Somente queria assegurar-me de que era você e não uns dos meninos tentando 
montar raquetes. 
-Sou eu. – afirmou ainda colocando a chave na fechadura – Sinto que o joelho esteja 
incomodando. Talvez deveria considerar que lhe pusessem um pino novo. 
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-Sim, isso é o que me disse o médico, mas não gostaria que Louise tivesse que cuidar de 
mim. 
-Estou certo de que ela não se importaria e você já sabe que eu o ajudaria levantando as 
coisas e em tudo o que pudesse. 
-Sim eu sei, pensarei nisso. Bom, boa noite. 
-Boa noite. 
-Boa noite. 
Zach abriu a porta e, antes que pudesse acender a luz, notou que algo se agarrava em 
suas pernas. Com rapidez fruto de prática, se agachou e pegou um gatinho em cada mão. 
-No couro não, meninos 
A suas costas Jen se encarregou de acender a luz. 
-Gatinhos. – exclamou rapidamente pegou o de cor cinza, que se chamava Mick, e o 
roçou no queixo, enquanto Zach acariciava o branco, Delilah, e fechava a porta. Quando olhou 
Jen viu que ela estava sorrindo. 
-O que acontece? – lhe perguntou tentando demonstrar uma brusquidão, que na 
verdade, não sentia. 
-Acaba de colocar em pedaços seu tipo durão. Tem gatinhos? 
-Os encontrei atrás da lata de lixo do salão. Therese não podia levá-los porque em seu 
apartamento não permitem ter mascotes – explicou deixando Delilah no chão. A gatinha 
começou imediatamente a se enrroscar entre as pernas. 
-E o senhor Sayers? 
-É o dono desta casa. O ajudo quando precisa um pouco de força bruta 
-É muito amavel de sua parte. 
Zach não respondeu. O modo que Jen o tinha dito não fazia parecer nada mau. Tirou a 
jaqueta e a deixou no sofá. Em seguida, se dirigiu a cozinha, seguido por Jen e os gatinhos. 
Tirou a comida dos animais e acrescentou uns bolinhos moles. Por último, abriu o refrigerador. 
-Gostaria de beber algo? 
-Não, obrigada. 
Ele se serviu uma cerveja. Se apoiou sobre o balcão para tomar sem deixar de observar 
Jen. Ela estava percorrendo tranquilamente a sala, tocando tudo. Ver como observava todos 
seus objetos pessoais o fez sentir-se muito pior que se estivesse nú diante dela, ao menos nesse 
caso poderia distraí-la de tirar conclusões precipitadas sobre o que tinha diante dos olhos. 
-O que acharam da tatuagem as outras bailarinas do balé? – perguntou. 
-Na verdade não danço muito balé – respondeu ela com um sorriso. 
-Oh sim, tinha me esquecido. As bailarinas de hip-hop ou o que seja. Bom, o que 
acharam da tatuagem? 
-Acredito que se surpreenderam, não esperavam isso de mim. 
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-Disso se tratava não é? 
-Sim, gosto de surpreender as pessoas assim. – afimrou ela com um sorriso ainda mais 
amplo. Do modo que o tinha surpreendido a ele? Tinha um aspecto tão puro e inocente, mas... 
tinha algo que o atraia irremidiavelmente. 
-Vem aqui – disse deixando de lado a lata de cerveja. Lhe estreitou entre seus braços e a 
beijou longa e lentamente, saboreando-a. Era um beijo destinado a distraí-la, mas também 
conseguiu distrair-se. 
Jen moldou seu corpo no dele e lhe deslizou os braços ao redor do pescoço. Agarrando-o 
pela a nuca de modo que era terno e insistente de uma vez. Ela tinha gosto de fruta doce, talvez 
cerejas frescas. Lhe passou a língua por cima de seus lábios. Jen a abriu com um suave gemido 
que lhe provocou um profundo tremor. Quando ele lhe colocou a mão sobre o traseiro, ela se 
esfregou contra ele, transmitindo assim a sua ansia por estar ainda mais próxima dele. Zach 
voltou a experimentar o mesmo desejo que tinha sentido no primeiro dia. Uma necessidade 
que tinha dentro dela e o atraia como um imã. 
Queria ser ele a lhe satisfazer. Rompeu o beijo e a tomou pela a mão, conduzindo até seu 
corpo. Acendeu uma lâmpada, mas deixou o resto do dormitório no escuro. Assim o queria, 
para que a pele pálida, mas bronzeada e o cabelo loiro de Jen reluzisse contra a escuridão que 
os rodeava. Ela permaneceu de pé ao lado da cama, como se estivesse esperando instruções. 
Zach lhe tirou a blusa de um ombro, deixando livre uma tira do sutiã de renda. Tinha a pele 
quente. Zach terminou de baixar a blusa e, em seguida, lhe soltou o broche do sutiã, deixando-
a desnuda da cintura para cima. Jen não esboçou nenhuma intenção de se cobrir. Era cremosa e 
perfeita, uma mulher esculpida por um maestro, e, ao menos, por esse momento era sua. 
Quase sem atraver-se a respirar, Zach lhe moldou os seios com as mãos. A pequena redondeza 
deles lhe enchia as palmas da mão. A tatuagem reluzia na pele. Jen se arqueou rumo a ele com 
os olhos meio fechados, os lábios separados. Sua falta de reserva surpreendeu Zach. 
-O que aconteceu? – perguntou ela. 
-Não aconteceu nada – respondeu ele, antes de tirar a camisa. 
-Ficou tão calado, imovel. 
-Simplesmente estava desfrutando a vista – afirmou contemplando avidamente as 
aureolas de seus mamilos. Com um rápido movimento, ela se livrou dos jeans e da roupa 
interior. Permaneceu nua diante dele. 
Zach não podia afastar a vista dos claros pêlos entre as pernas. Engoliu a saliva. A 
desejava tanto. Era tarde demias para pensar nas consequências. Estava tentando baixar o ziper 
da calça quando Jen se aproximou dele. Começou a lhe acariaciar os ombros, a beijar 
suavemente o peito. Tinha a boca cálida e lhe abrasava a pele por onde quer que tocasse. Se 
deteve sobre um mamilo, torturando-o com seu cálido hálito. Então, surpreendeu Zach, 
mordisquicando-o, começou a rir quando ele se sobressaltou. 
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-Só queria ver se estava prestando atenção em mim. 
Claro que estava prestando atenção. Todos seus nervos estavam em estado de alerta. Ao 
terminar de se desnudar a tombou sobre a cama ao seu lado. Jen lhe colocou uma mão sobre o 
torso, traçando o dragão que tinha ali tatuado com o dedo indicador. Seguiu a perna da besta 
até ao redor do mamilo. Zach conteve o ar ao notar que a unha de Jen lhe roçava na sensível 
carne. Então observou atônito como ela ia baixando a mão pelas costelas, pela firme e lisa 
barriga até a ereção que se erguia entre ambos. Tinha um sorriso no rosto. 
-O que esta fazendo? – perguntou Zach enquanto ela deslizava a mão sobre a coxa dele. 
-Estou explorando. 
O que tinha acontecido com a tímida e virginal mulher que tinha estado esperando? Não 
tinha um fio de tímidez nela 
-E tão lindo... – sussurou enquanto o olhava nos olhos. Tinha a íris escurecida pela a 
paixão. Como Zach não sabia se negava ou aceitava aquele elogio a silenciou com outro beijo e 
a deitou de costas no colchão. Quando levantou a cabeça viu que estava sorrindo. 
-Ainda não lhe dei nada pelo que sorrir. 
-Claro que sim. – sorriu outra e, sem recato algum, lhe agarrou a ereção e começou a 
acariciá-la. 
-Cuidado... – lhe afastou os dedos do pênis e a sujeitou, para dar assim tempo de 
recuperar o controle. Tudo estava ocorrendo rápido demais. Tinha chegado o momento de 
deter-se um pouco na situação. Se não iriam desfrutar de muitas ocasiões como aquela, queria 
que fosse bom para ambos desde o principio. Observou atentamente a palidez de sua pele. 
Tinha os seiso lindos redondos e duros, uma estreita cintura, as pernas longas e músculos 
próprios de uma bailarina. Teria gostado de desenhá-la assim, nua e arrasada pela a paixão. 
Lhe colocando a mão entre os seios e notou como batia o coração. 
-O que está fazendo? 
-Saboreando... 
Para Zach, fazer amor era como criar arte. Levava tempo e era necessário prestar atenção 
aos detalhes. Cuidadosamente, lhe traçou uma linha no centro do corpo, mas além da covinha 
do umbigo. Ela levantou o traseiro em gesto de silenciosa suplica, o coração de Zach batia com 
força e a ereção lhe palpitava raivosamente. Não podia aguentar muito tempo mais. Moveu a 
mão mais embaixo. 
Jen conteve a respiração quando Zach mergulhou os dedos entre as pernas. A respiração 
se acelerou. Era como um cetim molhado e quente, se apertava ao redor de seus dedos de tal 
modo que não ficava mais rémedio que exalar um grunido de gozo. Jen arqueou as costas e se 
empurrou um pouco mais contra a palma da mão. 
-Já não quero seguir esperando. – sussurou – Te quero dentro de mim agora mesmo. 
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A ereção de Zach vibrava contra a coxa de Jen. Pensar que podia enterrar-se nela fez que 
a mão tremesse, enquanto a afastava dela. Levantou o olhar e o observou. Jen tinha um aspecto 
ansioso, impaciente. Então Zach lembrou o que ela lhe tinha dito no parque. Por mais que 
quisesse estar dentro dela não seria como os outros homens. Não ia negar-lhe o prazer que 
desejava compartilhar com ela. Lhe colocou a mão sobre a buchecha e a beijou no canto da 
boca. 
-Temo muito tempo – disse – Relaxe e desfruta. 
Jen tentou permanecer imovel, de desfrutar o momento, mas tinha muitas sensações 
bombardeando-a naquele momento: o peso da mão de Zach em seu ventre, a liquida calidez 
que experimentava ao notar a boca dele sobre seu seio, o fresco ar condicionado sobre a pele 
nua, o cheiro de Zach, e o incessante batimento do pulso. Cada parte de seu corpo fibrava de 
excitação 
-Zach... – sussurou de modo de suplica, e de suspiro, ele não deixava de estimular-lhe os 
eretos mamilos com a boca e as mãos. 
Então, começou a baixar a boca sobre o ventre, beijando todas as costelas e deixando um 
caloroso rastro ao longo do torso. 
-O… o que esta fazendo? – lhe perguntou 
-Quero saborear-te – respondeu ele. Separou as pernas e a reclamou com a boca. 
-Zach! 
A lingua dele começou a estimular o clitoris, enviando ondas de desejo e prazer por todo 
o corpo. Não deixava de lamber e de beijar até que Jen já não pode pensar e quase não pode 
respirar. Se arqueou contra a cama. Desejava alcançar o orgasmo. Mas lutava para manter o 
controle, não estava certa do que fazer, de como comportar-se. 
-O que acontece? – lhe perguntou levantando a cabeça, Jen não se atreveu a abrir os 
olhos para olhá-lo, temia ver desilusão ou impaciência. Sacudiu a cabeça. 
-Não sei... somente... jamais me senti assim... ou sentido algo assim... 
Não servia de nada. Como podia explicar a Zach o que nem ela mesma compreendia? 
Estar ali com Zach, naquela cama, era tão diferente dos frenéticos amassos no assento traseiro e 
quartos de residências que tinha experimentado antes... Desejava agradá-lo e queria ser 
agradada. 
Queria entregar tudo, mas temia parecer uma estúpida por fazê-lo. Seguramente, Zach 
estava acostumado com as mulheres com muito mais experiência, mulheres para as que... 
aquela tipo de atenção não era algo tão novo. As molas do colchão voltaram a fazer barulho 
quando se moveu para colocar-se ao seu lado mais uma vez. Jen abriu os olhos e o olhou. Não 
tinha desilusão, nem impaciência, mas sim... ternura. E desejo por ela. Zach a beijou na 
bochecha, em seguida na boca e por último lhe acariciou um seio. Para Jen sempre lhe tinham 
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parecido pequenos, mas, naquele instante, lhe pareceu que seu tamanho era perfeito, o justo 
para que lhe acolhesse nas mãos. 
Em seguida, ele voltou a deslizar a mão para baixo e, com um dos dedos, lhe encontrou 
o clitóris lentamente ao princípio para fazê-lo logo com mais pressão, começou a acariciá-la, 
introduzindo-a em uma aspiral de prazer. Com o corpo de Zach envolvendo o seu, Jen se 
sentia protegida, tão querida. A partir daquele momento, já não tinha ataduras. Se entregou ao 
climax mais poderoso e assustador que tinha sentido. Permaneceu durante uns instantes 
flutuando entre a consciência e a ilusão até que ele se afastou de seu lado. Abriu os olhos para 
observar como tirava o perservativo de uma gaveta e começava a desembrulhá-lo. 
Se sentiu agradecida de não ter que discutir aquilo com ele. Naquele momento, não 
tinha força nem sequer a vontade de resistir. E por que ia querer fazê-lo? Zach se colocou entre 
seus joelhos e ficou por cima dela, com seu bronzeado e musculoso corpo. Em outra situação, 
teria tido medo dele. Havia algo invisível que lhe advertia que não se aproximasse demais 
dele, mas não fez casos aos sinais, cruzou as barreiras e se juntou a ele. 
-Te desejo desesperadamente dentro de mim. 
Gemeu com desinibido prazer quando ele a penetrou. Tudo parecia ser tão adequado, 
tao correto... Zach começou a mover-se dentro dela e logo Jen encontrou o ritmo com ele. Não 
se cansava de olhá-lo de frente, às escuras sobrancelhas, a expressiva boca, a mesma boca que 
tanto prazer lhe tinha dado... sorriu ao lembrar, apesar de que os musculos se iam tensando e 
começava a sentir o desejo prendendo-se em seu interior mais uma vez. Se moveu com mais 
energia e sentiu que suas inibições se dissipavam. Se obrigou a manter os olhos abertos para 
observar o rosto de Zach. 
Queria ser testemunha de como a paixão se aponderava dele, de saber o momento exato 
em que se perdia tal e como ela tinha feito. Zach tinha os olhos fechados, os dentes apertados e 
o pescoço arqueado. Se fundiu com ela cada vez com mais força, robando-lhe o ar com cada 
movimento, afundando-a no colchão. Alcançando o climax de repende, sem som algum. A 
tensão desapareceu imediatamente do rosto. Com os olhos ainda fechados, saiu do corpo de 
Jen e se tombou ao seu lado. Cegamente, colocou a cabeça dela no ombro. Ela se aconchegou 
ali, escutando as batidas de seu coração. Esperou que ele dissesse algo, sobre o muito que tinha 
desfrutado ou o ruim que era o sexo entre eles, mas não falou nenhuma palavra. 
Estava tão imóvel que Jen acreditou que tinha dormido. Soltou um suspiro de desilusão. 
Por que os homems sempre tinham que dormir despois do sexo? Estava a ponto de dar-lhe um 
cutucão para acordá-lo, mas decidiu deixá-lo descansar um pouco mais. Levantou uma mão o 
acariciou suavemente o contorno do dragão que se extendia pelo o torso e ombro. As cores 
brilhavam sobre a pele, de tal modo que pareciam que os músculos da besta e do homem se 
fundiam em um só. O desenho tinha uma beleza agressiva e resultava tão aterrorizante como 
fascinante. Como o próprio Zach. 
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-O que está fazendo? – lhe perguntou com os olhos ainda fechados. 
-Estou admirando seu dragão. Você o desenhou? 
-Sim. 
-Quem fez a tatuagem? Theresa? 
-Não o homem que me ensinou. 
-E quem é? 
-Ninguém que possa conhecer, já esta morto. 
-Oh! E como morreu? 
-Em um acidente de moto. 
Ao pensar na moto de Zach, Jen sentiu um calafrio pelas costas. 
-E quando te ensinou? 
-Faz já algum tempo 
-Quantos anos tinha? 
-Dezessete. 
-Que jovem... 
-Começei a trabalhar depois que deixei o colégio 
-Não foi a universidade? 
-Os tipos como eu não vão a faculdade. 
-Por que não? Tem talento e é inteligente. 
Zach se incorporou e afastou a mão de Jen. 
-Olha, se quer andar comigo, tenho duas regras, a número um é que isso é somente para 
nos satisfazer físicamente. A número dois que nossas vidas privadas seguem sendo isso, 
privadas. 
Jen também se sentou e o observou de canto. Viu que Zach estava franzindo o cenho e 
que tinha no rosto uma expressão fechada, pouco reveladora. Que tinha dito ela que tinha sido 
capaz de provocar uma resposta tão exagerada? Que era o que tinha tanto medo de deixar vir a 
tona? 
-Muito bem. – disse Jen olhando o nos olhos – Deixarei de fazer perguntas. 
Contudo, aquilo não significava que fosse deixar de tentar averiguar mais sobre ele, 
sobre a faceta tao inesperada que tinha visto aquela noite sobre ele. 
Capítulo 5  
Depois de ter estabelecido suas regras, Zach insistiu em acompanhar Jen até seu carro. 
Ela apoiou a cabeça sobre suas costas e fechou os olhos, mergulhando em seus aromas 
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noturnos que os envolvia e sobre tudo, o de Zach. Teve que abandonar seu mundo de sonhos 
quando escutou uma maldição pronunciada nos lábios de Zach. Levantou a cabeça e viu que 
tinham chegado ao estacionamento aonde ela tinha deixado seu carro e que era este 
precisamente o que Zach estava olhando. Então, sentiu que se formava um nó no estômago ao 
reconhecer o veículo escuro que tinha estacionado ao do seu carro. Quando Zach deteve a 
moto ao lado do Volkswagem, a porta do outro carro se abriu. A pessoa que desceu do carro de 
polícia era o pai de Jen. 
-Papai o que está fazendo aqui? – perguntou ela, enquanto descia da moto e tirava o 
capacete. 
-Um dos meus homens me informou de que seu carro seguia estacionando aqui e de que 
não tinha rastro seu. Sei que terminou suas aula faz um tempo. Comprovei que não estava com 
nenhum dos seus amigos. – respondeu o pai, sem deixar de olhar a Zach. 
-Sinto muito papai, não queria lhe preocupar – disse Jen. 
Se sentia tão culpada que se apressou em abraçar seu pai. Contudo, ele nem sequer se 
fixou nela. Não fazia nada mais que olhar Zach, que ainda seguia sentado na moto. 
-Papai esse é Zach Jacobs – acrescentou dando um paso para trás. 
-Sei quem é, acreditava que tinha lhe dito que se mantivesse longe dele. 
-Zach é meu amigo. – retrucou ela, seu pai não tinha que saber que tipo de amigo. 
-Não gosto disso. 
-Eu tambem não gosto de todos seus amigos. – retrucou Jen. Não lhe gostava que seu pai 
lhe falasse nesse tom, como se fosse uma menina pequena. 
-É minha filha 
-E sou suficientemente maior para escolher minhas amizades. 
O motor da moto voltou a soar, Jen deu meia volta rapidamente e se aproximou 
correndo de Zach. 
-Quando voltarei a lhe ver? – lhe perguntou em voz baixa para que seu pai não ouvisse. 
-Talvez isso não seja tão boa idéia – respondeu ele, entregando-lhe a bolsa que tinha 
enganchado na moto. 
-Não tenha medo dele. É um cachorro labrador, não morde... Zach a olhou. A 
preocupação que Jen viu em seus olhos lhe provocou uma calída sensação em seu interior. 
-Não me preocupa o que faça a mim, mas você não precisa desse tipo de problema. 
-Não se preocupe comigo, posso me virar sozinha. – afirmou ela. 
Então como se quisesse demonstrar sua ousadia, se colocou nas pontas dos pés e o 
beijou nos lábios, que estavam mais suaves e duros. 
-Até logo, muito logo. 
Zach sacudiu a cabeça e se foi. Enquanto observava como desaparecia na distância, Jen 
notou a mão de seu pai sobre o ombro. Pesava o mesmo que uma lona. 
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-Vamos, te levarei para casa. 
-Não, posso ir no meu carro. 
-Te disse que te levarei. – insistiu ele 
Lhe fez uma indicação para o carro pálido e, depois, lhe pediu a Jen as chaves do 
Volkswagem. 
-Me dê suas chaves 
Jen não queria fazer, mas a fatiga empurrou para ele. Brigar com seu pai requeria 
energia que não tinha naquele momento. De má vontade, obedeceu. Passaram mais de dez 
quarteirões antes do seu pai tomasse a palavra. 
-Em que estava pensando? 
-Não quero falar sobre Zach com você. – respondeu Jen sem deixar de olhar pela janela – 
Nem sequer o conhece e já tomou uma decisão sobre o tipo de pessoa que é. 
-Sei que não é do tipo de homem com que você deveria ter algo a ver. 
-Nesse caso, não sabe nada sobre ele. 
-Sei que parece que sou pouco razoável, mas meu dever de pai e te proteger. Não sabe 
toda as coisas más que pudesse a ocorrer com uma mulher sozinha. 
-Claro que sei, escrevi ao instituto de dança de Chicago. Lhes disse que estou desejando 
começar meu estágio ali em outono. 
-Pensei que ja tinhamos decidido que não ia embora. 
-Não tinhamos decidido nada. – lhe resmungou Jen, voltando-se a olhá-lo pela primeira 
vez – Jamais vou aprender a cuidar de mim sozinha se você não permite. 
-Talvez tenha razão, mas não tenho por que estar de acordo. 
Jen esteve a ponto de sorrir, então se inclinou sobre seu pai e lhe deu um beijo na 
buchecha. 
-Claro que não tem por que estar de acordo, mas tem que permitir-me que comenta 
meus próprios erros. 
-Ir a Chicago seria um erro, e ter amizade com um homem como Zach Jacobs é um erro 
ainda maior. 
Jen teve que se conter para não replicar. Obrigou-se a manter-se tranquila. Não ia 
consentir que seu pai a fizesse mudar de opinião. Nem sobre Chicago, nem sobre Zach. 
-Talvez sim, talvez não. Estou diposta a averiguar por mim mesma. 
Estar naquela noite com Zach não lhe parecia um erro. De fato, tinha sentido que era a 
primeira coisa correta que realizava em muito tempo. 
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Zach preferia o lado artistico do ramo de ter um negocio de tatuagem, mas tinha 
orgulho de ter sempre os livros em dia. Contudo, isso não significava que gostasse das tarefas 
e, certamente, não lhe resultava mais fácil pela distração que supunha pensar em certa 
bailarina loira. 
Na quinta pela manhã, depois dele e Jen terem feito amor, estava tentando realizar um 
pedido de fornecimento. Entretanto, não fazia mais que pensar no aspecto que tinha quando 
estava nua sobre a cama, no modo em que tinha respondido sem reservas, tudo tinha resultado 
tão... inesperado. Somente ao lembrar tudo o que ocorreu se excitava. Tinha muito tempo 
desde a última vez que tinha desejado uma mulher daquela maneira. Aquele pensamento o 
perturbou. Não tinha razão alguma para ter uma relação com uma mulher como ela. Jen não 
conhecia as regras para conseguir uma relção que não tivesse ataduras. Queria mais dele, 
coisas que ele não estava preparado para dar. Além disso, tinha o pai dela. Se Jen e seu pai 
começassem uma guerra, ele se veria no fogo cruzado. Não precisava de tantos problemas. A 
campainha da porta soou de repente. Zach levantou a cabeça, meio esperando ver que entrava 
Jen, contudo, era Theresa que voltara do correio. 
-Outro dia de calor. – disse enquanto se dirigia ao balcão – Graças a Deus que ocorreu a 
alguém inventar o ar-condicionado. De verdade precisamos de quarenta sacos para a tinta? 
Zach apagou rapidamente o zero e mudou a quantidade para quatro. 
-Se encontra bem? – quiz saber Theresa – Não tem bom aspecto. 
-Estou bem. 
-O que fez a noite? 
-Comi um hamburguer e fui dar uma volta no lago. Logo fui para casa. – disse sem 
mencionar que não estava sozinho. 
- Vai... pois não parece que tenha dormido muito bem. 
-Olhe... – protestou Zach, incomodado diante do interrogatorio ao que o estava 
submentendo sua irmã – Quem é você? Minha mãe? Me deixe em paz. 
-Não seja tão resmungão, falou com Jen? 
-Não. – respondeu ele – Por que ia ter falado com ela? – acrescentou. Acaso os tinha visto 
juntos Theresa na noite anterior? 
-Ela e eu vamos almoçar hoje. 
-Desde quando você tem algo em comum com uma mulher como ela? – perguntou Zach 
muito surpreendido. 
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-Não é tão mal quando se conhece um pouco. Talvez seja um pouco ingênua, mas 
aprende rápido. Quer vir com a gente? Até lá já terá chegado ScoY e ele pode ficar encarregado 
de tudo. 
-Acho que passo. 
-Como quiser. 
Theresa se foi para trás. Zach, por sua vez, tentou terminar o pedido. Não podia 
acreditar quão dentro Jen tinha se metido. Talvez deveriam terminar imediatamente. Contudo, 
seguia desejando-a, apesar de que em seus términos não teria títulos. Não seriam um casal, sua 
relação tinha a ver com a gratificação física. Quando ela fosse para Chicago, se despediriam 
agradecendo ao outro o que passaram. Não teriam ataduras ou sentimentos. A campainha 
voltou a soar, aquela vez, Zach se obrigou a não levnatr o olhar. 
-Tem muito mal aspecto, companheiro. 
-Sim, bom, você sempre o tem. – retrucou ele, levantando a cabeça para ver como ScoY 
entrava no salão 
-Simplesmente está com ciúmes. – comentou ScoY, enquanto ligava o computado – O 
que fez a noite? 
-Fui dar uma volta de moto. – respondeu Zach sem compreender o motivo de tanto 
interesse pelo o que tinha feito na noite passada – E você? 
-Se lembra da garota que fiz a tatuagem de uma borboleta? 
-Sobre a que não deixava de babar? Claro que me lembro. 
-Me encontrei com ela em um bar e nos fomos dançar. Logo na minha casa. 
-Não quero que me conte nada. 
-Lhe asseguro que este trabalho é uma maneira estupenda de conhecer mulheres – 
afirmou ScoY – Você deveria aproveitar mais isso. 
-Suponho que nem todos podem ser o Don Juan que você é. – ScoY soltou um assobio. 
-Falando de mulheres... 
Zach levantou o olhar justo quando Jen abriu a porta. Usava uns jeans curtos e uma 
camiseta de cor rosa choque que fazia jogo com suas buchechas. 
-Olá Zach. – disse com a voz alterada – Já chegou Theresa? 
-Esta lá atrás – respondeu ele. A observou atentamente. Tinha um aspecto excelente. 
Mais que isso na verdade. Tão saudável. Tão perfeita. Não eram palavras que se associavam 
normalmente com as mulheres com que saia habitualmente. Contudo, se estava ali aquela má 
menina, isso devia significar que seu pai não tinha sido duro demais com ela. 
-Está é minha amiga Shelly. – disse – Shelly Fogel, Zach Jacobs. 
Pela a primeira vez, Zach se fixou na mulher que a acompanhava. 
-Me alegro muito de conhecê-lo. – comentou a mulher, olhando-o de cima a abaixo. 
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-Olá meninas. Sou o ScoY. – comentou esse dedicando um sorriso a Jen – Me lembro de 
você. 
-ScoY, tem que esvaziar a autoclave – lhe ordenou Zach, dedicando-lhe um olhar muito 
significativo. 
-Entendo perfeitamente uma indireta. – retrucou ScoY com um sorriso – Não deixe que 
Zach as assuste. Gosta de se fazer de mau, mas na verdade é um gatinho. 
Quando ScoY se foi, Zach centrou seu olhar em Jen. 
-Foi tudo bem ontem quando saí? 
A expressão de Jen se suavizou de tal maneira que Zach se arrepiou de fazer-lhe a 
pergunta 
-Sim, mas obrigada por perguntar. 
-O que ocorreu ontem a noite? – quis saber Shelly 
-Nada. – lhe disse secamente Zach, sem querer fixar na expressão de dor que se tinha 
refletido no rosto de Jen. Justo naquele instante, Theresa saiu dos bastidores. Rapidamente Jen 
lhe apresentou sua amiga. 
-Está certo de que não quer vir almoçar conosco, Zach? – insistiu Theresa enquanto 
recolia a bolsa. 
-Não, obrigado. 
Jamais poderia suportar um almoço com Jen e sua irmã, para não mencionar também a 
amiga. Já estava custando muito aguentar a compostura. Não podia deixar de olhá-la... Deus, 
Jen fazia que se comportar-se como um adolescente apaixonado. 
-Adeus, Zach, até logo – disse Jen. A voz saiu muito rouca. Efetivamente, a veria mais 
tarde. Não era muito boa idéia, mas não podia se conter. Jen parecia tê-lo enfeitiçado. Aquela 
tinha que ser a explicação ao fato de que um homem como ele se sentisse atraído por uma 
mulher como ela. Talvez o modo de romper com aquele feitiço era seguir vendo-a ate que 
passasse a novidade. 
Jen notava que Zach não deixava de olhá-la, enquanto as três deixavam o salão. A pele se 
arrepiou ao lembrar das caricias. Tinhas tantas coisas que dizer, mas, contudo, todas tinham 
desaparecido no momento em que entrou pela porta e voltou a vê-lo. Tinha custado muito 
trabalho fingir que ele não tinha posto o mundo de pernas para o ar. Por outro lado, ele tinha 
se mostrado seco até quase ser grosseiro, mas o olhar tão quente que tinha refletido nos olhos o 
tinha deletado. Ele também o tinha sentido, algo tinha surgido entre eles, mas complexo que o 
tradicional desejo. Um vínculo ao que Jen não esta preparada para por nome. 
-Zach é lindissimo – comentou Shelly, enquanto as três avançavam pela loja – apesar de 
não parece estar de muito bom humor. 
-Não sei que mosca o picou – afirmou Theresa – Está nervoso e distraído toda a manhã. 
Você não sabe algo a respeito, não é? – disse se dirigindo a Jen. 
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-Eu? Claro que não. Por que ia ter algo a ver com o estado de animo de Zach? – retrucou 
ela tentando não demonstrar nada. 
-Não sei... Esta se comportando de um modo raro desde o primeiro dia em que você 
entrou pelo salão. 
Shelly começou a rir. 
-Acredito que Jen tem razão. Na verdade, ela não é o tipo de mulher que atrai um 
homem como Zach. 
-Não? – perguntou ela franzindo o cenho – Diga-me que tipo de homem atraio? 
-Bom, homens que são mais... puritanos. – comentou Shelly com um sorriso – Homens 
como você. 
Jen tentava esconder sua desilusão. Os homens aos que Shelly estava descrevendo soava 
muito aborrecido. Eram tipos de homens com os que Jen tinha saído no passado, mas naqueles 
momentos, depois de ter estado com Zach, estava convencida de que um homem de terno e 
gravata não lhe atraía nenhum um pouco. 
-Estou de acordo, Jen não é o tipo de Zach. – disse Theresa com um sorriso astuto – Mas, 
talvez nestes momentos, ele precise justamente de alguem completamente diferente. 
-O que quer dizer? – perguntou Jen detendo-se em seco e voltando-se a olhar Theresa – 
Com que tipo de mulheres saem com Zach? 
-Digamos que meu irmãozinho gosta de sair com mulheres que não pedem muito. 
Mulheres para a noite e não lhe pede mais nada. 
-E você acha que sou das que pede muito? 
Theresa olhou as elegantes sandálias de salto que Jen usava, as longas pernas, no 
pescoço o diamante solitário que seus pais lhe tinham dado em seu vigésimo aniversario. 
-Sim, diria que você é do tipo de mulher que espera muito de um homem. – retrucou 
Theresa com um sorriso – Mas isso não e ruim. 
-Sim. – comentou Shelly com tristeza quando as três começaram a andar de novo – Uma 
mulher pode esperar muito de um homem, mas isso não significa que consiga o que está 
procurando. Acredite-me. Estou saindo com o tipo de homem cheio de compromissos. 
-Se quer saber a minha opinião, toda essa besteira de “felizes para sempre” esta 
supervalorizada. – afirmou Theresa – É melhor encontrar um homem com que se possa se 
divertir e que, quando se cansar dele, possa seguir em frente com sua vida. 
-Então significa que sou uma estupida por levar cinco anos com Aaron e estar esperando 
que ele me peça em casamento? 
-Digamos que eu não faria isso. – respondeu Theresa – Ja teria ido buscar algo melhor 
-Esta saindo com alguém agora? – perguntou Jen 
-Não, neste momento não. Agora mesmo, o último que preciso é de um homem que 
arruíne minha vida. 
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-Mas não se sente sozinha? – quis saber Shelly que ainda seguia assustada. 
-Há uma grande diferença entre estar sozinha e estar comprometida. Gosto de estar 
comigo mesma. – concluiu Theresa – Vamos entrar neste lugar – acrescentou assinalando uma 
loja – Tem que ver este lugar. 
Seguiram Theresa ao interior da loja. O primeiro que Jen se fixou foi em um manequim 
vestido com um sutiã de cetim e uma tanga com toda a borda bordado de imitação de 
diamante. Ao lado do maniquim, tinha um expositor com sapatos de salto agulha quinze 
centimetros. 
-Theresa como está? – lhe perguntou uma mulher com o cabelo curto e branco, antes de 
aproximar-se para lhe dar um abraço – Como está o negocio? 
-Olá Madeline. O negocios vão bem. Lhe trouxe algumas clientes – respondeu 
mostrando Jen e Shelly – São amigas minhas. Lhe disse que tinham que ver sua loja. 
-Bem-vindas! Podem olhar. Theresa te fez uma tatuagem? – lhe perguntou a mulher a 
Jen mostrando o peito. 
-Sim. – respondeu timidamente. 
-Zach a desenhou, mas eu a fiz. – comentou Theresa enquanto examinava algumas peças 
de roupas junto com Shelly. Por fim, tirou uma camisa de cetim azul bordada com flores verdes 
e vermelhas. – Prove-a. – acrescentou referindo-se a Jen. 
Jen observou a peça. Tinha as mangas muito longas e o corpete muito justo. O decote era 
muito visível. 
-Não estou certa de ser capaz de colocá-lo 
-Por que não? Resaltaria sua tatuagem. Acredito que Zach gostaria. 
“E quem disse que estou tentando impressionar a Zach?” Contudo, não se atreveu a 
pronunciar as palavras em voz alta. Sabia que não se dava muito bem em mentir 
-Muito bem, o provarei. 
-Os provadores estão ali na direta – lhe indicou Madeline – Theresa, você vem dar uma 
olhada nessas calças que acabo de receber para o outono. 
Sozinha no provador, Jen tirou sua camiseta e provou a blusa. Tinha o decote tão 
pronunciado que se via a parte superior do seu sutiã. Para poder colocá-la, teria que ir sem 
sutiã. Duvidou um momento e, então, soltou o broche e o tirou. Se olhou no espelho. Muito 
melhor. O corpote ressaltava muito seu decote. Os mamilos se apertavam contra a camiseta. Se 
sentia sexy e atrevida, nada a ver com a sua imagem habitual. Razão demais para comprá-lo e 
colocá-lo. Tocou a borda do decote e imaginou Zach percorrendo com a língua. Imediatamente, 
os mamilos se ergueram contra a blusa, pronunciando aos quatro ventos sua excitação. O que 
pensaria Zach a vendo vestida assim? 
-Se perdeu ai dentro? – lhe perguntou Theresa – Saia para que te vejamos. 
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Jen estirou a blusa sobre o corpo e ergueu os ombros. Em seguida, respirou 
profundamente e saiu do provador. Ao vê-la Theresa lançou um assobio. 
-Se sair assim, vai parar o tráfego. 
-Acredita que está demais? – lhe perguntou Jen ficando vermelha 
-Esta estupenda. – comentou Shelly, que tinha posto um sueter de angora que 
assentuava suas generosas curvas como uma segunda pele – Acredita que isso chamaria a 
atenção de Aaron? 
-Acredito que esse sueter chamaria a atenção de um morto. – afimrou Theresa. Shelly 
sorriu. 
-Então vou comprar. – disse – E você vai levar essa blusa? 
Jen olhou o generoso decote. 
-Sim, vou levar 
Logo, poderia ir ao salão e dar a Zach algo em que pensar. 
  
Capítulo 6  
 
Sentada em seu carro, que tinha estacionado a pouca distância do negócio de Zach, Jen 
se sentia envergonhada esperando que saísse o último cliente. Theresa tinha ido às dez, 
seguida um pouco depois de ScoY, portanto, Zach tinha ficado sozinho com um homem que, a 
julgar pelas numerosas tatuagens que tinha nos braços, era um cliente habitual. 
Tinha demorado três dias para reunir a coragem para fazer aquilo. Seu plano era esperar 
até que o cliente de Zach tivesse ido e meter-se no salão antes que Zach fechasse as portas. 
Assim, teriam tempo para falar, estando longe de sua casa e de seu quarto. Talvez ele pensasse 
que Jen estava metida naquela relação somente por sexo, mas a ideia tinha se desvanecido por 
completo no momento depois que fizeram amor. Jen desejava saber tudo o que pudesse dele. 
Aprender tudo o que ele poderia ensinar sobre ela mesma e o fato de poder criar a vida 
que ela desejava em vez de viver a que seu pai queria para ela. E se enquanto falavam, uma 
coisa levasse a outra... 
Sorriu e passou a mão pela a blusa. Não tinha duvida de que sua habilidade para 
seduzir precisava de um pouco de esforço. Aquela noite era um momento tão bom como 
qualquer outro para refinar suas técnicas. O cliente se foi por fim. Jen saiu rapidamente do 
carro e se dirigiu rumo a loja. Zach estava de costas quando entrou. As campainhas soaram. Ele 
se deu a volta rapidamente. 
-Já estamos fecha... Jen! O que esta fazendo aqui? 
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-Olá Zach – disse colocando as mãos na costas para que a blusa ressalta-se tudo o que 
fosse possível. 
Imediatamente, ele olhou o decote. Como era possivel que com um único olhar Zach 
pudesse acendê-la daquele modo? Naquele momento ele a observava, os mamilos se ergueram 
contra a camiseta. Arranhou a garganta e tratou de permanecer quieta. 
-Estava por perto e me ocorreu que podia vir aqui. 
-Sim, bom, já estava a ponto de fechar. – disse ele. Girou rumo a seu banco de trabalho e 
agarrou o caderno de esboços que estava aberto. 
-Em que estava trabalhando? – perguntou ela, antes que Zach podesse fechá-lo – Espera 
quero ver. – acresentou agarrando-o com força, Zach duvidou por um instante, em seguida 
colocou o caderno no banco de trabalho. 
-É somente uma besteira com a que estou matando o tempo. 
Jen tinha esperado ver o desenho para uma tatuagem, mas se surpreendeu muito ao ver 
o retrato de uma anciã com um gatinho. O rosto da mulher tinha a textura de um pedaço de 
papel amassado. Uns assustados olhos claros saiam dentre as numerosas pregas das rugas. O 
gatinho estava tombado de costas entre as mãos da anciã, golpeando na brincadeira o colar 
que ela usava no pescoço. 
-É Delilah? – perguntou Jen ao reconhecer o pelo loiro do gato. 
-Sim e minha vizinha, a senhora Sayers. Estava sentada no porche, brincando com a gata 
e decidi pintá-la. 
-É muito lindo, sinceramente, ja vi coisas nas exposições de artes que não estavam tão 
bem feitas. 
Zach fechou o caderno e o colocou em uma gaveta. 
-Isso é para passar o tempo. 
-Não seja tão modesto. É um artista muito talentoso. 
-Não disse que não sou. – admitiu ele, enquanto recolhia todos os materiais que tinha 
sobre o balcão – Ganhei prêmios por meu trabalho, mas não penso a respeito. 
-O que quero dizer é que é muito bom em algo mais além das tatuagens. Pensou alguma 
vez em vender alguns de seus desenhos ou pinturas? Estou certa de que poderia encontrar 
uma galeria que estivesse disposta a montar uma exposição com seu trabalho. Poderia ajudá-
lo. Meu pai... 
-Não, obrigado. – a interrompeu olhando-a por cima do ombro – Esse não é meu estilo, 
sinto decepcioná-la. 
Jen franziu o cenho. O tinha conseguido. Tinha insultado a Zach, quando na verdade o 
que queria era dedicar-lhe um elogio. 
-Se estivesse decepcionada com você, não estaria aqui. 
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Zach se deu a volta e se apoiou sobre o branco de trabalho, com os braços dobrados nos 
peitos. 
-E por que está aqui? Por que está comigo? Tenho tentado comprender. 
Jen deslizou um dedo sobre o banco de trabalho e o observou de canto. 
-Não lhe parece que a outra noite merece a pena ser repetida? 
-De verdade? Ja conseguiu o que queria não é assim? Sexo e seu pai aborrecido. 
-Isso não é o único que quero de você. – protestou ela. Lhe colocou as mãos sobre os 
ombros e o olhou nos olhos – Tudo isso não tem nada a ver com meu pai, sim comigo. 
-Sim, bom, pois sigo sem entender. Que quer de mim? 
-Talvez somente desejo estar com você - respondeu ela deslizando as mãos pelos braços 
– Isso e um crime? Te invejo – disse contemplando a tatuagem tribal que lhe rodeava os braços 
como se tratasse de uma cadeia contendo os músculos. 
-Como disse? 
-Que te invejo. Você sabe o quer e quem é, não estou certa de nada. Somente... talvez me 
possa ensinar a ter um tipo de segurança de mim mesma. 
Zach abriu os braços e a estreitou entre eles. Jen apoiou a cabeça sobre seu peito, 
ocultando o rosto. Se sentia envergonhada por ter se mostrado tão frágil, temendo que ele não 
a compreendesse. 
-Acredito que é mais forte do que pensa – disse ele. 
-Ajuda-me a ser mais ainda – afirmou ela levantando a cabeça. 
A resposta de Zach foi a que Jen tinha estado procurando desde o começo. A beijou com 
uma surpreendente ternura. A afastou um pouco dele, colocando as mãos na cintura, tratando-
a como se fosse um delicado objeto. Como se tivesse medo de fazer-lhe mal. Jen se colocou na 
ponta do pé e o rodeou com os braços. Queria sentia a firmeza do corpo de Zach contra o seu, 
notou como os lábios dele esmagavam os seus e como lhe saboreava plenamente com a língua. 
Não queria que a tratasse tão delicadamente, como se a paixão que tinha que oferecer fosse 
demais para ela. 
-Abraça-me com força. – sussurou – Não tem que ser delicado comigo. 
Zach aprofundou o beijo e a agarrou pelo traseiro com ambas as mãos. Então a apertou 
com força contra a firme coluna que tinha se formado embaixo da braguila da calça. 
-E isso o que quer? 
-Sim... 
O monossilabo terminou com um suspiro quando ele começou a beijar-lhe o pescoço. 
Jen começou a se sentir ardendo, como se a pele fosse pequena demais para o seu corpo. 
-Gosto dessa blusa. 
Antes que ela pudesse responder, Zach começou a beijar-lhe um mamilo atraves da 
camiseta. A sensação da cálida boca e a fresca camisa deslizando sobre o sensivel mamilo 
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produziu uma serie de gemidos inconscientes. Zach começou a prestar atenção ao outro 
mamilo. Ela o agarrou com força na cabeça e lhe entrelaçou os dedos no cabelo. De sua parte, 
Zach deslizou uma mão pelos jeans curtos e começou a lhe acariciar a coxa. Automaticamente, 
Jen elvantou a perna e se enganchou sobre a cintura para que o acesso fosse mais fácil. Quando 
lhe afastou um pouco os jeans e colocou os dedos, Jen esteve a ponto de desmoronar. 
-Zach, esta me deixando louca. 
-Quer que pare? – perguntou ele parando a mão. 
-Não! Por favor, não! Não me torture assim. 
-A tortura pode resultar divertida. – comentou ele com um sorriso nos lábios – Não acha 
que é uma tortura para mim que se apresente aqui vestida assim? 
-Vestir-se de outro modo não é uma tortura, – retrucou ela – mas isso sim. 
Muito lentamente, lhe deslizou um dedo pela coluna de sua ereção. Viu como os olhos 
de Zach expressavam o prazer que sentia e como se acelerava a respiração. Em seguida, 
ajoelhou-se diante dele. 
-O que esta fazendo? – quis saber Zach. 
-Já te digo. Estou lhe torturando – respondeu ela. 
Lhe baixou a braguila muito lentamente. Notou como ele ficava tenso embaixo do corpo, 
preparando-se para ela. Jen jamais tinha acreditado que a ereção de um homem pudesse ser tão 
firme e, tambem, tão suave. Lhe tomou os testículos nas mãos e começou a deslizar a língua ao 
longo do pênis. Zach gruniu de prazer e lhe agarrou com força um ombro. Quando ela o 
introduziu na boca, teria jurado que Zach tremia a mão. O olhou e viu que tinha os olhos 
fechados e a mandibula apertada. Como seria poder fazê-lo perder o controle? Seria possivel? 
De repente ele a afastou suavemente e a fez se colocar de pé. 
-Já é suficiente. Quero lhe ver nua e estar nu junto com você. 
Jen tratou de fazer as coisas com tranquiliade, de fazê-lo esperar enquanto se desnudava. 
Contudo, a urgência que vibrava dentro dela lhe impediu tomar o tempo necessário. Com a 
ajuda de Zach, todas as suas roupas estiveram logo em cima do balcão, acompanhadas das 
dele. Então, se lembrou da enorme janela da loja. Olhou por cima do ombro e viu que, naqueles 
momentos, a rua estava vazia e escura, mas não se sabia quando podia pasar alguém na frente. 
-Não acha que estamos ao... ao descoberto? – perguntou cobrindo os peitos com as mãos. 
-Posso consertar. – respondeu ele. Agarrou o biombo que tinha pegado do canto e o 
colocou entre a janela e o salão de tatuagem – Agora ninguem pode nos ver. – acrescentou. 
Então agarrou sua carteira e tirou uma camisinha – Faça você as honras. 
-Eu nunca... 
-Acredito que poderá conseguí-lo 
-Sim, claro que sim. 
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Abriu o pacote e tirou o perservativo. Sabia que o que tinha que fazer era desenrolá-lo 
sobre o pênis, mas duvidava que aquela minuscula pedaço de latex se estirasse o suficiente. 
Agarrou Zach com firmeza e sorriu ao escutar o gemido de prazer que ele emitia. Tomou seu 
tempo para colocar o perservativo sobre o pênis e começar a estirá-lo, acariciando a Zach ao 
mesmo tempo. 
-Acredito que já é suficiente, sente-se. 
Ele se sentou também, puxando-a, e a aninhou a aproximando-a todo o possível, colocou 
o perservativo contra o sexo. Então a penetrou. 
-Gosta? – perguntou movendo-se suavemente dentro dela as sensações se apoderaram 
de Jen com cada intenso e profundo movimento. 
-Sim..sim – respondeu, movendo-se tambem. Cavalgaram juntos, abraçando-se e 
deixando que a tensão se apoderasse deles. Enquanto Jen lhe beijava o pescoço, Zach lhe 
colocou uma mão sobre os seios, acariciando-lhe os mamilos com o polegar. Ela gemeu de 
prazer e se moveu insistentemente contra ele. 
-Quando tempo podemos seguir assim? – perguntou. 
-Muito tempo... 
Zach acelerou um pouco o ritmo de seus movimentos, aproximando-a ao climax sem 
permitir-lhe alcançá-lo. Jen lhe agarrou os ombros e acariciou os braços, gozando com força 
que emanava deles. Tinha se sentido atraída por aquele corpo desde o principio, mas tinha sido 
sua alma de artista o que mais lhe interessava. Como podia um homem com aparência tão rude 
criasse tanta beleza e emoção em seus desenhos? O olhou nos olhos e procurou neles alguma 
pista do que estava sentindo naquele momento. Iriam os sentimentos que tinha por ela mais 
além de desejo? Queria Zach conhecer seus segredos tanto como ela ansiava conhecer os dele. 
Notou o momento que o desejo se aponderou de Zach, o momento em que já não pode 
se conter. Separou os lábios enquanto, ao mesmo tempo, as coxas ficaram tensas embaixo de 
Jen. Fez que ela tombasse sobre a cadeira e se ergueu sobre seu corpo. O primeiro embate lhe 
tirou o ar, os seguintes lhe nublou a vista e fizeram que desaparecem de sua mente todos os 
pensamentos coerentes. Fechou os olhos e se abraçou com força a ele, arqueando as costas para 
receber plenamente. 
-Mais rápido – sussurou. 
Zach se conciliou e incrementou o ritmo. Então, lhe cobriu o sexo com uma mão e 
começou a acariciar o clitóris ao mesmo que o seus embates. O orgasmo se aponderou de Jen 
em ondas, enchendo-a de calor e de luz. Notou que ele também o alcançava por o grito de 
prazer que emitiu. Em seguida, se derrubou sobre ela. Jen o abraçou e o estreitou com força 
contra seu corpo até que o calor se viu respaldado pelo fresco da noite. Devia ter emitido 
algum som de protesto por que Zach se afastou dela e voltou a poucos segundos com uma 
manta. Depois de cobrí-la com ela, se ajoelhou a seu lado. Quando acordou, somente podia 
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distinguir o rosto de Zach pela brilho da luz da segurança que tinha sobre a porta e que se 
filtrava atraves do biombo. Notou que ele a estava observando. 
-Olá – sussurou ela. 
-Olá – murmurrou ele, acariciando-lhe suavemente a mandíbula – Tem um rosto 
perfeito... 
-Não estou certa de que gosto dessa palavra. Acredito que passei anos demais tentando 
me converter na ideia que outra pessoa tinha o que precisava para ser perfeito. 
-O que queria dizer é que tem uma proporção perfeita – disse tomando-lhe o rosto entre 
as mãos – Em desenho de uma figura, os olhos devem estar no centro da cabeça. Isso acontece 
com você. Também tem o nariz perfeitamente centrado e as orelhas estão em linhas com a parte 
superior das sobrancelhas e a ponta do nariz. 
-Onde aprendeu tanto sobre arte? 
-Dei algumas aulas há algum tempo. Não tem nenhuma importância – comentou, 
acariciando-lhe suavamente a coxa. 
-Humm... contudo, é interessante. 
-Gostaria de desenhá-la em alguma ocasião assim. 
-Nua? 
-E por que não? 
-Eu… não sei... Simplesmente jamis se ocorreu fazer algo assim. 
-Então, pense. 
-Que...? 
Antes que pudesse terminar a frase, Zach lhe colocou uma mão sobre a boca para 
impedí-la de falar levantou a cabeça e olhou a porta. 
-O que foi isso? Jen escutou atentamente. No começo, o único que pode escutar foi um 
ruído de um carro que passava pela a rua. Então, ouviu o golpe de metal contra o metal e um 
ruído indicava que alguem tinha aberto a porta. Zach se levantou imediatamente e agarrou as 
calças. Lhe deu a Jen seu celular quase ao mesmo tempo que se levantou. 
-Alguém entrou aqui – sussurou – Chama a policia. 
Jen escutou claramente passos do outro lado do biombo. Alguém estava golpeando algo. 
Seria a máquina registradora? Com as mãos tremendo, se envolvia bem na manta e marco os 
números. Enquanto escutava como soava o telefone, viu como Zach agarrava uma das 
máquinas de tatuar e avançava, descalço rumo ao biombo. 
-O que vai fazer? – sussurou. Ele indicou que ficasse em silêncio levando um dedo aos 
labios. Aparentemente, os ladrões não tinham se dado conta de que não estavam sozinhos. 
Apesar de que estavam falando em voz baixa, pareciam certos de que ninguem podia escutá-
los, a caixa registradora se abriu. 
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-Me dê essa bolsa – sussurou um dos ladõres – Vou ver se tem alguma coisa que 
possamos levar – comentou outro 
-Emergências de Austin, o que lhe acontece? 
Jen escutou atentamente a voz da operadora, mas não pode responder. O panico tinha 
tomado conta dela e lhe deixou sem falar. Envolveu-se na manta e olhou Zach. 
-Alô? Por favor, me diga o que acontece. 
Uma sombra apareceu do outro lado do biombo. Então apareceu uma figura escura, 
antes de que Jen tivesse tempo de gritar, Zach colocou o ladrão de costas na maquina de tatuar, 
e o agarrou pelo pescoço pelo braço. 
-Não se mova – lhe ordenou. 
-Olá? Emergencias Austin? Você tem algum problema? 
-Sim... quero informar um roubo. 
-Qual é o seu nome, por favor? 
Jen sentiu um nó no estomago. Se se identificasse como a filha do chefe de policia, todo o 
departamento ficaria em alerta. 
-Eh… Theresa Jacobs. 
Zach a olhou perplexo. 
Ela encollheu os ombros e concentrou sua atenção no telefone. 
-Estou no Salão de Arte Corporal de Austin. Estava trabalhando até muito tarde quando 
alguém tentou entrar na loja. Meu irmão Zach tem a um dos ladrões. 
-D.J., vem aq… Agh! 
A advertência do ladrão terminou em um grunido quando Zach apertou com força a 
garganta. Ouviram umas exclamações de contrariedade na parte frontal da loja seguidas de 
uns passos acelerados e a campainha da porta. Em seguida o ladrão tinha fugido. 
-O outro ladrão escapaou, mas continuamos tendo um. 
-Já esta indo um carro patrulha. 
-Obrigada – disse Jen. Desligou o telefone e olhou Zach – Me dissem que ja veem. 
-Melhor que se vista. 
-Sim claro. 
Ficou vermelha ao imaginar a cara que fariam os policiais quando descobrissem que ela 
não era Theresa Jacobs. Sem soltar a manta, recolheu suas roupas e se foi a parte de tras para se 
trocar. 
-Tem uma corda por ai – lhe disse Zach – Traga-me. 
Quando Zach terminou de amarrar o ladrão ouviram as sirenes. Uns segundos mais 
tarde, o carro patrulha se deteve na frente do estabelecimento. Enquanto Zach vigiava o ladrão, 
Jen foi abrir a porta para os policiais. A alma caiu aos pés quando viu o carro escuro que lhe 
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resultava muito familiar detendo-se atras do carro patrulha. Quando a viu, seu pai ficou em 
silêncio, se limitou a observa-la coom desaprovação e entrou no salão. 
Capítulo 7 
Com o coração na boca, Jen seguiu seu pai ate a parte de tras. Um oficial uniformizado já 
estava interrogando Zach. Ela tentou manter a descrição e se retirou em um canto para 
observar como seu pai falava com um segundo policial. Zach tinha posto o colete, mas não 
tinha se incomodado em abotoá-lo. Tinha os braços cruzados sobre o peito e uma expressão de 
cautela no rosto. Apesar de que estava descalço e meio vestido, tinha um aspecto poderoso, 
inclusive perigoso. 
-O que estava você fazendo aqui quando ocorreu a tentiva de assalto? – lhe perguntou o 
oficial. Zach olhou o chão durante um longo instante antes de responder. 
-Estavamos conversando. 
O oficial olhou rumo a cadeira de tatuagem e observou a manta que estava no chão. 
-Estavam conversando? 
-Sim, quando ocorreu a tentiva de roubo estavamos falando. 
O oficial assentiu e anotou algo em seu caderno. 
-Pode ver o outro ladrão? 
-Não, estava do outro lado do biombo. 
-Disse algo? Pode você me dizer se era homem ou mulher? 
-Acredito que era um homem, o outro tipo se chamava D.J. 
-Falta algo? – quis saber o oficial, depois de apontar aquele detalhe. 
-Não poderia lhe dizer com exatidão. Acabo de olhar a caixa registradora e parece que 
faltam uns duzentos doláres em dinheiro e alguns cheques. 
-Não tem sistema de alarme? – lhe perguntou o pai de Jen, aproximando-se. Seu rosto 
carecia de expressão, como se jamais tivesse visto Zach antes. Este último se mostrou 
igualmente distante. 
-Sim, mas não o tinha conectado – respondeu. O oficial fechou seu caderninho. 
-Isso é tudo de momento. Pode ser que tenha que afzer novas perguntas mais para 
frente. Quer acrescentar algo chefe? 
O chefe negou com a cabeça 
-Não tenho nada que dizer a este homem. 
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-Nesse caso, agora tenho que interrogar a senhorita. 
-Claro. – retrucou o chefe. Jen tinha esperado que seu pai se fosse naquele momento. 
Contudo, se colocou a seu lado apesar de nem sequer a olhar no rosto. Ela respirou 
profundamente. Evidentemente, seu pai estava enojado com ela. Podia suportar. Não tinha 
feito nada de mal. 
Consciente de que seu pai estava escutando, lhe explicou ao oficial como tinha ouvido 
que alguém entrava e tinha visto que Zach esganava o ladrão com a máquina de tatuar. 
-O que fez você enquanto tudo isso estava acontendo? 
-Chamei a policia. 
O agente franziu o cenho e consultou suas notas. 
-Aqui disse que a chamada veio de uma Theresa Jacobs. 
-Sim, bom... Na verdade era eu. Lhe disse a operadora que me chamava Theresa Jacobs. 
– confessou vermelha. 
-E por que você fez isso? – lhe perguntou o oficiial, depois de olhar ao pai que Jen. Ela 
observou seu pai. A tensão se lhe refeltia no rosto, enquanto esperava uma resposta. 
-Não queria que meu pai soubesse que estava aqui 
-Por que sabia que não ia gostar – retrucou ele por fim. 
-Por que sabia que te apresentaria aqui e que montaria uma cena. Por certo que está 
fazendo aqui? 
-Estava procurando-a. Vi o carro estacionado ali e então chegou a chamada sobre a 
intenção de roubo aqui. Vim para asegurar-me de que estava bem. 
-Estou bem. 
O oficial se foi naquele momento, mas o pai de Jen seguiu onde estava, estudando-a, 
como se tivesse procurando uma prova fisica que demonstrasse que ela não estava bem. Talvez 
estava tentando enocntrar uma explicação de por que sua filha tinha se convertido de repente 
em uma figura rebelde. 
-Por que está fazendo isso? 
-Fazendo o que? 
-Estar com um homem como ele. – sussurou seu pai – Não tem nada que fazer com um 
tipo como esse. Nem deveria estar em um lugar como esse. 
-Como pode dizer isso quando nem sequer sabe nada sobre Zach? E uma pessoa muito 
agradavel, alem de ser um artista com muito talento. 
-Isso não é o que chamaria de arte. – retrucou ele assinalando a tatuagem. 
-Deveria ver o resto de seus trabalhos. Seus desenhos... 
-Não me interessam. – a interrompeu seu pai – Somente me interessa seu bem estar. E se 
este ladrão tivesse uma pistola? Poderiam ter atirado e assassinado aqui mesmo. 
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-Não ficamos aqui por que soubessemos que ia ter uma tentativa de roubo. 
Simplesmente aconteceu. Poderia ter acontecido em qualquer parte. Com qualquer pessoa. 
-Não se estivesse em casa, onde deveria. 
-Não posso ficar em casa o resto da minha vida. 
-Se esta é a ideia que tem de senso comum, talvez deveria fazê-lo. 
-Olha papai, não quero seguir falando disso. 
-Esta tentando se vingar de mim por ter-lhe negado que se vá a Chicago? 
-Não. Faço isso por mim. Tenho que aprender a viver a minha vida sem que você esteja 
presente para que cuide de mim. 
-Se estas são as decisões que você tomou sozinha, não me demonstrou nada. 
-Nem sequer esta tentando compreender papai. 
-Se é assim como se sente, siga em frente. – alfinetou seu pai – Vive sua vida. Assim 
descobrirá como é dura, mas logo não venha chorando quando se meter em perigo. 
-O que quer dizer com isso? 
-Quero dizer que, se quer viver sozinha, toma suas proprias decisões e comente seus 
próprios erros, vá em frente. Já descobrirá o ingênua que é, então talvez se mostre mais 
disposta a me escutar. Vai compreender que o único que me interessa é proteger seus 
interesses. 
Jen o olhou completamente aturdida. Sem olhar para trás seu pai se foi. Os dois oficiais o 
seguiram imediatamente. Ela se sentou na cadeira e apertou os punhos, tentando entender o 
que tinha acontecido. 
-Se encontra bem? – lhe perguntou Zach 
-Não sei... 
-O que te disse? 
-Acredito... acredito que acabou de me expulsar de casa. 
-Isso jamais teria acontecido se não estivesse estado aqui comigo – disse ele, sentando-se 
ao seu lado. 
-Não, não e isso. Acredito que foi porque, pela primeira vez na minha vida, enfrentei ele. 
Não soube como assimilar isso. Parece que pensa que, se me deixar viver minha vida, vou 
fracassar e regressar para admitir que tinha razão. Que aprendi a lição. 
-Ou talvez seja seu modo de lhe dar sua oportunidade de ter exito sem demonstrar que 
decidiu – sugeriu Zach colocando-lhe a manta sobre os ombros. 
-Lhe dá mais credito do que ele merece 
-Não sei, talvez não sinta simpatia por seu velho, mas não é nenhum bobo, e te ama, 
talvez demais. 
-Se pode amar demais alguem? 
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Zach a olhou durante um longo tempo. Jen tentou averiguar o siginificado oculto desse 
olhar. 
-Talvez 
Quando Jen viu que ele não acrescentaria mais nada, tirou a manta e se levantou. 
Esatava esgotada demais para seguir falando daquele assunto. Pegou sua bolsa. 
-Acredito que é melhor ir embora. 
-Aonde vai ir? 
-Vou passar a noite com Shelly. Amanha começarei a buscar um apartamento. 
Jen esperou para ver se Zach a convidada para passar a noite com ele, mas não se 
surpreendeu quando ele não fez nada. Zach não era o tipo de homem que convidava pessoas 
para compartilhar sua vida e muito menos sua casa, apesar de que fosse por um tempo. Tinha 
quase dois meses para descobrir o que era que a fazia vibrar. Quase dois meses para descobrir 
o que era que tanto a atraia para ele. 
Na manhã seguinte Jen e Shelly examinaram os anuncios enquanto tomavam o café-da-
manhã. 
-Pode ficar aquí. – lhe ofereceu Shelly – Mas teria que dormir no sofá. 
-Obrigada, mas quero ter a minha própria casa. Preciso me acostumar a viver sozinha 
antes de me mudar para Chicago. 
-Não acha que é muito incomodo e caro para somente alguns meses? Para não falar, terá 
que pagar a mudança, encontrar moveis... 
-Sim, claro que outra coisa posso fazer? Não posso voltar para casa e admitir que meu 
pai tinha razão sobre o fato de que não poderia seguir em frente sozinha. Assim seria 
impossível ir para Chicago. 
-Queria que não fosse, vou sentir sua falta. 
-Nós manteremos contato – prometeu Jen estreitando-lhe a mão – Além disso, você se 
casará antes que se dê conta e estara ocupada demais para pensar, nem sequer em mim. 
-Disso já não estou tão segura... 
- Aaron continua muito ocupado com o trabalho? 
-Sim. Acredito que esta me evitando. – sussurou Shelly com a voz tremendo – Não faço 
mais que pensar que encontrou outra mulher. 
-Oh, Shelly! Acho muito dificil acreditar nisso. Sempre foi louco por você. Gostou do 
sueter que comprou? 
-Sim, gostou muito. – comentou Shelly sorrindo fracamente – Disse-me que deveria me 
vestir de modo tão sexy mais vezes. 
-Isso é bom, não? 
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-Suponho que sim, mas em seguida me disse que não podia me ver na noite seguinte, 
porque tinha que dedicar mais tempo a um projeto muito especial de seu trabalho. Algumas 
vezes me pergunto se minha avó não tinha razão. 
-Sobre o que? 
-Sempre dizia que um homem não compraria uma vaca se lhe dessem leite de graça. 
-Nossa! Que lisonjeador – comentou Jen – Comparar as mulheres com vacas. Olha 
Shelly, o matrimônio é muito mais que sexo. 
-Isso espero, ao menos gostaria de ter a oportunidade de descobrir – afirmou Shelly, 
tomando de novo o jornal – Bom, ja chega de falar sobre mim. Onde quer começar a procurar 
seu apartameto? 
-Tem que ser um que se alugue por meses, o que descarta muitos. Além disso, não posso 
me permitir um lugar muito caro e não quero passar muitos dias procurando. Suponho que 
não terá nenhum livre neste edificio, não? 
-De um dormitorio não. Os apartamentos maiores são muito caros. Conhece alguém 
mais que tenha um apartamento? Poderia chamá-los para perguntar-lhes se tem algum livre 
aonde eles vivem. Talvez inclusive poderia encontrar alguem que o tenha em sublocação. 
Jen se incorporou imediatamente. 
-Um sublocado! Shelly e uma ideia genial! Acrediro que conheço alguém que poderia 
ajudar. 
-Quem? 
-Analese Robbie, uma das professoras do estúdio de balé. Vai embora por três meses em 
turnê com uma compania de teatro – explicou Jen, enquanto tirava sua agenda do bolso – Me 
disse que teria que deixar seu apartamento, mas acredito que lhe parece muito melhor. 
Jen se colocou em contato com Analese imediatamente e ficaram de se reunir no 
apartamento dela naquele mesmo dia antes de ir dar aulas. Analese adorou a idéia de que Jen 
ficasse em sua casa durante alguns meses. O apartamento estava em um edificio de 
apartamentos de aluguel e era pequeno, com um balcão que dava para as latas de lixo. Não era 
muito elegante, mas estava mobiliado, limpo e era razoalvemente econômico, que Jen assentiu 
imediatamente. 
-Fico com ele. – disse cheia de alegria. Poderia sair sozinha e demonstrar a seu pai que 
era capaz de conseguí-lo. Justo quando Jen e Analese se foram do apartamento, se encontraram 
no corredor com uma pessoa muito conhecida de ambas. 
-Theresa! – exclamou Jen ao reconhecê-la – O que esta fazendo aqui? 
-Vivo aqui e você? O que esta fazendo aqui? 
-Agora também vivo aquí. – respondeu Jen com um sorriso. Tudo era perfeito demais. 
-Vai alugar meu apartamento enquanto estou em turne – explicou Analese – Vocês se 
conhecem? 
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-Sim, Theresa e irmã de Zach. 
-De Zach? – perguntou Analese confusa – Ah! O estranho da moto – exclamou rindo. 
-O que é tão divertido? 
-Bom, é que às vezes é muito interessante como são as coisas – disse Analese olhando a 
Jen – O universo tem um estranho modo de unir as pessoas. 
-Sim isso é certo, Jen ter encontrado algo para alugar ao lado do meu irmão, não ao meu 
– comentou Theresa. 
-Bom, não disse que compreendia tudo. De todo modo, está ótimo que Jen conheça 
alguém no edificio. 
-Claro – afirmou Theresa – Se precisar de algo Jen, meu apartamento está no mesmo 
corredor, mais embaixo. 
Theresa se despediu dela e as duas amigas se foram correndo ao estacionamento. 
Contudo, enquanto Jen dava suas aulas, não fazia mais que pensar o que tinha dito Analese. 
Não que desse muito crédito para o que sua amiga dizia, mas a experiência lhe tinha 
demosntrado que nem tudo o que ocorre nessa vida é fruto do azar. Seria somente uma 
coincidência que tivesse encontrado um apartamento no mesmo edificio em que vivia Theresa 
ou era outra indicação de que Zach e ela iam ser mais que amantes por uma temporada? 
Aquela noite depois de trabalhar, Jen voltou a casa de seus pais para recolher suas 
coisas, estava colocando seus livros nas caixas quando seu pai apareceu no umbral da porta. 
-Sua mãe me disse que alugou um apartamento. – disse 
-Assim é, estarei bem, lhe prometo. – retrucou. Então lembrou das palavras de Zach – 
Obrigada por ter fé em mim. 
-Talvez seria melhor que desse uma olhada nessa casa para estar mais seguro. 
-Lhe asseguro que está bem. Quando me instalar, lhe prometo que os convidarei, você e 
mamãe, para jantar. 
-Está bem. Deixa eu te ajude – afirmou o pai 
Pegou a caixa e uma mala. Jen o seguiu escadas abaixo. Então sairam da casa e se 
dirigiram ao carro. 
-Deveria levar a sua cama – disse seu pai, enquanto colocava a caixa no assento detras. 
-O apartamento ja esta mobiliado, mas Theresa tem um amigo com furgão que poderia 
me ajudar se decidir elvar algo grande. 
-Quem é Theresa? Não está se referindo a Theresa Jacobs? – perguntou seu pai com o 
cenho franzido. 
-Sim, é a irmã de Zach. 
-Tambem é amiga sua? A que se dedica? 
-Faz tatuagens como Zach. 
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Seu pai não disse mais nada. Se limitou a olhar durante um instante. Então sacudiu a 
cabeça. 
-Tenho trabalho que fazer – disse. 
Sem mas, se foi. Jen o contemplou, doía que nem sequer lhe tivesse dito adeus. Tinha 
muitas coisas que lhe falar. Queria que a aceitasse por quem realmente era, não somente por 
uma boa filha que o agradava, mas por fazer algumas coisas que ele não compreendia. Não era 
muito que ele amasse as duas? 
! 
Entre a lembrança constante do momento em que ele tinha colocado a máquina de tatuar 
entre as costas do ladrão e os sonhos eróticos que tinha com Jen, Zach passou uma noite 
terrível. Por fim decidiu que não iria poder dormir e foi cedo trabalhar. Estava limpando o pó 
pelas impressões digitais que a polícia tinha recolhido sobre a caixa registradora quando 
Theresa chegou. 
-Tem um aspecto terrível. Está incomodado com algo? 
-Tivemos problemas aqui ontem a noite, uns tipos tentaram nos roubar. 
-De verdade? Estava você aqui? Levaram alguma coisa? 
-Uns duzentos dolares e sim, estava aqui. Enganei a um deles, fazendo-lhes acreditar 
que a máquina de tatuar era uma pistola, mas o outro escapou. 
-Que medo! Foi muito inteligente em pensar isso da máquina de tatuar. Suponho que 
está bastante assustado, não? 
-Não teria sido tão mal se estivesse sozinho, mas Jen estava comigo. Então seu pai se 
apresentou e tiveram uma briga. 
-Jen estava aqui? E o que estavam fazendo os dois aqui? É o que imagino? 
Zach franziu o cenho, mas não disse nada. Theresa o olhou fixamente. 
-Claro, está manhã me encontrei com ela. 
-Com Jen? Onde? 
-No meu edificio de apartamento. Vai alugar um apartamento que está a poucos metros 
do meu. – lhe disse enquanto tirava um Red Bull do refrigerador e o abria. 
-Então é certo que o velho a expulsou de casa. Estava bem quando falou com ela? Ontem 
quando se foi daqui parecia estar bastante assustada. Seu pai não poderia ter escolhido pior 
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momento para expulsá-la de casa, apesar de que não poder dizer que esse tipo ressalte sua 
sensibilidade. 
-Sim, parecia estar bem. Vai alugar um apartamento há duas portas do meu. 
-Isso está bem. 
-Por que se interessa tanto? O que está acontecendo entre vocês dois? 
-Nada com que tenha que se preocupar. – retrucou Zach. Não pensava discutir sua vida 
amorosa com sua irmã. 
-Que cavalhereisco da sua parte, mas acredito que imagino. 
-Esqueça. – lhe sussurou, tentando soar ameaçador, mas sua irmã não podia enganar. 
-Não, a idéia de que Jen TruiY e você estejam juntos é demais interessante para que me 
ocupe de meus próprios assuntos. Talvez não acredite, mas, pela primeira vez em somente 
Deus sabe quanto tempo, gosto de uma mulher que tenha escolhido. 
-Como disse? – lhe perguntou Zach sem poder aguentar a risada. Não podia pensar em 
duas mulheres que fossem tão diferentes como Jen e sua irmã. 
-Que tem a minha aprovação. Acredito que Jen poderia ser o que precisa. Alguém com 
que não tenha que se mostrar tão duro. 
-Isso é ótimo, sabendo a autêntica donzela a ferro que me diz. 
-Não estamos falando de mim Zach, mas de você. Acredito que Jen será boa para você. 
-Sim, mas quem pediu a sua opinião? 
-Sou sua irmã, posso dar minha opinião sempre que quiser. 
-Minha opinião é que deveria se meter nos seus assuntos 
-Sabe de uma coisa? – perguntou ela rindo – Sempre quando toco em um ponto sensível 
você começa a grunir 
-Talvez seja por que tenho estado acordado até altas horas da noite ocupando-me da 
polícia. 
-Ou talvez a nossa inocente gatinha seja uma gata mais selvagem do que tinha esperado. 
Lhe esgotou maninho? 
Zach pegou um trapo da mesa e o tacou em sua irmã. 
-Não tem trabalho para fazer? 
-Nada que seja tão interessante como lhe perturbar. – retrucou Theresa – Ah! – 
acrescentou antes de ir para trás – Para o caso de te interessar o apartamento de Jen é o numero 
637. 
-E quem lhe disse que quero saber? 
-Bom tinha me ocorrido que talvez gostaria de ir lá alguma vez. Para conversar ou o que 
seja. 
Zach procurou algo mais para atirar em sua irmã, mas ela se foi antes de que pudesse 
fazê-lo, rindo se voltou para sentar. 637. Memorizou o número... para o caso... 
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Para Jen, a primeira noite que passou em seu apartamento não foi tão emocionante como 
tinha imaginado dado que não podia celebrar sua independência com ninguém. Analese tinha 
decidido deixar o apartamento imediatamente e passar os últimos dias que ficava antes de ir 
embora na casa de sua mãe, segundo palavras próprias, “para que a mimasse um pouco antes 
de ir”. Resultava irônico que Analese procurasse justamente o que Jen estava tentando evitar. 
Shelly por sua parte, tinha um encontro com Aaron e Jen não tinha tido notícias de Zach todo o 
dia. Para evitar pensar em Zach, decidiu pegar uma das comidas de Analese e preparar. Meia 
hora depois, bateu na porta de Theresa. 
-Intorrompo algo? 
-Não, o que precisa? – perguntou Theresa com certa cautela ao ver que Jen levava uma 
vasilha nas mãos. 
-Principalmente compania. Talvez uns conselhos. – respondeu mostrando a vasilha – 
Trouxe um jantar. Kung Pao de carne com brocollis e uns rolinhos de ovo. 
-Entra. – falou Theresa abrindo a porta, a primeira coisa que chamou a atenção de Jen no 
apartamento de Theresa era que era rosa. Paredes, sofás, cortinas... Tudo era da mesma cor, 
apesar dos tons diferentes. Até a lampada que tinha no abajur era rosa, o que dava um ar 
romântico na sala. As estantes mostravam uma coleção de bules vitorianos e sobre o sofá tinha 
umas placas com fotos de meninas. 
-Sua casa é muito bonita. – comentou Jen tentando não mostrar surpresa – A... a decorou 
você mesma? 
-Sim – respondeu Theresa enquanto desligava a televisão e levava Jen rumo a pequena 
sala – Não é o que esperava não é? 
-Não exatamente, mas é muito bonita. De verdade. 
-Somente por que não me viu como uma garota não significa que não goste desse tipo de 
coisas. Se sentia um pouco sozinha não é? – disse Theresa enquanto levava os talheres e os 
pratos de porcelena americana. 

-Sim poderia ter saído para jantar ou ter chamado outra amiga, mas decidi vir lhe ver 
por que queria falar com você. 
-Sobre o que? – quis saber Theresa tirando uma garrafa do refrigerador – Gosta de Coca? 
Coca-light? 
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-Sim – respondeu Jen enquanto colocava en cima da mesa as embalagens de comida – 
Quer pauzinhos? 
-Sem chance! A almofada já está bastante suja. Além disso, prefiro ter o alimento em vez 
de usá-lo – retrucou enquanto servis dois copos de coca e os levava a mesa – Do que quer falar? 
-De Zach. 
Theresa se sentou e começou a se sevir de comida. 
-Se quer saber algo de Zach deveria falar com ele. 
-Esse é o problema. Não quer falar. Cada vez que tento perguntar algo sobre seu 
passado ou sua vida, muda de assunto. – explicou Jen enquanto começava a comer. 
-E que novidade é essa? Os homens em geral são assim, não somente o Zach. 
-Mas você é sua irmã. Você pode dizer o que quero saber. 
-E por que quer saber? 
-Simplesmente quero compreendê-lo 
-Como se fosse fácil compreender uma pessoa – disse Theresa rindo – A maioria de nos 
nem sequer podemos compreender a nos mesmos. 
-Zach não é a pessoa que pensei que seria quando o vi pela primeira vez. Quero dizer, 
um tipo muito duro, mas logo me interei que acolheu uns gatinhos de rua. Cuida de pessoas 
idosas é um artista de talento incrivel, mas não quer falar sobre sua arte. Em especial, o fato de 
que não querer falar de sua arte, é o que é muito estranho. Quero dizer, se alguem me 
perguntar sobre o balé, poderia ficar falando todo o dia. Contudo, se pergunta a Zach sobre sua 
arte, ele se fecha em um círculo. 
-Talvez pense que simplesmente deve aceitar sua arte e a ele tal e como são, sem fazer 
tantas perguntas. 
-Quando os dois eram adolescentes desenhavam coisas? Falou alguma vez sobre ser 
artista? 
-Sim. – admitiu Theresa depois de duvidar durante um momento – Na escola ganhou 
um prêmio por um desenho que fez: A familia de acolhimento com a que estavamos naquele 
instante ficaram muito felizes por isso, o deram uma fita como prêmio em uma das paredes de 
seu quarto. Zach guardou essa fita durante muito tempo, até que se perdeu na mudança uns 
anos atrás. 
-Estiveram em uma familia de acolhimento? Onde estavam seus pais? 
-Minha mãe se foi justo quando nasci. Nossa mãe era alcoolátra. Não estava preparada 
para criar sozinha dois filhos, assim o governo fez antes que saísse da escola. 
-Isso deve ter sido muito duro para vocês. – disse Jen. 
Por mais que a enjoassem em algumas ocasiões, ela não podia imaginar a vida sem seus 
pais. 
-Sim, bom... Assim era nossas vidas. Não conheciamos outra coisa. 
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-Tiveram que mudar muito de lugar? 
-Sim, durante um tempo, nos colocaram em casas diferentes, mas Zach não fazia mais 
que escapar para tentar me encontrar. Por fim, alguém recomendou que estivessemos juntos. 
Depois disso, as coisas melhoram bastante. Zach cuidava de mim. 
-Suponho que esse tipo de infância torna dificil que uma pessoa se intimide com os 
outros. 
-Sempre éramos os novos, os pobres, os diferentes. Zach praticamente começou todos os 
cursos no colégio com um olho roxo e uma hemorragia no nariz até que foi suficientemente 
grande para se defender. Contudo, sempre estava desenhando. Durante um tempo, esteve 
pensando em ir para a universidade para estudar arte. 
-E por que não o fez? 
-Não sei por que naquele momento, tinha meus próprios problemas. Tinha me juntado 
com um bando de gente muito problemática. E consumia drogas e tudo isso. Não prestei muita 
atenção a Zach. Terminou a escola e se foi de casa na que estavámos naquele momento. Escapei 
não muito tempo depois. 
-Aonde foi? 
-Para rua. A casa de meus amigos. Foi aonde Zach me encontrou. Me disse que estava 
trabalhando em um salão de tatuagens. O dono lhe deixava dormir nos fundos. Fui com ele e 
me disse que me daria uma boa surra se não regressasse e terminasse meus estudos. Estava 
certa de que o faria. Isso me ajudou a indireitar-me. Terminei meus estudos, Zach começou a 
me ensinar a fazer tatuagens. Gostei. Faz uns anos, abrimos nosso negócio juntos. 
-Final feliz. 
-Não exatamente. Olha, vou lhe contar uma coisa, mas não quero que leve a mal. Se 
disser a Zach, não voltarei a lhe falar. 
-Do que se trata? 
-O dia em que entrou no salão... Jamais tinha visto Zach se comportar assim. Causou 
uma profunda impressão, e isso porque Zach não deixa se impressionar por ninguem. Durante 
um instante, ele voltou a ser o menino que conhecia, o que vomitava todas as manhãs antes de 
ir ao colégio e enfrentar os que o atormentavam. O menino do prêmio. O homem que poderia 
precisar de outra pessoa na sua vida. 
-Você acredita que Zach precisa de mim? 
-Não sei... Talvez. Zach fez tanto por mim... Acredito que me salvou a vida, 
provavelmente agora estaria morta se tivesse seguido o modo em que ia. Por isso, gostaria de 
fazer algo para ajudá-lo. Se isso significa enrolar-se com você, isso será precisamente o que vou 
fazer. 
-Não sei se me sinto lisonjeada ou ferida de que essa seja a única razão de que seja 
minha amiga. 
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-Talvez no príncipio fosse, mas me surpreendeu muito agradavelmente. 
-O que quer dizer isso? 
-Debaixo dessa aparência de menina barbie, é uma mulher muito boa. 
-Debaixo desse couro, você tambem é. – retrucou Jen com uma gargalhada. 
-Pelas mulheres boas. – disse Theresa levantando seu copo. 
-Pelas mulheres boas. – retrucou Jen levantando o seu – E por seus irmãos. 
-E por seus dois irmãos. 
Enquanto terminavem de jantar, Jen não deixava de pensar em como estava contente 
sabendo que Theresa gostava que ela e Zach estivessem juntos. Se ao menos pudesse fazer 
entender Zach o muito que poderiam fazer um pelo o outro. Talvez passassem mais tempo 
juntos... 
-Tem planos para o quatro de julho? – perguntou a Theresa somente faltando três dias 
para o dia da independência. 
-Não. Zach e eu não celebramos nada. Talvez fechar a loja cedo se não tiver muitos 
clientes, mas fora isso nada. E você? 
-Meu pai sempre trabalha nesse dia, por isso não é uma data muito familiar, mas 
normalmente tento ir ver os fogos de artificios sobre Town Lake. Por que não vem você e Zach 
comigo? 
-Não sei… 
-Venha. Será divertido. Podemos convidar também a Shelly e Aaron e preparar um 
piquenique, ir ali mais cedo para encontrar um bom lugar para ver os fogos... 
-Genial dois casais e eu. Não gosto de segurar velas. 
-Não seja assim, poderia convidar alguem. 
-Nestes momentos não estou com ninguém e não acredito que queira ligar a um tipo 
somente para pergunatr se quer vir a ver os fogos de artificios comigo. Poderia imaginar outra 
coisa. 
-Muito bem – retrucou Jen entre gargalhadas – E ScoY? 
-ScoY! Nem pensar. Nem sequer completou vinte e um anos. Isso para não mencionar 
que não e meu tipo. 
-Nesse caso vem sozinha. Não sera nada do outro mundo. Ninguem vai apontar para 
você ou cochichar sobre você. 
Theresa lhe observou durante um instante e logo suspirou dramaticamente. 
-Esta bem, irei e levarei tambem ScoY, mas só para que Zach e você possam passar mais 
tempo juntos. 
-Talvez você também se divirta. 
-Sim, claro que sim. Me divertirei muito vendo meu irmão fingir que não sente nada por 
você 
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-De verdade acredita que sente algo por mim? – perguntou Jen muito emocionada. 
-Eu sei, a pergunta é: O que vai fazer a respeito? 
-Suponho que o único que posso fazer e ir atrás dele até descubra – afirmou Jen com um 
sorriso. 
Capítulo 8 
Quando Theresa disse a Zach que os dois iam ver os fogos de artifícios com Jen e seus 
amigos, ele lhe disse que não contasse com ele. Em menos de uma semana Jen tinha posto seu 
mundo de pernas para ar. Tinha se mantido longe dela durante os últimos dias para poder 
recuperar o equilibrio. Sair com ela não era o melhor modo de conseguí-lo. 
-Podem ir você e ScoY, ficarei no salão. 
-Já lhe disse que você tambem ia ver. Além disso, quem não gosta dos fogos de arifício? 
Será divertido. 
-Disse que não. 
-Só são uns fogos de artifícios. Um piquinique com mais pessoas. Do que tem tanto 
medo? – perguntou Theresa, inclinando-se sobre o balcão da loja. 
-Não tenho medo de nada. Simplesmente não quero ir. 
-Tem medo. Espera que diga a Jen que é uma covarde, mas penso dizer que meu irmão 
mais velho é na verdade um covarde. Somente por curiosidade, foi Jen ou seu pai quem lhe 
assustou tanto? 
-Esta louca. – retrucou ele 
Com isso, deu a volta e se concentrou em seu caderno de desenhos. 
-Nesse caso venha com a gente. – insitiu Theresa – Faça-o por mim. Tudo saira bem. Te 
prometo. 
Theresa sabia muito bem o que tinha que fazer. Não era o tipo de mulher que suplicava, 
mas quando o fazia, afetava muito Zach. 
-Muito bem irei. 
No quatro de julho fecharam logo o salão. Quando Jen chegou em seu Volkswagem 
seguida por Shelly e o namorado, estavam esperando na calçada. Jen fez as apresentações. 
-ScoY, você leva a mini geladeira e vai com Shelly e Aaron – disse Theresa dirigindo todo 
mundo como sempre fazia. Então, colocou a cesta de piquinique na parte de trás do carro de 
Jen – Zach e eu iremos com Jen. 
Jen ia vestida com um vestido muito fino, o que fez Zach especular o que levava 
embaixo. Apostou que não muito. Com dificuldade afastou aquela imagem tao erótica da 
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mente. A tarde era puramente social. Não tinha nada de íntimo. Obviamente, quando sentou 
no carro ao lado de Jen, não pode evitar notar seu perfume, apesar de que as janelas estavam 
abertas. Se colocou a olhar a janela, decidido a permanecer indiferente. Logo chegaram ao lago. 
Tiraram todas as coisas do porta-malas e se dispuseram a encontrar um lugar onde sentar. 
Decidiram por uma mesa entre o lado e o lugar onde tocava uma orquestra. 
Enquanto ScoY servia as bebidas, Theresa e Jen começavam a distribuir as comidas. Por 
último levou a Zach um prato repleto de frango, costelas, salada de batata, queijo e uns 
biscoitos. 
-Espero que tenha fome. – disse 
-Parece delicioso. – retrucou ele, olhando o prato para não olhá-la. 
Tentando manter a compostura, começou a comer. Jen se sentou ao seu lado. Observar 
como chupava o molho dos dedos era suficiente como para fazê-lo tremer. Olhou ao seu redor 
para ver se alguém tinha percebido, mas ScoY estava ocupado conversando com uma linda 
morena, Shelly e Aaron conversavam em particular e Theresa estava observando os vaqueiros 
que tinham se reunido a poucos metros de distância. Terminou de comer, apesar de que não 
tinha nem idéia do que tinha comido. 
-Me alegrei muito de que tenha vindo essa tarde. – disse Jen, quando terminou de 
comer. 
-Sim. 
Não estava disposto a dizer que preferia ter ficado em casa. Estar tão próximo dela sem 
tocá-la resultava insuportável. Shelly anunciou que ia ao banheiro de mulheres e Jen se foi com 
ela. Então Zach se aproximou de Theresa. 
-Viu algo que goste? – lhe perguntou. 
-Já sabe que dizem que os traseiros dos vaqueiros são capazes de voltar qualquer mulher 
louca. – comentou ela rindo – Tudo isso é muito agradável – acrescentou, tombando-se para 
olhar o céu. 
-Não está mal – afirmou Zach, estirando-se ao seu lado. 
-Se lembra do piquinique que celebramos no colégio? Tinha dez anos, portanto, você 
tinha doze. 
-Sim, claro me lembro. 
-Jen me cai muito bem. – comentou Theresa. 
-Não esta mal. – respondeu ele. “Nada mal, mas por que admiti-lo em voz alta?” 
-Venha já. – exclamou Theresa, ficou de pé e lhe deu um golpe no peito – Não poderia 
deixar de comportar-se como um homem durante meio minuto e admitir o que sente? 
-Não sei do que esta falando... 
-Vi o modo como a olha. Sente algo por ela não é? 
-Não penso em responder isso. – retrucou Zach se incorporando rapidamente. 
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-Não tem que fazê-lo. Tem escrito isso na sua testa e, francamente, fico feliz. Precisa de 
alguém como ela na sua vida. 
-Muito obrigado, senhorita Sabe-Tudo. Desde quando é uma expert no que preciso? 
-Quem te conhece melhor que eu? Único que estou dizendo é que não tem que ter medo 
por sentir algo. 
Zach estava tentando encontrar o modo de dizer que se preocupasse com seus assuntos 
quando Shelly e Jen voltaram. Theresa se colocou de lado para que Jen pudesse sentar ao lado 
dele. 
-Acredito que os fogos de artifício estavam a ponto de começar – disse. 
A orquestra começou a tocar. Zach se obrigou a olhar rumo ao céu para não fixar-se em 
Jen. Ainda estava tremendo pelas palavras de Theresa. De onde tinha ocorrido a sua irmã essa 
idéia? Jen TruiY era a última pessoa que precisava. Apesar de que tinham se divertido muito, 
mas, fora o sexo, não tinham nada em comum. Além disso, Jen ia embora. Não se davam piores 
circunstâncias sobre as que construir uma relação. Os fogos de artifício começaram a iluminar 
o céu com uma explosão de cores. Os gritos entoados pela a multidão se mesclavam com as 
notas de músicas que a orquestra estava interpretando. 
-Não é fantástico? – sussurou Jen, esfregando-se contra ele. Zach a rodeou com um 
braço, cedendo assim ao desejo de sentí-la próxima dele. 
-É bastante espetacular. – admitiu. Contudo, não estava falando dos fogos de artificios. 
O modo em que ela o olhou nos olhos e sorriu fez com que se perguntasse se Jen não sabia. 
Quando os fogos de artifício terminaram, todo mundo começou a recolher suas cestas. 
Enquanto Theresa e Jen recolhiam as mantas, a primeira lhe explicou que ScoY tinha ido com a 
morena com quem estava conversando. 
-Vou voltar ao salão com Aaron e Shelly. Sei o quanto deseja estar sozinha com meu 
irmão. 
-Obrigada. – disse Jen – Deseja-me sorte. 
-Zach é o único que tem sorte, apesar de que não estou certa de que sabe. 
Jen demorou de próposito, enquanto os outrs três regrassavam ao carro. Então, 
entrelaçou o braço com o de Zach enquanto começavam a caminhar. 
-Se lembra a primeira noite que vimos aqui, quando me pegou no estúdio de dança? 
-Sim. Não estava certo do que ia fazer com você. Não fazia mais do que perguntar se não 
estava comentendo um erro. 
-Não foi. – afirmou ela. Deteve-se e o empurrou a um lado do atalho, desceu as sombras 
de um carvalho – Queria que me levasse a sua casa naquela noite – acrescentou. O obrigou a 
descer o rosto e o beijou, incapaz de conter o desejo – Continuo desejando o mesmo desde 
então. Algumas vezes, quando estou com você, me sinto como se fosse morrer se não te toco. 
-Eu sei. – sussurou ele estreitando-a contra seu corpo – E uma loucura... 
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-Vem para minha casa. Morro de vontade de tocar-lhe em todas as partes. E de que você 
toque a mim. 
Zach hesitou durante um instante. Então assentiu. 
-Sim, também desejo te tocar apesar de que ainda não estou certo de que seja uma boa 
idéia. 
-Se preocupa demais – sussurou Jen. Lhe deslizou os dedos por debaixo da cintura do 
jeans e o tirou. 
-Agora parece Theresa. 
-Deveria escutar sua irmã. – afirmou ela. Baixou um pouco mais e lhe tocou a parte 
superior do traseiro. 
-Entre as duas, não tenho possibilidade alguma, não é? 
-Não. – disse Jen rindo – O melhor é que se renda agora mesmo. 
-E se suplico sua piedade? – perguntou Zach. Se inclinou sobre ela e começou a morder 
o pescoço. 
-Não lhe serviria de nada. Já está sentenciado – retrucou ela. 
Se arqueou contra ele, consciente de que somente os separava a roupa. 
-De verdade? E qual é meu castigo? – quis saber ele. Pouco a pouco, começou a levantar-
lhe o vestido. 
-Levar-me para minha casa e fazer amor... toda a noite. 
-Toda a noite? – repetiu Zach colocando-lhe a mão sobre o traseiro – Está certa de que 
pode fazer isso? 
-Diria que sim. – contestou ela, esfregando a mão contra a braguilha da calça – Mas 
suponho que ja saberemos. 
-Que distância está o seu apartamento? 
-Uns dez minutos de carro. 
-Nesse caso – disse Zach pegando-a pela mão e guiando-a de novo rumo ao atalho – é 
melhor que conduza rápido. 
O desejo consumiu Zach até a porta do apartamento de Jen, mas, uma vez lá dentro, os 
nervos se aponderaram dele. Se deteve na sala, observando tudo. 
-Bonito apartamento. – disse – O que acham seus pais? 
-Meu pai ainda não viu, apesar de ter prometido convidá-los para jantar aqui quando 
encontrar o momento certo. Isso é para você. – acrescentou entregando-lhe uma chave 
-De onde é? – perguntou apesar de que ja sabia a resposta. 
-Deste apartamento. Pensei que seria bom dar uma chave a alguém para o caso de 
ocorrer uma emergência. 
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Zach não acreditou naquela explicação. Para ele, uma chave significava algo 
permanente, ou ao menos durante muito tempo. Ter a chave do apartamento de Jen era um 
privilégio e uma responsabilidade que não queria. 
-Não preciso – disse tentou devolê-la, mas ela se negou a pegá-la. 
-Fique com ela. Poderia vir ser útil. 
Antes que Zach pudesse responder, Jen se deu a volta e se meteu na cozinha 
-Gostaria beber algo? Chá gelado ou Coca-cola? 
-Uma Coca-Cola – respondeu enquando deixava a chave ao lado da bolsa de Jen. Ela 
entenderia tudo quando a encontrasse mais tarde. Em seguida, se sentou no sofá enquanto 
esperava que Jen voltasse, examinou as fotografias que tinha colocado na parede. Jen com seus 
amigos. Jen com um tutu e sapatilhas de balé. Jen com seus pais. Jen em um mundo que 
resultava completamente desconhecido. 
-Sempre desejou se dedicar ao mundo da dança? – lhe perguntou estudando as fotos, 
quando ela voltou com as bebidas. 
-Sim começei a ter aulas quando tinha seis anos. Meus pais queriam que estudasse balé, 
mas, quando fiquei maior, me atrairam mais outros tipos de balés, como o jazz, o hip-hop e os 
ritmos latinos. Quando me interei do Instituto de dança de Chicago e de Razzin, soube que isso 
era precisamente o que queria fazer. 
-E agora seus sonhos estão sendo reais. 
-Bom, não foi fácil exatamente. Na verdade, tentei pela primeira vez a compania faz dois 
anos, mas não consegui. 
-Não? 
-Não, não era suficiente boa. Passei um ano trabalhando para melhorar. Todo esse 
trabalho deu seus frutos. Quando voltei a tentar, me aceitaram no programa. 
-Sinto-me muito impressionado. Muitas pessoas o teriam deixado depois de serem 
rejeitadas. 
-Essas pessoas não sabem nada sobre mim. Sei que pareço doce e tranquila, mas quando 
quero algo, ninguem me para. Como desejo a você... – acrescentou com um sorriso. 
-E eu a você 
A beijou apaixonadamente. Falar de seus sonhos e sentimentos tinha feito que se 
sentisse incomodado, mas não tinha que explicar o passado ou o futuro quando deixaram de 
falar e se centraram em desfrutar-se fisicamente. 
-Onde é o quarto? – lhe pegruntou colocando-se de pé e tomando-a nos braços. 
-É na segunda porta a direita. 
A encontrou sem problemas. Uma vez ali, a colocou sobre a cama e acendeu a luz da 
mesinha. 
-Lembra do castigo que me prometeu? – lhe perguntou 
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-Sim. – repsondeu Jen com um sorriso nos lábios – Que tinha que fazer amor comigo 
toda a noite... 
-Não sei se poderei aguentar toda a noite, mas lhe prometo fazer o que puder – disse ele. 
Rapidamente, começou a tirar-lhe a roupa. 
-Estou certa de que com isso me bastará – ronronou, arqueando-se contra o colchão – 
Sou toda sua. 
Aquelas palavras provocaram um estranho efeito nele. Por um momento queria somente 
viver o presente. Concentrar-se no prazer que poderia dar a ambos. Em conseguir que aquele 
momento fosse especial. Quando esteve nu, se ajoelhou ao lado da cama e a desnudou. Viu que 
debaixo do fino vestido só usava uma calcinha de cetim cor rosa. Abaixou rapidamente e, as 
pegou pelo punho, as levando ao nariz para inalar a prova de seu desejo. 
-Vem aqui – sussurou ela 
Zach se tombou ao seu lado e começou a lhe acariciar todas as partes. Fez lentamente 
resistindo a ir com pressa. Queria que aquela noite durasse para que os dois lembrassem muito 
depois de que seus caminhos tivessem se separado. As mãos deixaram passagem para a boca e 
lingua. A beijou no rosto, para logo depois saborear a pele dos ombros. Quando chegou aos 
seios, Jen se apertou contra ele, animando-o a tomar-se seu tempo. Zach percorreu com a 
lingua o exterior de cada um e logo começou a realizar circulos rumo ao interior, 
aproximando-se mais e mais aos eretos mamilos. 
Quando meteu um deles na boca, ela gemeu de prazer e se apertou com firmeza, 
erguendo-se contra ele. Zach tomou seu tempo. Queria que ela experimentasse as sensações 
que ninguém lhe tivesse dado antes. Queria que aquela noite fosse mais especial que nenhuma 
outra, Lambeu e mordiscou os seios até que ela se mostrou frenética de desejo. Então começou 
a abaixar, beijando o ventre, a cintura e as coxas, desguntando do cheiro, o tato e o sabor que 
emanava dela. Então se deteve. Tentou controlar-se. Ainda não estava preparado para 
satisfazer-lhe. 
Apoiava a cabeça no ventre e lhe acariciou as coxas, maravilhando-se uma vez mais de 
sua beleza, pensando uma vez mais como podia desenhá-la. Quando retomou suas atenções, o 
fez muito lentamente, utilizando os dedos e a lingua com toda a habilidade que pode 
conseguir, levando-a assim a borda do climax, extraindo o prazer até que os dois estiveram 
tremendo de necessidade. Jen alcançou o orgasmo com um grito. As ondas de prazer os 
invadiram a ambos. Zach a sujeitou ate que ela ficou tranquila e, então, se colocou rapidamente 
um preservativo e se uniu a ela. Jen o envolveu com braços e pernas, enquanto ele a montava, 
imitando seus movimentos. Os corpos de ambos palpitaram em um único som. O climax de 
Zach foi uma intensa explosão de luz, sons e sentimentos. Muito mais tarde, entre os braços de 
Jen, Zach pensou, por fim, tudo parecia se encaixar perfeitamente. Contudo, a realidade voltou 
para lembra-lhe que aquela sensação era somente uma ilusão. Logo, Jen iria a Chicago, onde 
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conheceria pessoas como ela, que encheriam de privilegios e mimos de um modo que ele não 
conseguiria jamais. Soltou Jen e se incorporou. 
-O que faz? – sussurou ela com a voz baixa. 
-Tenho que ir. 
-Me disse que ficaria a noite toda. 
-Suponho que menti. – retrucou. Ficou de pé e começou a se vestir. Jen não disse nada, 
fazendo com que Zach pensasse que tinha voltado a dormir. Colocou as meias e as botas. 
-Está se comportando como um estúpido. – murmurrou ela com os olhos ainda 
fechados. 
Talvez estivesse sonhando. Zach não respondeu. Podia se sentir como um estúpido, mas 
não podia ficar ali nem um minuto a mais. Resultava fácil demais se esquecer de tudo quando 
estava com ela. Desejar coisas que jamais poderia ter. 
-Obrigado por tudo – sussurou, depois de lhe dar um beijo na bochecha. Quando se 
assegurou de que Jen voltou a dormir profundamente, saiu do quarto. Se dirigiu a porta, mas 
se deteve. Não queria deixar a porta sem a trancar com chave. Encontrou a chave e a ulitizou 
para fechá-la. Logo a colocou no bolso. Encontraria o modo de devolvê-la quando pudesse. 
Foi andando. Sua casa estava muito longe, mas as possibilidades de encontrar um taxi 
aquelas horas eram muito escassas. Além disso, assim teria tempo de pensar como poderia 
romper o vinculo que Jen tinha com ele. Talvez Theresa tivesse razão. Talvez fosse um covarde 
por desejar terminar tudo antes que fosse tarde demais. Contudo, era melhor ser covarde que 
tolo. 
Capítulo 9  
Uma das coisas que seus pais lhe tinham ensinado era que as jovens decentes não 
telefonavam aos homens. Obviamente, depois de esperar três dias, ela compreendeu que Zach 
não ia telefonar. Por mais especial ou maravilhoso que tivesse sido o sexo entre eles, não ia 
atrás dela. Os homens como ele não perseguiam as mulheres que desejavam Esperavam que 
elas cercassem. Com um suspiro, pegou o telefone e discou o número do salão. 
-Salão de Arte Corporal de Austin. 
-Olá Zach, é Jen. 
-Oh, olá Jen – disse ele depois de uma pausa – O que precisa? 
-Bom, tinha pensando que poderiamos ficar juntos essa noite – respondeu sem deixar 
influir a indiferencia que ele demonstrava. 
-Não sei... Não estou certo de que seja uma boa idéia. 
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-Por quê? – perguntou ela fingindo despreocupação – Por acaso tem outros planos? 
-Não, mas acreditava que já tinha demosntrado o que queria. 
-Do que esta falando? 
-Que se enrolou com um tipo pouco recomendável, mostrou a seu pai quem é você, se 
mudou para seu próprio apartamento. Já não tem ninguém lhe impeça a ir a Chicago. 
-Por isso se foi tão rápido na outra noite? 
-Desde o príncipio combinamos que entre nós dois seria somente físico... e temporal. 
Jen não tinha esquecido, apesar de que desde a primeira noite tinha desejado que fosse 
mais que isso. 
-Ainda tenho algumas semanas para ir a Chicago. 
-Significa que o seu velho te deu a benção? 
-Não falei com ele. 
-Então talvez ainda precise que ele acredite que estamos juntos. 
-Esta me dizendo que não quer voltar a me ver? Que a outra noite não foi incrivel? Que 
ja esqueceu? 
Outra longa pausa. 
-Não disse isso. Simplesmente que ja tem o que queria. Estou lhe dando uma saída. 
-E quem disse que a queria? Não desejo ver você para demonstrar nada a meu pai, mas 
sim por que isso é precisamente o que quero fazer. Faezr amor com você foi uma das 
experiências mais incriveis da minha vida e, por isso, não estou disposta a deixá-lo de 
momento. Acredito que ainda tem muitas coisas que poderia me ensinar e pode ser que eu 
tenha algumas coisas para lhe ensinar. 
-Não acredito que seja boa idéia. 
-Por acaso não sente curiosidade? – lhe perguntou ela – Depois de tudo, jamais me viu 
dançar. 
-Não, não te vi. 
-Tinha me ocorrido que esta noite poderia lhe mostrar uma dança muito especial – disse 
pondo em palavras uma ideia que lhe acabava de ocorrer. 
-Nunca me interessou demais a dança – afirmou apesar de não ter convicção em sua 
voz. 
-Lhe prometo que nunca antes viu algo similar. Por favor, Vamos... 
-Muito bem – disse ele quando Jen acreditava que ja não ia responder – Onde e quando 
vamos nos encontrar? 
-Vem a minha casa as seis. 
-Ate lá então. 
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Quando Jen desligou o telefone, observou os metros de pano multicolorido que tinha 
comprado para fazer cortinas para as janelas. Zach não importava com as cortinas. “E melhor 
que vá pensando em uma dança que lhe tire os sentidos” se disse. 
Zach chegou ao edifício que estava o apartamento de Jen as seis. Queria evitar por todos 
os meios encontrar sua irmã. Não que lhe importasse que Theresa soubesse que tinha ido ver 
Jen, mas não queria ter que enfrentar as perguntas que Theresa lhe faria mais tarde. Nem 
sequer podia explicar seus atos a si mesmo, muito menos poderia fazê-lo a sua irmã. Subiu ao 
sexto andar pensando que era uma má ideia estar ali. Por mais química que tivesse entre eles 
na cama, Jen e ele não tinham nada em comum. Cedo ou tarde, ela terminaria lhe dando um 
chute. Apesar de que sabia disso tudo, o momento em que estava com Jen se esquecia de todas 
suas promessas. Ela o colocava louco e lhe resultava impossível construir barreiras contra ela. 
Por fim, se deteve diante de sua porta. Ja não tinha como voltar atrás. Conteve o ar e bateu. Jen 
a abriu praticamente no ato. 
-Olá Zach, entra – disse. 
Ia vestida com uma especie de traje arabe, que consistia em pedaços de pano finissimo 
flutuando ao seu redor. 
-Quer beber algo? 
-Acreditava que você não bebia 
-E não bebo, mas comprei cerveja e tenho refrigerante e chá gelado 
-Um chá gelado então – respondeu. Queria manter a cabeça em seu lugar naquela noite. 
-Por que não tira a jaqueta e fica cômodo? 
-Do que se supõe que esta vestida? – lhe perguntou, enquanto tirava a jaquta e a deixava 
no respaldo da cadeira. 
-De Salomé. Ela fazia a Dança dos Sete Veús – respondeu enqaunto lhe servia o resfresco 
e o dava. 
-Pois para mim parece que tem mais de sete – comentou ele, depois de dar um gole. 
-É uma ilusão. Na produção teatral, a bailarina usava um maio de cor carne debaixo dos 
véus. 
O usaria ela? Se aproximou do rádio que tinha no salão e apertou um botão. A música 
chegou ao salão. Era música árabe. Zach se reclinou no assento. Jen começou movendo-se 
suavemente. 
Zach tinha o olhar preso na cintura, naquele contorno sedutor. Pouco a pouco, ela 
começou a dançar mais rápido. Os pés se moviam garciosamente sobre o chão, enquanto 
começava a dar voltas. Ao vê-la dançar, Zach se lembrava das bailarinas do ventre que tinha 
visto em alguns clubes, entretanto era delicada e refinada. 
Caiu o primeiro véu, deixando descoberto uma parte do ventre. Aquele pedaço de carne 
desnuda o deixou profundamente no meio dos véus. Lembrou da suavidade daquela pele. 
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Mudou de postura tentando se sentir cômodo. Ao vê-lo, Jen sorriu e começou a dançar um 
pouco mais próxima dele enquanto tirava o segundo que lhe cobria os ombros. Zach alcançou 
ver a parte superior dos seios e a tatuagem que ele tinha desenhado. A música ficou mais lenta, 
Jen arqueou as costas ate que esteve a ponto de tocar o chão com a cabeça. Rapidamente se 
incorporou e tirou o terceiro véu, apareceram as coxas, flexiveis e torneadas. Uma serie de 
chutes atraiou a atenção de Zach e o empurrou para ver o que tinha debaixo do resto dos veus. 
Acreditou ver uns fios dourados. Acaso seria sua imaginação? 
O quarto véu deixou descoberto o braço. Levava uma duzia de pulseiras de metal, que 
faziam barulho com cada movimento. Então, começou a mover-se tal e como o fazia quando 
estava debaixo de Zach. O desejo o atravessou como uma lança aguda e insistente. Jen traçou 
os lábios com a língua sem deixar de olhar a braguilha das calças. Zach sabia que o couro não 
podia ocultar o efeito que ela estava tendo nele. Esse tinha sido precisamente seu plano, não? A 
questão era ate onde seria capaz de chegar. O que teria debaixo dos três últimos véus? 
O quinto se deslizou ao chão e deixou livre outro braço. Naquele momento, pode 
distinguir o contorno dos seios embaixo do véu. Zach começou a suar. Jen agarrou o sexto veu 
e deu a volta para dançar de costas. O véu caiu e deixou ao descoberto a lindas costas. O 
último veu estava preso na cintura. 
-Vire-se – disse ele com a voz rouca. 
Jen obedeceu sem deixar de balnaçar os quadris. Os peitos balançavam lentamente, os 
mamilos eretos. Zach apertou os punhos, desejando tocá-la. Evidentemente, não era o único 
que se sentia excitado pela aquela atuação. O desejo tinha escurecido os olhos de Jen até que 
resultaram quase brilharam. 
-Tira o ultimo véu – lhe ordenou ele, inclinando-se mais para frente. 
Jen estendeu as mãos e desatou o no que sujeitava o último véu. Deslizou pela cintura 
ate cair nos pés. Não usava nenhum maio. Somente a pele nua. Com os olhos fechados seguiu 
dançando com mais abandono, hipnotizando-o com o corpo, deixando que o desejo flutuava 
entre os dois como a lava ardendo dentro de um vulcão. De repente, a música terminou. Ela 
ficou imóvel, com os braços em cima da cabeça, a cintura inclinada de um lado e os pés juntos. 
Zach teve que conter-se para não possuí-la ali mesmo. 
O ar-condicionado começou a funcionar. Os mamilos se endureceram e o corpo ficou 
todo arrepiado. Apesar de tudo, ela permaneceu imóvel, observando Zach atraves do cabelo 
que tinha caido no rosto. Ele se levantou e pegou a encharpe que tinha sobre o sofá. A 
envolveu com ele e a estreitou contra seu corpo. 
-Se vai desfilar por aqui nua, deveria ter o ar-condicionado sempre ligado. 
-Terei que lembrar para a próxima vez. O que achou da minha dança? 
-Jamais antes tinha visto algo similar. Se tivisse visto, a dança teria começado a me 
interessar muito mais. 
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Sem poder conter nem um minuto mais, a beijou. Ela o rodeou o pescoço com os braços 
e permitiu que a encharpe caisse no chão. 
-Tenho que dizer que jamais tinha visto tão inspirada audiência para minha 
apresentação. – sussurou esfregando-se contra ele de modo que robou o ar dele. 
-Vamos para o quarto – sussurou Zach. 
Jen o pegou pela a mão e o conduziu até o quarto. Quando abriu a porta, Zach notou o 
cheiro de pêssego e em seguida, viu que este provinha de uma duzia de grossas velas. Jen deu 
a volta e lhe enganchou um dedo na barra das calças. 
-Estou começando a me sentir deslocada sendo a única nua aqui. 
-Não tinha imaginado que era tão fissurada pela a nudez – disse Zach. 
Desafroxou o cinto e desceu a braguilha. 
-Antes de conhecê-lo não era. 
-Deita-se na cama. 
Jen hesitou, mas imediatamente fez o que ele tinha pedido. Observou atentamente como 
ele se desnudava. Zach decidiu fazê-lo muito lentamente, apesar de que todo o seu ser lhe 
pedia a gritou que rasgasse as roupas. Enquanto tirava as botas, se deteve um instante para 
olhar Jen. 
-Não pare. – sussurou ela. 
Então, deslizou a mão pelo ventre até que as pontas dos dedos lhe roçaram nos cachos 
pubianos. Zach esteve a ponto de esquecer-se de respirar ao ver que ela baixava as mãos. 
Terminou de se despir rapidamente e se aproximou da cama. Ela se incorporou de modo que a 
ereção de Zach lhe ficava na altura dos olhos. 
-Sempre quis fazer uma coisa. – sussurou. 
Antes que ele pudesse impedi-la, o tomou entre seus lábios. Zach gruniu de prazer ao 
sentir como a língua o envolvia ao tempo que os lábios criavam uma suave sucção. Em questão 
de segundos, esteve a ponto de fazer-lhe alcançar o orgasmo. Com um grunido, a afastou e a 
fez deitar-se de costas. 
-Lhe fiz mal? – perguntou Jen 
-Não – respondeu ele, enquanto se deitava ao seu lado – não me fez mal. De fato, diria 
que tem um talento natural – acrescentou acariciando-lhe um seio – mas suponho que não quer 
que isso termine antes de começar, não é? 
Jen respondeu com um suave gemido quando ele se inclinou sobre ela e colocou um 
mamilo na boca. Ela adorava que Zach estivesse tão dispoto a prestar atenção em seu corpo. 
Tinha passado anos demais vivendo como uma ferramenta de dança. Zach tinha lhe mostrado 
que seu corpo podia ser algo mais, um dom que proporcionava incriveis sensações debaixo das 
mãos dele. 
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Além de concentrar a atenção dos lábios e dentes sobre os seios, Zach acrescentou o 
detalhe de massagear-lhe o traseiro com uma mão. As fortes mãos enviavam pequenas 
descargas elétricas por todo seu corpo. A tensão se ia acrescentando no corpo de Jen com cada 
carícia. 
-Oh Zach... 
-Gosta? – perguntou ele colocando-lhe a mão entre as pernas – E isso? – acrescentou 
penetrando com um dedo, e logo dois. Então começou a acariciar suavemente tomando o 
tempo necessário entrando e saindo dela. 
-Sim – Jen sentiu como se tensava ao redor dos dedos de Zach. De repente ele se 
deslizou mais para baixo e começou a estimular-lhe o clitoris com a lingua. As sensações que 
ela experimentou lhe impediram de pensar em algo. Se rendeu a um climax tão assustador que 
a fez gritar de puro prazer. Quase não tinha parado de tremer quando ele se ajoelhou a seu 
lado. 
-Vem aqui – sussurou – Te quero dentro de mim... 
Sentiu os musculos tensos quando a penetrou. 
A sensação de plenitude era tão perfeita que Jen sentiu como o desejo ia se despertando 
de novo. Colocou as mãos sobre o traseiro e o animou a mover-se mais rápido dentro e fora 
dela. Zach estava arqueando em cima de Jen, com os olhos fechados e as maçãs do rosto 
ressaltados pela linda luz das velas. Naquele momento, lhe pareceu muito lindo, como nunca 
tinha lhe parecido antes. Levantou a cintura e se tensou ao redor dele, desejando dar-lhe o 
mesmo prazer que ele estava dando a ela. O segundo orgasmo a surpreendeu. O grito de 
prazer que lançou ainda lhe ressoava nos ouvidos quando sentiu como Zach se introduzia 
profundamente dentro dela. Deitaram juntos, com o traseiro de Jen acoplado cntra o estomago 
de Zach. 
-Sim – gritou. Então a estreitou com força contra seu peito e os dois deixaram se levar 
pelas convulsões do orgasmo. Depois de um tempo, ele a soltou e se afastou dela. 
-Foi maravilhoso. 
-Meu desejo é agradar. 
Jen sabia que aquilo era certo. Deu a volta e lhe tomou o rosto entre as mãos para olhá-lo 
nos olhos. 
-É tão especial, Zach... sabia? 
O atravessou com o olhar. A cautela de sempre voltou a aparecer em seus olhos. Afastou 
o rosto e rompeu o encanto. Então, deslizou sobre a cama e apoiou a cabeça sobre o ombro de 
Jen. 
-Não sou especial, mas sim diferente do que você esta acostumada. Não tente tirar mais 
do que deve. 
-O que quer dizer com isso? 
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-Que tem que lembrar disso. Uma aventura temporária. Um passeio pelo lado selvagem 
da vida para você. Não estou dizendo que não estou me divertindo, mas você não tem nada 
que fazer com um tipo como eu. 
-Se engana. Jamais tinha sentido mais segura sobre algo. 
-É só uma boa menina brincando de ser malvada. 
-Sim, pode ser, mas não tão má como você pretende ser. 
-Deveriamos parar agora mesmo. Acredito que está ficando séria demais sobre isso tudo. 
-E por que se incomoda com isso? 
-Porque sei que as coisas jamias sairiam bem entre nós. Somos diferentes demais. Só 
aceitei ter uma aventura com você porque estava garantido que seria somente uma temporada. 
-E segue sendo – retrucou ela – Vou embora dentro de poucas semanas. Até então, quero 
continuar vendo você. Por que deixar algo tão bom antes do tempo? – lhe perguntou. Viu como 
a dúvida refletia nos olhos de Zach – Desfrutemos agora o que temos. Não falaremos do 
futuro. Somente lhe peço que fique um pouco mais... Por favor... 
Zach sacudiu a cabeça e a estreitou entre seus braços. 
Jen colocou a cabeça sobre o torso e fechou os olhos. Não ia tentar analisar seus 
sentimentos nem pensar no que tinha que fazer em seguida. Naqueles momentos, iria se 
concentrar em como gostava do que sentia naqueles momentos entre os braços de Zach. 
Zach se sentou em uma cadeira e colocou as meias. Jen estava dormindo, envolta 
suavemente com a colcha e iluminada com a suave luz das velas. A cena o cativou, a 
combinação de inocência e sensualidade dizia tudo sobre aquela mulher que tinha posto seu 
mundo de pernas para o ar. Tinha acusado ela de ir muito sério com ele, mas sabia que estava 
em perigo ao não prestar atenção ao que dizia sua razão e começar a sonhar com coisas que 
não tinha direito de pensar. Ficou de pé e recolheu suas botas. Com cuidado de não fazer 
ruído, foi apagando as velas. 
Então, se devete ao lado da cama e a olhou. Jen suspirou e se moveu um pouco, mas não 
despertou. Zach lhe cobriu o ombro com a colcha e permitiu que sua mão acariciasse 
suavemente uma ondulação que tinha formado na orelha. Apertou os punhos e se afastou. 
Apagou a última vela e, às escuras, avançou pelo apartamento. Depois que saiu, fechou a porta 
com a chave. Ainda não tinha podido devolver. Lembrou que ela tinha dado a chave para que a 
porta de sua casa sempre estivesse aberta para ele, mas a única utilidade que ele havia dado a 
chave havia sido para ir embora. Compreender esse detalhe provocou uma profunda dor no 
peito enquanto se afastava de Jen e se perdia na escuridão da noite. 
Capítulo 10 
! 
77
Cindi Myres 
Escandalosamente Sexy [Serie Jacobs] 
Na manhã seguinte, Jen se desiludiu ao ver que Zach havia ido embora, mas apesar 
disso não se surpreendeu. Era tão assustado como um animal selvagem no que se referia a 
intimidade emocional. Evidentemente, a conversa que tinham tido na noite passada o tinha 
assustado. Podia protestar tudo o que quisesse de que tudo aquilo não significava nada para 
ele, mas tinha que sentir algo para estar tão assustado. Naquele momento, o telefone soou. Se 
apressou em atender, esperando que fosse Zach. 
-Olá Jen. É Shelly. 
-Shelly! – exclamou tentando parecer entusiasmada apesar da desilusão – Como foi 
ontem? 
-Mal. Nosso grande encontro se converteu em uma pizza e um filme. Aaron passou a 
maior parte da noite com um olho na televisão e outro no trabalho que tinha levado do 
escritório. – Shelly parecia estar a ponto de chorar. 
Jen tentou conter a frustração. Levou o telefone a cozinha e se serviu uma segunda taça 
de café. 
-Talvez terá que fazer algo diferente para chamar a atenção dele. 
-O que? Ontem estive a ponto de tirar a roupa e passear nua na frente da televisão, mas 
não o fiz por medo de que ele não se desse conta. 
-As coisas estão mal de verdade. 
-Ainda não, mas poderão estar logo. – disse Shelly com voz sombria – Ontem eu disse a 
ele que parecia que estava trabalhando demais, mas ele me respondeu que essas horas extras 
eram muito importantes e que, logo, valeriam a pena. Em seguida, disse que não podia ficar 
comigo amanhã pela noite por que tem um jantar com um cliente. 
-Na sexta a noite? 
-Isso foi o que eu perguntei a ele, mas, aparentemente esse era o único momento em que 
seu cliente poderia se encontrar com ele. Isso se for verdade que se trata de um cliente. 
-E quem mais poderia ser? 
-Não sei, mas vou descobrir. Quer me ajudar? 
-O que quer que faça? 
-Saia comigo amanhã à noite. Vou seguir Aaron e descobrir o que é, na verdade, que ele 
está fazendo. 
-Está certa de que é uma boa idéia? 
-Se esta saindo com outra mulher, é melhor que o descubra agora em vez de prolongar a 
agonia. Por favor, venha comigo. 
-Está bem. A que horas que se encontrar? 
-Irei te buscar às sete. Ponha algo escuro. Talvez tenhamos que movermos entre as 
sombras. 
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-Como se fossemos delinquentes. Está bem. Até logo. 
Jen desligou o telefone e voltou ao quarto para ver que roupa poderia colocar. Evitou 
olhar a cama remexida, onde ainda seguida marca da cabeça de Zach sobre o travesseiro. De 
repente, o telefone voltou a tocar. Se lançou para atender como se fosse a vida aquilo. 
-Olá. É Theresa. 
-Oh... Olá. 
-Que isso, não parece muito contente. 
-Sinto muito. – se decsulpou Jen sentando-se na cama. – Estava esperando que fosse 
outra pessoa. 
-Meu irmão talvez? 
-Sim, por que diz? 
-Bom, não é como se eu estivesse controlando ele, mas ontem à noite estava saindo e 
pensei ter visto a moto dele estacionada na frente do prédio. E ela não estava ali está manhã. 
-Sim, bom. Passou um tempo por aqui. 
-E se foi quando as coisas ficaram tensas demais 
-Como sabe? Ele te disse algo? 
-Não falei com ele, mas faz vinte e sete anos que o conheço e trabalho com ele todos os 
dias. Esse homem é o senhor intocável. 
-Diz a mim. 
-Esqueça-o, ao menos durante um tempo. Te telefonei para ver se quer ir fazer compras. 
Estou aborrecida e preciso sair daqui. 
-Para mim está bem. – disse Jen que também precisava conversar com uma amiga – Me 
dê meia hora para tomar banho e arrumar o cabelo. 
-Muito bem. Até logo. 
Quando chegaram ao centro comercial, Jen se sentia muito mais otimista. Decidiu que 
tinha muitas coisas que fazer antes de ir para Chicago. Zach era uma delas. Theresa e ela se 
detiveram diante de uma loja de lingerie. 
-Gosto desse corpete de couro vermelho – comentou Theresa – E esses sapatos de 
plataforma são fantásticos. 
-Não lhe parece que... bom... que são extravagantes. 
-Claro que sim. Disso se trata precisamente. Suponho que você use mais Victoriaś 
Secrets, mas gosto de ver você indo contra a corrente. 
-E você? – lhe perguntou Jen enquanto seguiam andando – Gosta de ir contra a corrente? 
-E por que ia querer fazê-lo? Não estou tentando chamar a atenção de um homem. 
-Por que não? Gosta dos homens, não é? 
-Gosto enquanto sabem que lugar ocupar. Não me interessa uma relação séria. 
- Acaba de falar como uma mulher que está a ponto de furar – comentou Jen 
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-O que quer dizer com isso? 
-Que você pensa igual a Zach. Acredita que não precisa de ninguém na sua vida. Vem 
comigo – disse agarrando Theresa pelo braço. 
-Aonde vamos? 
Theresa lançou um grunido quando reconheceu seu destino. Jen a meteu dentro da loja 
que se especializava em vestidos muito femininos, adornados com laços e fitas. 
-Me tira daqui antes que morra de nojo – protestou Theresa 
-Venha ja. Sei que gosta desse tipo de coisas. Vi seu apartamento. 
-A fita no dormitório e uma coisa, mas não colocaria isso nem morta. 
Apesar de suas palavras, estendeu uma mão para tocar um vestido de linho branco 
rematado com uma fita da mesma cor. 
-Isso não está tão mal. – comentou Jen – Não é muito pesado. Nem tem flores. 
-Não está tão mal se quiser se vestir como uma boneca. 
-Prova-o. – lhe disse Jen – Vamos. Por mim. Por favor. 
-De acordo, mas não diga a ninguém. Jen esperou pacientemente no exterior do 
provador. Não tinha certeza do motivo para levar Theresa aquela loja, exceto pela convsersa 
sobre ir contra corrente e os protesto de sua amiga sobre o fato de que não precisava de um 
homem. Talvez ela estivesse certa, mas não seria muito mais feliz com alguém que a amasse? O 
primeiro passo poderia ser suavizar um pouco seu gurda-roupa. A porta do provador se abriu 
um pouco. Theresa tirou a cabeça. 
-Vou sair agora, Jen tem que prometer que não vai rir. 
-Não o farei. Sai! Quero ver. 
Jen teve que admitir que a transformação era incrível. O vestido fazia a pele e o cabelo 
de Theresa reluzirem de um modo que não acontecia quando ia vestida de couro e de cores 
escuras. As mangas longas cobriam a maioria das tatuagens e o corpete ressalta sua figura, a 
saia acrescentava uma aparência apaixonada e romantica. 
-Theresa esta fantástica. 
-Não está mal, mas não sou eu. 
-Claro que é você. A Theresa que tem debaixo do couro preto. Deveria comprar. 
-Sem chance. 
-Então, eu o comprarei. – anunciou Jen sacando o cartão de crédito da bolsa. 
-Disse que não. 
-E eu que sim, repito que precisa desse vestido. 
-E quando vou por algo assim? 
-Já encontrara o momento adequado ou a pessoa adequada para colocá-lo. 
! 
80
Cindi Myres 
Escandalosamente Sexy [Serie Jacobs] 
-De acordo. – disse. Voltou a entrar no provador, depois de uns minutos saiu vestida 
com seus jeans e seu top de couro. – Suponho que poderei usá-lo no Halloween. Guarde o 
cartão, vou comprá-lo. 
-Genial. 
-Não posso acreditar as coisas que me convence. 
-Algum dia me agradecerá. 
Theresa pagou o vestido e seguiram caminhando pelo centro comercial. 
-Todas essas coisas em deram fome – disse Theresa – Vamos comer alguma coisa. 
Compraram uma salada e uns refrescos e se sentaram em uma mesa. 
-Muito bem. Agora me fale de Zach e você. Brigaram? 
-Não, ao menos não exatamente. Ele acredita que não deveriamos seguir nos vendo. 
Disse que estou levando a sério demais o assunto. 
-Isso é certo? 
-Não sei... eu... eu... sinto algo por Zach. E tão ruim isso? 
-Não, e ele também os sente por você? 
-Não faz mais que dizer que somos diferentes para funcionar juntos, que, no fundo, sigo 
sendo uma boa menina, enquanto que ele é do tipo mal. Contudo, quanto mais o conheço, 
menos acredito. 
-Talvez o que está assustando ele é que seja tão boa mulher. – disse Theresa comendo 
um pouco – Você é o tipo de mulher que ele sempre evitou. 
-Não sou uma boa menina! Ao menos, não por completo. É simplesmente uma fachada 
que levo anos tentando alcançar. Sou boa e má, igual a ele. 
-Não sei o que dizer. Se Zach está decidido a respeito, vai ser muito difícil fazê-lo mudar 
de opinião. É muito teimoso. 
-Também sou. – afirmou Jen comendo um pedaço de frango – Talvez se demonstro a ele 
que posso ser má, abrirá os olhos. 
-Sim, mas como vai fazer isso? 
-Será o suficiente para chamar sua atenção. É tudo que preciso, um modo de que ele me 
veja como algo mais que a filha do chefe de polícia. 
-E como vai conseguir? 
-Não sei. – admitiu Jen afastando a comida – Sei que Zach tem que trabalhar está noite. 
-Sim. 
-Prometi a Shelly que saíria com ela amanhã, mas talvez este mesmo fim de semana 
possa por mãos as obras com Zach. Isso me dá uns dias para idealizar um bom plano. 
-Se quiser posso tentar descobrir que planos ele tem para suas noites livres na semana 
que vem. 
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-Ficaria agradecida. Poderia organizar para encontrar com ele em território neutro, em 
um lugar em que ele não espera me ver. 
-Esta bem, mas prometa para mim que não vai ser muito dura com meu irmão. Acredito 
que tem razão quando diz que não é tão duro quanto parece. 
-Prometo. 
Jen desejou poder sentir-se tão certa de si mesma como soava. Por mais que quisesse ser 
uma mulher má, poderia ser o suficiente para conseguir que um certo homem mau mudasse de 
opinião? 
! 
Zach sempre se orgulhara do fato de que, ao contrário da maioria das pessoas, fazia 
exatamente o que queria da vida. Ganhava a vida com sua arte. Todos os dias eram diferentes. 
Só tinha que responder a ele mesmo, decidir que trabalho fazer e quando. Que coisa melhor 
poderia querer? No momento em que Jen entrou no salão e em sua vida, essa se encheu de 
inquietude que não podia se livrar. No meio do trabalho não fazia mais que perguntar-se como 
ficariam os mesmo desenhos sobre tecidos, pintados com óleo e tinta. Não fazia mais que 
desenhar, pensando nas técnicas e teorias que tinha aprendido na sala de arte na escola. Dois 
dias depois de ir embora do apartamento de Jen, tinha dirigido a loja para remexer entre seus 
papéis. Cadernos, solicitação a vários colégios... A dor que lhe provacava as velhas lembranças 
foi assustador. 
Tinha sido tão ingênuo, tão ansioso... Então tinha acreditado que podia conseguir que as 
coisas acontecessem somente porque ele desejava. Descobrir que não era assim tinha sido a 
lição mais dura que havia tido que aprender. Deixou seus papéis e seguiu procurando o livro 
que ansiava encontrar. Ao fim o encontrou. Abriu rapidamente, procurando o quadro que não 
tinha podido afastar do pensamento. Ali estava, “A mulher dormindo” de Tamara de 
Lempicka. Uma mulher loira, deitada de costas com a cabeça sobre o travesseiro. O quadro 
ressaltava inocência e sensualidade nas partes iguais. Levou o livro a loja e o colocou sobre o 
balcão. Em seguida, tirou seu caderno de notas. Utilizando o trabalho de Lempicka como guia, 
desenhou sua própria mulher dormindo, Jen, tal e como a tinha visto antes de ir do 
apartamento. 
Enquanto o desenho cobrava vida, pensou no que ela tinha dito na noite passada. Que 
era especial. Isso era precisamente o que todo mundo tinha dito a ela durante toda a sua vida, 
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mas não era algo que ele estivesse acostumado a escutar. O normal era que o criticassem por 
ser diferente. “Não é o tipo de pessoa que estou procurando”. Enquanto desenhava, a ponta do 
lápis se quebrou. Jogou o resto do lápis no lixo e fechou o caderno. Não era o tipo de pessoa 
que Jen estava procurando. Só era um modo de passar o tempo. Não lhe importava. Enquanto 
mantivesse em mente esses pensamentos, tudo estaria bem. Ela iria embora para Chicago logo. 
Assim Zach poderia voltar a sua vida normal. Trabalhar durante o dia e sair à noite com 
pessoas que eram como ele, pessoas que não se importassem ser diferente da sociedade, quer 
dizer, pessoas como Jen e seu pai esperavam. Quando ela tivesse ido embora, voltaria a ser 
feliz com seu trabalho, com sua vida. Isso era o que a maioria das pessoas podia esperar. 
! 
-Me sinto ridícula. - disse Jen enquanto Shelly e ela esperavam no interior de um carro 
emprestado. Shelly estava ao volante observando como Aaron saia da garagem de seu 
apartamento – E se nos reconhecer? 
-Não conhece esse carro – retrucou – E da minha tia. 
-Não seria melhor lhe perguntar diretamente o que esta acontecendo? 
-Tentei – respondeu ela. Arrancou o carro e começou a seguir Aaron muito próxima – E 
não faz mais que dar desculpas. Quero ver se a pessoa com quem vai se reunir esta noite é um 
cliente ou uma mulher – acrescentou entre lágrimas. 
-Estou certa de que Aaron não te faria isso. 
-Tambem não quero acreditar, mas tudo parece indicar que e isso de que se trata. Alem 
disso, se mostra muito reservado comigo. Outro dia, entrei e vi que estava no telefone. 
Imediatamente cortou a conversa e desligou. Acaso não te indica que isso pode ser outra 
mulher? 
-Sigo pensando que se engana. – afirmou Jen 
-Isso espero tambem, mas não acredito. 
Aaron estacionou o carro em frente a um elegante restaurante. Shelly fez imediatamente 
o mesmo. 
-O que fazemos agora? – perguntou Jen enquanto Aaron se dirigia rumo a porta 
principal do restaurante. Efetivamente, tinha o aspecto de um homem que vai trabalhar, com 
roupa escura e maleta na mão. 
-Gostaria de jantar? – retrucou Shelly – Lhe daremos dez minutos e então entraremos. 
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Dez minutos mais tarde, convenceram o homem que lhe encontrasse uma mesa. Pouco 
depois, estavam sentadas em uma mesa de jantar. Enquanto fingia estudar o menu, Shelly 
inspecionou a sala. 
-Vê Aaron? 
Jen percorreu o restaurante com o olhar e por fim, viu Aaron. Ao ver que a pessoa que o 
acompanhava era uma deslumbrante loira com um vestido preto, sentiu que lhe fazia um nó 
no coração. 
-Sim, esta com... com seu cliente. 
Shelly não pode reprimir um grito ao ver o casal. Enquanto as duas os obervavam, a 
loira se inclinou sobre a mesa e colocou uma mão sobre o braço de Aaron. Como se soubesse 
que estavam sendo observados, ele afastou a mão imediatamente. Naquele momento, a 
garçonete lhe levou o primeiro prato, o que impediu que as duas pudessem seguir observando. 
-Eu sabia – exclamou Shelly – Depois de todos esses anos juntos... 
-Senhoritas, gostariam de um coquetel para começar a noite? – lhes perguntou uma 
garçonete. 
-Tomarei um martini com vodka – disse Shelly – Bem carregado de vodka. 
Jen se inclinou sobre sua amiga e a agarrou a mão. 
-Talvez seja melhor irmos embora agora mesmo. 
-Sem chance – retrucou Shelly – Vim aqui para jantar e é isso exatamente que vou fazer. 
A garçonete voltou com as bebidas e as duas pediram o jantar. 
-Como vão as coisas entre Zach e você? – lhe perguntou Shelly quando voltaram a ficar 
sozinhas. 
-Aparentemente ainda me vê como uma ingênua que deve proterger a si mesma. 
Acredita que não deveriamos voltar a nos ver. 
-Bom certamente agora não é tão ingenua como quando o conheceu, mas se ele não quer 
voltar a vê-la, o que poderá fazer você? 
-Estou certa de que sim quer me ver. Simplesmente acredita que não seja boa ideia. 
Contudo, estou decidida que mude de opinião. 
-E como vai consegui-lo? 
-Não sei – admitiu Jen – mas já me ocorreu algo. 
Quando chegaram à salada, Jen levantou um olhar rumo à mesa de Aaron. A loira e ele 
comiam e conversavam. A mulher ria sem deixar de olhá-lo, mas não parecia que Aaron 
estivesse se divertindo muito. 
-O que esta fazendo? – lhe perguntou Shelly. 
-Falando. Na verdade, Aaron parece estar muito incômodo. 
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-Provavelmente se sinta culpado pelo que esta fazendo – retrucou Shelly antes de dar 
um bom gole no seu martini – Com outro copo mais, talvez reuniria a coragem de ir a 
cumprimentá-lo. Não acredita que ficaria muito surpreendido? 
-Não acredito que isso seja boa idéia. E melhor que espere até estar sozinha para falar 
com ele. Assim, poderia dizer tudo o que pensa dele. 
-E quem te disse que não posso dizer aqui também? Não importa que todas as pessoas 
saibam o canalha que é. 
Jen voltou a olhar rumo a mesa e viu que a loira levantava. 
-Não olhe agora, mas a mulher vai passar do nosso lado – sussurou. Shelly ficou imovil. 
Um momento mais tarde, a loira passou a seu lado. Era alta e elegante e o vestido que marcava 
suas generosas curvas. De certo, se via que era muito mais velha que Aaron. Jen deduziu que 
teria mais de quarenta anos. 
-Tem idade para ser a sua mãe – disse Shelly incredula. 
-Talvez é sua tia ou algo assim que veio a cidade visitá-lo 
-Se fosse sua tia por que não ia me convidar para jantar com eles? – retrucou Shelly – 
Além disso, desde quando se vestem as tias assim? 
Jen observou de novo a mulher enquanto voltava a sua mesa. Tinha que reconhcer que 
jamais tinha visto uma tia tão sexy, mas sua familia era muito conservadora. Ao passar, a 
mulher colocou a mão nas costas de Aaron. Jen teria jurado que ele se estremeceu. Se aquela 
mulher era sua amante, se comportava de modo muito raro. Quando a mulher voltou a se 
sentar e a garçonete retirou os pratos. Aaron pegou sua maleta. 
-Shelly – sussurou ela – Olha o que esta fzendo Aaron agora. 
-Não quero olhar... não quero voltar a vê-lo 
-Não é o que pensa. Olha. 
Shelly suspirou e se virou. Jen sorriu quando Aaron começou a tirar os papéis da maleta 
e os extendeu sobre a mesa. Então, lhe entregou a mulher uma caneta. Ela o pegou e assinou o 
papel em vários locais. Em seguida, Aaron recolheu os papéis e os colocou na maleta. Por 
último, ficou de pé e ofereceu a mão para a loira. A mulher protestou e se levantou. Mostrou a 
mesa, indicando aparentemente que Aaron deveria ficar para tomar o café. Contudo ele negou 
com a cabeça, estreitou a mão da mulher e se deu a volta para ir embora. Shelly se escondeu 
debaixo da mesa. Jen atirou o garfo no chão e fez o mesmo. 
-A mim isso não pareceu uma cena romantica. 
-Sim parecia uma cena de negócios – admitiu Shelly. 
-Parece que a loira insistiu em que reunisse aqui para poder lhe laçar, mas Aaron não 
mordeu a isca. 
-Contudo, se não está com outra mulher, o que acontece? Apesar de tudo se comporta de 
modo muito estranho e cancela encontros. 
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-Isso vai ter que perguntá-lo. Sei que Aaron te ama, Shelly – lhe disse tomando-lhe a mão 
– Poderá solucionar tudo. 
Se levantaram e depois de pagar sua conta, se foram do restaurante. Ja no exterior, 
Shelly lhe deu as chaves do carro a sua amiga. 
-E melhor que conduzas você. Depois de dois martinis, não acredito que deva conduzir. 
-O que vai fazer com Aaron? – lhe perguntou Jen, quando estiveram no interior do carro. 
-Suponho que trate de falar com ele. E você? O que vai fazer com Zach? 
-Falar não está funcionando até agora. Acredito que terei que passar a ação. 
-Que pensa fazer? 
-Todavia não estou certa. Algo drástico. Algo que demonstre que, na verdade, sou uma 
menina má. 
Capítulo 11 
Na terça a noite, Jen deteve seu carro no estacionamento do Black Cat Lounge e começou 
a procurar a moto de Zach. Theresa lhe tinha dito que iria estar ali naquela noite jogando 
bilhar. Depois de examinar as motos, viu a de Zach. O coração se acelerou. Estacionou o carro e 
desligou o motor. As mãos suavam e sentia algum enjôo. Olhou no espelho para comprovar se 
tinha que retocar a maquiagem. Tinha se maquiado de um modo muito sexy e dramático, com 
muita tinta nos olhos, sombra escura e batom vermelho. Junto com a blusa azul que tinha 
comprado com Theresa, uma mini-saia preta e uns sapatos pretos com um salto alto, esperava 
que seu aspecto servisse para deixar imóvel quase qualquer homem, apesar de que, claro, a ela 
somente interessava Zach. 
A quem estava tentando enganar? Incluseve vestida assim tinha um aspecto tão perigoso 
como o de uma gatinha. Enquanto abria a porta do carro e descia, esperou ao menos fosse uma 
gata com garras afiadas. Quando chegou a porta do bar, respirou profundamente antes de abrí-
la. O interior do Black Cat cheirava a fumaça de cigarro. O burburinho procendete das mesas 
de bilhar competia com o estrondo da musica e do barulho de vozes que eram principalmente 
masculinas. Dali tentou achar Zach. 
-Olá linda, posso te ajudar em algo? – lhe perguntou um corpotulento loiro com 
cavanhaque e um gorro de couro de uma mesa próxima. 
-Não obrigada – respondeu dedicando-lhe um sorriso. Se dirigiu ao balcão do bar. Ali se 
sentou em um banquinho. 
-O que vai ser? – lhe perguntou uma garçonete. Jen abriu a boca para pedir o seu 
habitual Coca-Cola, mas voltou a fechar. Uma menina má tomaria algo mais forte. O que? 
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-Vamos, não tenho a noite toda. 
Afortunadamente um homem se aproximou do balcão e pediu um rum com coca e uma 
cerveja. Aquilo serviu de inspiração. 
-Um rum com Coca-Cola – disse. Vários minutos mais tarde, a garçonete lhe deu um 
copo sobre o balcão. Jen estava a ponto de tirar a carteira para pagar quando alguém lhe 
colocou uma mão sobre o braço. 
-Eu pago. 
O homem que a tinha cumprimentado ao entrar se sentou ao seu lado e entregou uma 
nota a garçonete. 
-Me chamo Charlie. – disse com um delsumbrante sorriso 
-Oh, olá. Obrigada pela bebida. – retrucou ela tomando um gole. Tinha mais rum do que 
Coca-Cola. O coquetel lhe queimou a garganta. Afastou de lado a bebida e começou a tossir. 
-Que isso, por acaso e forte demais para você? – lhe perguntou Charlie, golpeando-a 
suavemente nas costas. 
-Não... Simplesmente foi por outro lado. – respondeu. Agarrou o copo e deu outro gole. 
Por sorte, aquela vez não esteve tão mal. Talvez simplesmente não estava bem mesclado. 
-Bem, vai me dizer seu nome ou vou ter que adivinhar? 
-Me chamo Jen. 
-Prazer. Bonito nome. 
Ela não se incomodou em corrigi-lo. Olhou na direção das mesas e, quase 
imediatamente, viu Zach. Ele não a tinha visto, o que significava que teria que se aproximar 
um pouco e tentar chamar sua atenção. 
-Por que o está olhando quando me tem aqui? – lhe perguntou Charlie. 
-Oh... Seu rosto parece familiar – mentiu. Olhou sue acompanhante e decidiu que não 
parecia mau tipo. Não lhe seria mal colocar suas tecnicas de sedução nele. 
-Se chama Zach. Joga bem o bilhar, mas não acredito que queira... se aproximar dele esta 
noite. Esta de muito mau humor. Se quer saber minha opinião, lhe direi que tem algo a ver com 
uma mulher. Ja sabe que vocês são as causadoras de todos os males – acrescentou com um 
sorriso. 
– Sim, mas também somos causadoras de muitos momentos agradáveis não acha? 
-Estou certo de que podemos passar muito bem menina... Jen seguiu sorrindo e 
terminou seu copo. Quanto antes conseguisse atraiar a atenção de Zach e os dois se fossem 
dali, muito melhor. 
Zach acabava de realizar uma jogada e estava preparado para a seguinte quando 
levantou o olhar e viu Jen sentada no balcão do bar. A principio, lhe pareceu que sua mente 
estava brincando. Não era possivel que Jen estivesse ali. Além disso, Jen não colocava um 
batom tão vermelho como aquele. Contudo, um olhar mais detalhado lhe disse que 
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efetivamente era Jen. Charlie Saxon estava babando ao seu lado. Agarrou com força o taco de 
bilhar. 
-Vamos, Jacobs, jogue. Temos gente esperando. 
Se concentrou em uma bola mais uma vez. Estava a ponto de golpeá-la quando ouviu 
que Jen ria. A ponta do taco golpeou a mesa, o que provocou um grunido e chateação dos que 
o estavam olhando. 
-O que lhe acontece essa noite, homem? 
Como resposta, Zach lhe atirou o taco 
-Terminei. 
Se afastou da mesa e se dirigiu diretamente ao balcão do bar sem afastar os olhos de Jen. 
Ela usava uma blusa azul. A parte superior dos seios se via pelo decote e a tatuagem de 
carmelia atraia o olhar dos presentes. Evidentemente, Charlie não deixava de olhar aquelas 
curvas femininas. Se movesse no banco, caíria diretamente sobre o decote de Jen. Apertou os 
punhos. Por que tinha Charlie que olhá-la assim? 
Por sua parte, Jen não deixava de bater as sobrancelhas e de inclinar-se para que seu 
acompanhante visse muito melhor. O que era que estava tentando fazer? Estaria tentando 
encontrar alguém que esquentasse a cama dado que ele tinha decidido romper com ela? 
Aquele pensamento o fez se sentir como se engolido pedaços de vidro moído. Charlie esboçava 
um sorriso e colocou a mão de Jen sobre uma coxa. Zach observou aqueles dedos e, quase sem 
dar-se conta, colocou-se diante dos dois. Não se lembrava de ter cruzado a sala, mas ali estava. 
-Largue-a. – gruniu 
-Um momento não acredito que... – protestou Charlie. 
Contudo, quando olhou Zach não pode terminar a frase. 
-Muito bem, amigo. Já vou. Antes olhou Jen, mas ela não deixava de olhar fixamente 
Zach. Então, se foi. Zach se sentou no banco que Charlie tinha deixado vazio. 
-Zach! – disse ela muito contente 
-O que está fazendo aqui? 
-Charlie e eu estavámos conversando – respondeu acariciando com um dedo a borda do 
copo 
-Sim, ja vi o tipo de conversa que estavam tendo. 
-Não ira me dizer que esta com ciúmes? 
Colocou o copo contra o peito, apertando-lhe contra o decote. Uma gota de condensação 
do copo caiu na pele e se deslizou por debaixo da camisa em direção ao mamilo... Zach sacudiu 
a cabeça para afastar o olhar de uma imagem tão erotica. Não lhe importava se estava com 
ciúmes ou não, mas o fato de que Jen estivesse ali o estava deixando louco. Lhe agarrou o 
queixo e a olhou nos olhos 
-Esta bêbada – disse ai ver que tinha as pupilas dilatadas. 
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-Só tomei um copo. Bom, um e meio. 
-Acreditava que você não bebia. 
-E não bebo, mas decedi começar essa noite. 
Zach lhe tirou o capo das mãos e o deixou sobre o balcão 
-É melhor que a leve para sua casa. 
-Acabo de chegar. Ainda não quero ir – disse ela 
Desceu do banco, tremendo sobre aqueles sapatos de salto alto, se dirigiu a máquina de 
disco. Zach a seguiu, consciente dos olhares que estava dedicando outros homens as pernas de 
Jen. As pernas que qualquer homem sonha em ter enrroscadas ao seu redor. 
-Deixe que te leve para casa – insistiu Zach quase suplicando. 
Sabia que ela protestaria, qualquer homem dali estaria disposto a sair em sua defesa. 
Tinha que persuadí-la para que se fosse a algum lugar tranquilo. 
-Por que não dança comigo Zach? – lhe perguntou ela, dando a volta de repente. 
-Não quero dançar 
-Danço com você, linda – gritou outro homem. 
-Vamos nos divertir Zach – sussurou ela olhando-o apaixonada e docemente – Não 
temos muito tempo. 
Se colocou diante dele, animando-o a dançar. 
-Vamos – se rendeu ele, agarrando-a pelo braço. Daquela vez Jen não resistiu. Em vez de 
fazê-lo fechou os olhos e apoiou a cabeça sobre a buchecha de Zach. 
-De repente não me sinto muito bem – sussurou – Acredito que seja melhor ir ao 
banheiro. 
Zach esteve esperando bastante tempo de frente a porta do banheiro. Estava a ponto de 
pedir a garçonete que entrasse e visse Jen quando a porta se abriu por fim. Jen saiu muito 
pálida. Zach compreendeu que tinha lavado a maior parte da maquiagem e que tambem tinha 
perdido o olhar de embriaguez. 
-Se encontra bem? – lhe perguntou 
-Sim. Suponho que não deveria ter tomado um segundo copo – respondeu. Meteu a mão 
na bolsa e tirou umas balas de menta. E colocou um na boca. 
-Vamos pela a porta traseira – lhe indicou Zach que não queria que Jen voltasse a passar 
diante de todos aqueles lobos. 
A porta traseira dava a um beco muito amplo. Tinha latas de lixos em um lado e caixas 
de garrafas vazias do outro. Começaram a encaminhar-se rumo ao estacionamento, mas, antes 
que tivessem alcançado o final do beco ela se deteve. 
-O que acontece? 
-Quero lhe dizer por que vim aqui essa noite – disse ela apoiando-se contra a parede de 
tijolos. 
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-Não importa 
-Claro que importa. Vim por que Thersa me disse que estaria aqui, por que queria estar 
com você, por que te desejo... Não me importa se somos iguais ou diferentes. Só quero que 
estejemos juntos. 
-Não tinha que se vestir assim para convencer-me de estar com você – sussurou 
acaricando-lhe suavemente. 
-Por acaso não gosta do meu aspecto? 
-Claro que gosto – respondeu. Lhe cobriu os seios com as mãos e apertou suavemente – 
Ali dentro estava morrendo, observando como todos esses homens te desejavam. Desejando-
te... 
Se inclinou sobre ela e a beijou no pescoço. 
-Me deseja Zach? 
-Sabe que sim. 
-Então demonstra. 
-Demonstrarei quando chegar em casa. – disse ele depois de levantar a cabeça. 
-Não. Não posso esperar... 
Jen deslizou uma mão entre ambos, e a largou na coluna de sua ereção, e a agarrou com 
os dedos, acariaciando suavemente. 
-Não quer fazer isso aqui. – sussurou ele detendo-a 
-Claro que quero, sou eu, Zach. Algumas vezes sou boa, algumas vezes sou má, mas não 
sou somente nem uma e nem outra. Nestes momentos, preciso fazer algo que uma mulher boa 
que há em mim não aprovaria. 
Levantou uma perna e lhe enredou uma coxa, imobilizando-o assim. Começou a 
desabotoa-lhe a acamisa e a beijar o peito a medida que lhe ia separando da malha. Zach lhe 
enterrou uma mão no cabelo e a obrigou a levantar o rosto, buscando distraí-la com um beijo. 
Jen sentiu a menta, fria e quente conrta seus lábios. Ela o abraçou com força e esfregou contra 
ele, deslizando-se para cima para baixo da coxa entre gemidos de prazer. Aqueles sons 
terminaram com a resistência de Zach. Meteu um dedo embaixo na fina seda da calcinha e o 
introduziu dentro. 
Jen estava ardendo, úmida e palpitante. Zach inclinou a cabeça para beijar-lhe os seios e 
lambê-los atraves do tecido da blusa. Imediatamente depois, a afastou e deixou livre a carne na 
luz fria de neon. Jen tinha os mamilos escuros e inchados. Zach começou a lambê-los e 
mordiscá-los, deixando que os gritos de prazer que ela emitia acelerassem o próprio desejo. 
Pouco depois, Jen lhe baixou o ziper dos jeans e deixou ao ar sua ereção. Quando começou a 
acariciá-lo, Zach sentiu que lhe parava o coração. Temendo perder o controle, ele afastou as 
mãos e se agachou diante dela. 
-O que... que vai fazer? – gaguejou ela. 
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-Isso 
Lhe levantou a saia e lhe separou as coxas. Tinha a seda da calcinha completamente 
úmida e impregnada do cheiro de sexo. Começou a acariciar-lhe o traseiro, sentindo como se 
contrariam os musculos a cada carícia. Quando ja não podia aguentá-lo mais, lhe afastou a 
roupa interior e separou as dobras para deixar ao ar o clitóris. O gemido de prazer que ela 
emitiu quando passou a língua por cima vibrou através de todo o seu ser, até despertar dentro 
dele outro gunido. Começou a lamber e a chupar, saboreando a essência doce de seu desejo. 
Pouco a pouco, notou que a tensão se ia acentuando no corpo de Jen. Incrementou a pressão de 
suas caricias e tensou seus próprios musculos na antecipação do climax que ela ia 
experimentar. O orgasmo foi incrivel. Jen se convulsionou contra ele e gozou com o alivio que 
experimentou seu corpo. 
Ele apertou o rosto contra a coxa, sujeitando-a assim enquanto ela seguia tombando de 
puro prazer. Jen começou a puxar despesradamente os ombros, animando-o a colocar-se de pé. 
-Venha depressa – sussurou – Te quero dentro de mim – acrescentou. 
Lhe agarrou o pênis uma vez mais. 
-Não tenho perservativo – recordou ele, frustrando-se. 
-Não! 
-Suponho que você não... 
-Não – disse ela fechando os olhos. Zach olhou para a porta do bar. Só estava a uns 
poucos metros... 
-Poderia comprar um ai dentro... 
-Não – repetiu ela aproximando-se dele – Não me deixe. Talvez só por essa vez... 
-Não. Não acredito que isso seja boa idéia. Utiliza a mão – lhe repetiu colocando-a mais 
uma vez ao redor do penis. 
-Ou a boca. 
-Não, quero que me acaricie 
Ao principio Jen o acariciou muito suavemente, torturando-o, mas o satisfazendo. 
-Pode me acariciar com mais firmeza. Ja te direi se é demais... 
Levou as duas mãos de Jen a boca e as lambeu. Em seguida, a guiou para que pudesse 
agarrá-lo mais uma vez. 
-Utiliza as duas mãos, mas não pare. 
Jen começou a acariciá-lo. Logo Zach sentiu que a vista ficava borrada. Apertou os 
joelhos e a abraçou com força. Resultava impossível mover-se ou falar, apesar de que aquela 
delibidade o fazia se sentir mais homem. O climax foi poderoso. Jen seguiu acaricaindo-o até 
que terminaram os espasmos. 
Desmoronou contra ela, consciente de que era o corpo de Jen que o sustentava. Ela 
depositava doces beijos sobre o rosto, por mais que Zach nem sequer se atrevia a mover-se 
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para romper o encanto. Nunca antes tinha sentido tão proximo de uma mulher. Tão íntimo. 
Pouco a pouco começou a recuperar os sentidos. Com um grande esforço, se afastou dela. 
-Sinto muito. Não tinha a intenção de esmagá-la. 
-Não importa – respondeu ela. Tinha as mãos levantadas, com a palma da mão para 
cima, e um sorriso no rosto – Tem um pano? 
Quando tinha se limpado e arrumado a roupa, Zach lhe girou rumo ao estacionamento. 
-Me dê as chaves e te levarei para casa 
Jen as entregou, mas rapidamente lhe agarrou a cintura. 
-Leva-me a sua Zach. Quero ficar com você essa noite. 
Zach jamais tinha permitido que uma mulher ficasse toda uma noite em sua casa. Era 
seu espeço íntimo e nunca tinha planejado compartilhá-lo com ninguem. Contudo, a Jen não 
podia negá-lo. Não queria dizer que não. 
-Muito bem. Vamos a minha casa. 
Capítulo 12 
Na manhã seguinte, Jen não queria abrir os olhos, temia que a noite passada tivesse sido 
um sonho. Manteve os olhos fechados e, pouco a pouco, extendeu a mão para tocar a cama. 
Encontrou somente lençois remexidos e o travesseiro vazio. A desilusão se aponderou dela 
como a umidade de um dia de inverno. Abriu os olhos e olhou fixamente o dormitório, tão 
pouco parecia familiar. Então, lembrou que estava na casa de Zach. A porta do banheiro se 
abriu e ele saiu envolto em uma nuvem de vapor. Tinha uma toalha ao redor dos quadris e 
estava usando a outra para secar os cabelos. 
-Bom dia dorminhoca. – lhe disse com um sorriso. 
Jen se incorporou e se cobriu com o lençol. 
-Deveria ter me chamado para tomar banho com você. 
-É uma boa idéia, mas não viu o chuveiro que tenho – explicou 
Atirou para um lado a toalha com que estava secando os cabelos e pegou um pente. 
-Quase não entro. 
-Humm... nesse caso, terá que vir a minha casa. Estou certa de que o chuveiro que tenho 
é o suficiente grande para os dois. 
-Tem muitas vantagens de que você tenha sua própria casa – comentou ele, depois 
inclinou-se para lhe dar um beijo. Então se sentou na cama – Já a viram seus país? 
-Não, acredito que meu pai está fazendo uma força de vontade para não ir, apesar de 
que minha mãe e ele irão amanhã a noite jantar. 
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-Suponho que isso significa que não vou te ver 
-E por que não? Vem jantar com a gente. 
-Não obrigado. Se seu pai soubesse que está aquí provavelmente faria que me 
arrastassem. 
-Não o faria. Não é tão ruim. 
-Não vê como ele me olha? Acredita que sou um lixo. 
-Isso não é verdade. Na verdade, nem sequer te conhece. 
-Sabe como sou e o que faço para ganhar a vida. Provavelmente investigou sobre meu 
passado. Não provenho de uma familia rica ou de sangue azul. 
-Meu pai não é um esnobe como o está fazendo parecer. 
-Você não é, mas passei anos lidando com pessoas como você. Entenda como quiser, 
mas não sou o suficiente bom para ele. Isso é tudo o que precisa para estar certo de que 
tampouco sou bom para a sua menina. 
-Não sou uma menina. 
-Não, já não é uma menina – sussurou ele tirando-lhe o lençol – Decididamente, 
tampouco era quando estava comigo no beco ontem. 
A voz de Zach soou profunda e rouca, voltou a despertar o desejo em Jen. Ele abaixou 
um pouco mais o lençol e começou a beijar-lhe os seios. Tinha tantas coisas que ela queria 
dizer-lhe... Sobre seu pai, sobre si mesma, sobre os sentimentos que tinha entre eles. Contudo, 
com a boca de Zach acariciando-a naquele modo lhe resultava impossível pensar. Lhe fundiu 
os dedos no cabelo úmido e o agarrou com força. Zach tirou a toalha da cintura e afastou por 
completo o lençol. Cairam juntos sobre o colchão, com os braços e as pernas enredadas. Uma 
vez mais, as diferenças que havia entre eles tinham se dissolvido pela necessidade que sentiam 
um pelo o outro. Depois de fazer amor, Jen tomou um banho, enquanto Zach preparava o café-
da manhã. Quando ela entrou na cozinha mais tarde, Zach lhe entregou uma xícara de café. 
-As opções que tem para tomar café são sanduiche de presunto ou Kirby Lane. 
-Kirby Lane – disse ela imediatamente 
O restaurante era famoso por suas panquecas. Então, se inclinou e pegou um dos 
gatinhos. 
-Mick esta ficando muito grande. 
-Os dois estão crescendo muito. Tenho que levá-los ao veterinário a semana que vem 
para que lhe dê vacinas e para ver se podem castrar. 
-Vejo que é um homem muito responsável. 
-Claro. Sou um cidadão exemplar, apesar de que na verdade o único que quero é ter 
mais gatinhos correndo pela casa. 
-Se seguir assim, vai conseguir arruinar sua imagem de tipo durão – disse ela deixando o 
gatinho no chão. 
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-A menos que decida cortar-me o cabelo, deixar a moto e começar a usar ternos, dúvido. 
Tenho fome – acrescentou deixando o copo sobre a mesa – Vamos? 
Como a moto de Zach continuava no Black Cat, foram a Kirby Lane no carro de Jen. 
Sentaram-se do lado de fora, pegaram bolos de gengibre e fruta seca. 
-Vai ser outro dia de nuito calor - comentou ela enquando tomava o segundo copo de 
café. 
-Estamos no mês de Julho em Austin. Que tem isso de estranho? 
-Tem planos para hoje? 
-Tenho que abrir o salão as onze, mas, até então, estou livre. E você? 
-Tenho aula toda à tarde, mas não começo até a uma. 
-Quer que voltemos a casa para brincar um pouco mais? 
-Estava pensando que gostaria de fazer um turismo com você. 
-Levo toda a vida vivendo em Austin. Vi tudo. 
-Esteve alguma vez em Harry Ransom Center? 
-No museu de arte? Sim, claro que estive – respondeu ele franzindo o cenho 
-Quando foi a última vez que esteve ali? 
-Estava no colégio – respondeu. A cautela de sempre voltava a nublar-lhe o olhar, como 
se suspeitasse que ela estava tramando alo, mas ainda não sabia do que se tratava. 
-Nesse caso, precisa voltar outra vez. Tem uma exposição de artistas contemporâneos 
que inaugurou no fim de semana passado. Meu pai não faz mais do que falar nela. 
-Nesse caso deveria ir com seu pai. – retrucou Zach evitando olhá-la. – Estou certo de 
que o adoraria. 
-Quero ir com você. – afirmou Jen agarrando-o as mãos – Vamos. Sei que gosta de arte. 
Zach tentou soltar-se, mas ela o agarrou com força. 
-Tenho que voltar a Black Cat pela minha moto. 
-Podemos ir dar uma volta no museu. Por favor... 
Jen notou que Zach fraquejava dividido entre o desejo que sentia por estar com ela e seu 
interesse pelos quadros e sua resistência por tudo que teria que se conformar. 
-Que vai fazer se não me acompanhar? – insistiu ela – Voltar para casa e se sentar ate 
que chegue a hora de ir trabalhar? 
Zach se soltou e ficou de pé. 
-Muito bem irei com você. Ao menos estaremos protegidos do calor. 
Quando Zach entrou pela a porta do Harry Ransom Cneter, o cheiro caracteristico do 
museu lhe transportou os dias em que faltava a última aula do instituto e se ia ali com o 
caderno para tentar copiar seus quadros favoritos e aprender o que os artistas tinham criado. 
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-Esse quadro é um dos meus favortiso – disse Jen mostrando a figura de Jerry Bywater, 
um pintor texano. Nela, apareciam duas mulheres, uma morena e uma loira, vestidas com 
vestidos muito sensuais e com umas maletas esperando ao lado de uma estrada. 
-Por quê? 
-Olhe-as, evidentemente, não são meninas boas. Estão partindo da cidade. Tem um 
aspecto rude. Tudo o que queria ser. 
-Só vinha aqui com o colégio? 
-Não, meu pai começou a levar-me aos museus quase quando comecei a andar. Queria 
que amasse tanto a arte como ele. Acrdito que se sentiu decepcionado que fosse balarina e não 
pintora, mas, desgraçadamente, não sei fazer um círculo com uma caneta. 
-Sim, a dança que realizou para mim é um indicativo do seu talento, diria que tomou a 
decisão correta. 
Subiram ao segundo andar. 
-Qual era o seu quadro favorito quando vinha por aqui? – lhe perguntou Jen. 
-Não me lembro. - mentiu, mas não queria lembrar. Não desejava remexer o passado. 
Entraram na sessão do museu que dedicava as exposições temporas. Ali se exibiam trabalhos 
de artistas contemporâneos como Julian Opk, Daniel Beach, Judy Jones. 
-Este é o favorito do meu pai. - disse ela detendo-se diante de um quadro de Alex Kao – 
Seu trabalho me lembra do dele. 
-Me pergunto se alguma vez fez tatuagens. – retrucou Zach apesar de que tinha certa 
atitudes similares. 
-Quem sabe? Talvez na verdade desejava dedicar-se as tatuagens, mas sua familia e 
professores esperavam que fosse pintor. Poderia ser que tivesse inveja. 
-Sim, claro. Todo mundo sente inveja de mim. 
Voltaram a entrar nas salas de coleção permanente. Ali, Zach se deteve de frente a um 
quadro de Frida Kahlo, “Auto-retrato com colar de espinhos”. A pintura mostrava a artista com 
espinhos ao redor dos ombros e do pescoço. Nos espinhos que tinha ao redor da garganta 
estava um pássaro, enquanto um gato preto olhava maliciosamente a cena por cima do ombro 
e o macaco no outro. 
-Esse é o meu favorito. Era o meu favorito. 
-Por quê? 
-E tão... sincero. – respondeu tentando com dificuldade expressar seus sentimentos sobre 
o quadro – Ela sofreu muito durante sua vida e isso se demonstra em suas pintruas. Vinha com 
frequência aqui copiá-lo. 
-Então, pensou em ser pintor algumas vezes – disse Jen entrelaçando o braço com o dele. 
-Sim, mas não saiu bom. 
-O que aconteceu? 
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-Me apresentei para a escola de Artes, mas me disseram que não era suficientemente 
bom. 
-Vi seu trabalho! Evidentemente tem talento. 
-Não se trata do meu trabalho – explicou. A indicação de Jen lhe tinha chegado muito 
dentro – Me disseram que não era suficientemente bom. Não tinha as qualidades pessoais 
necessárias. Nem os contatos ou recomendações adequadas. 
-Deveria ter provado que era ao contrário. 
-Teria dado no mesmo. Todo mundo sabe que os motoqueiros com tatuagens não são 
pintores. Quando o compreendi, a vida se tornou muito mais fácil. 
-Não é todo mundo que pensa assim, Zach, em especial agora. As pessoas inteligentes 
sabem que o talento sai de qualquer parte. A coleção de meu pai continha trabalhos realizados 
por refugiados e pessoas que cresceram no gueto. Inclusive tem gente que se especializa em 
colecionar a arte carcerária. 
-Sim, bom. De todos os modos, isso ja não importa. 
Se afastou dela. Escutou para ver se Jen o seguia, apesar de que não se importava se não 
o fizesse. Seguia sendo ingênua. Não queria acreditar que a origem e os contatos eram muito 
mais importantes que o talento. Para ela, não era assim. Contudo, para as outras pessoas com 
mais poder, isso era o que mais importava. 
-Quero que venha a casa de meus pais para que veja a coleção que meu pai tem – disse 
ela. De repente tinha aparecido ao seu lado. 
-Não. 
-Por que não? 
-Em primeiro lugar, duvido que seu pai me deixe entrar na casa. Em segundo lugar, se 
acredita que ver o êxito de todos os artistas com problemas vai me convencer de que me rendi 
muito fácil, logo, se engana. Portanto, não me incomode. 
-Meu pai o convidaria a sua casa se eu pedisse. Quero que veja sua coleção por que sei 
que gosta, apesar de que tenha decidido não ser pintor é capaz de apreciar as pinturas dos 
demais não? Hoje desfrutou vindo aqui não é verdade? 
“Desfrutar” não era a palavra que Zach teria utilizado, ali teria lembrado as muitas 
horas que tinha passado pintando, e o que tinha significado para ele. A arte tinha sido para ele 
a válvula de escape que o atletismo era para os outros. De repente, essa porta havia se fechado 
em seu nariz e o tinha obrigado a enocntrar seu próprio caminho. Ainda ficava sua arte, as 
tatuagens que criava. Desgraçadamente, a visita ao museu tinha reavivado a ira e a frustração 
do passado. Não podia agradecer a Jen. 
-Acredito que seja melhor irmos, tenho que ir pegar a minha moto. 
Jen ficou em silêncio até que chegaram ao Black Cat. 
-Vou pedir a meus pais que lhe convide para jantar. – disse – E quero que venha. 
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-Não o faça, somente conseguiria incomodar a todo mundo. 
-Diga que aceitará o convite. Se não o fizer, meu pai poderá seguir pensando o pior de 
você. Assim, ao menos terá a oportunidade de demosntrar-lhe que esta enganado. 
Zach a olhou nos olhos. Por que acreditava tanto nele? Fosse o que fosse, tinha que 
superá-lo naqueles momentos, antes de que se fosse a Chicago. 
Pela a primeira vez, compartilhou a preocupação com seu pai. Uma mulher tão ingênua 
se meteria facilmente em problemas. Aquela era sua oportunidade de ajudar a superar tanta 
inocência. Lhe demonstraria que tinha pessoas que não deveria tentar estar juntas, de igual 
modo que não se pode mesclar azeite e agua. 
-Muito bem consiga que seu velho me convite para jantar e irei, mas não me culpe se a 
conversa sair um desastre. 
Saiu do carro antes que Jen pudesse responder. Zach se sentia muito furioso consigo 
mesmo para concentir que ela o convencesse para tantas coisas que devia evitar, como aquela 
cena. Antes de conhecê-la, tinha levado as rédias de sua vida. Quem tinha pensando que 
alguém com o aspecto tão certo e inocente poderia colocar seu mundo de pernas para o ar? 
No dia seguinte, Jen se foi rapidamente a sua casa para prepara tudo para a visita de 
seus pais. Como não confiava em suas habilidades de cozinheira, comprou comida preparada 
em Chaz Zate e a colocou em suas próprias travessas. Sabia que a sua mãe não se enganaria, 
mas ela não diria nada. O importante era que Jen demonstrava que era capaz de alimentar-se e 
a eles. Estava tentando encontrar três recipientes do mesmo tamanho quando o telefone 
começou a tocar. 
Era Shelly e parecia muito emocionada. 
-Oh Jen! Me aconteceu o mais maravilhoso do mundo. Vou casar! Aaron, e pediu nessa 
tarde. Supunha que íamos jantar juntos, mas me telefonou e me disse que tinha que trabalhar 
até tarde. Portanto, durante minha hora de almoço foi ao seu escritório e lhe disse que 
tínhamos que conversar. 
-Fez muito bem! 
-Sim, disse a mim mesma que se você poderia começar uma aventura com um tipo ao 
que apenas conhecia, eu poderia falar com meu namorado. 
-E o que disse a ele? 
-Que me sentia magoada e desgostosa de que não fizesse mais do que cancelar encontros 
comigo e que estava trabalhando sempre. Lhe disse que se não queria estar comigo, 
deveriamos romper. 
-E o que respondeu ele. 
-Ficou atônito. Disse que não tinha nem idéia de como me sentia, que estava trabalhando 
tanto por que queria progredir e que tinha estado colocando dinheiro em uma conta de 
poupança para ambos. Então, abriu uma gaveta e disse que tinha algo que estava guardando 
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para o momento adequado e que acreditava que esse momento tinha chegado. Foi tudo tão 
lindo... Um anel com diamente adornado com uma faixa de platina. Então ali mesmo, se 
colocou de joelho e me pediu em casamento. Foi tudo tão romantico. 
-E maravilhoso. – disse Jen com um nó na garganta – E perfeito. 
-Vamos nos casar logo que possamos. Nós dois estamos cansados de esperar. Minha mãe 
leva toda à tarde no telefone contratando o buffet e o fotográfo. E quanto ao vestido, faz muita 
questão que eu o escolha, mas tem que vir e me ajudar a escolher as flores e tudo mais. 
-O farei, te prometo. Me alegro tanto por você. 
-Agora tenho que deixá-la, disse a Aaron que levaria o jantar no trabalho. Acredito que 
depois poderiamos ter, ja sabe, um encontro especial. 
-Que se divirta. – disse Jen com um sorriso. Desligou o telefone. Sentia muito contente 
por sua amiga, mas triste por ela. 
Devia ser maravilhoso saber que encontrou a pessoa com a que queira passar o resto da 
sua vida. O único homem ao que tinha amado era um com o qual não pensava em ficar. De 
fato, nem sequer estava convencida de que Zach fosse o tipo de homem que ficava para sempre 
ao lado de uma mulher. Seguia tão convencido de que os dois não deviam estar juntos... Além 
disso, ela levava toda a vida esperando uma oportunidade como Chicago. Como podia deixá-lo 
por alguém? O som da campainha interrompeu seus pensamentos. Com o coração aos saltos, 
agarrou dois garfos que faziam parte de um jogo e um que parecia e os deixou sobre mesa. 
-Olá, céu – disse sua mãe quando Jen abriu a porta – Trouxe a sobremesa – acrescentou, 
entregando-lhe uma bandeja – É sua torta favorita. 
-Obrigada mamãe, mas não tinha que ter se incomodado. 
-Vejo que se arranjou muito bem. – comentou sua mãe olhando a seu redor. 
-São boas as fechaduras das janelas? – lhe perguntou seu pai, enquanto as colocava a 
prova – Notei que não fechou com chave depois que nos deixou entrar. Tem que se acostumar 
a fazê-lo. 
-O farei, deixe que ponha a torta sobre a mesa – disse Jen. Rapidamente, fez as duas 
coisas. 
-Também vi que tem que colocar seu carro na parte traseira. Deveria estacionar mais 
próximo, preferivelmente debaixo da luz. 
-Quando cheguei em casa não tinha nenhum outro lugar – respondeu tentando armar-se 
de paciência – Prometo que tenho muito cuidado. Você me ensinou a não fazer loucuras. Bom, 
– acrescentou colocando a mesa – espero que tenham fome. Tenho muita comida. 
-Estou certa de que tudo está delicioso – comentou sua mãe ao sentar-se. Jen e seu pai 
também sentaram. 
– Vou por a comida. – disse ela dirigindo-se rapidamente a cozinha. 
-Deixa que te ajude. – anunciou sua mãe, se levantou e foi atrás dela. 
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-Não espero que fique sentado e me sirva. Também vou ajudar – comentou seu pai. 
Contudo, apesar de estar tentando de que não notasse, Jen, notou que estava examinando o 
alarme contra incêndios e o extintor. Lhe entregou um prato de guisado. 
-Põe isso em cima da mesa. 
Quando tudo estava preparado, se sentaram para comer. 
-Essa manhã visitei o Harry Ransom Center – comentou enquanto se servia com um 
pouco de molho. 
-Deveria ter me chamado, teria ido com você – disse seu pai – Estive ali semana passada 
visitando a exposição. A pintura de Alex Kao que tem ali é muito linda, mas a que tenho é 
melhor. 
-Foi sozinha? – quis saber sua mãe. 
-Fui com Zach. 
-Isso significa que segue o vendo. – retrucou seu pai com desaprovação. 
-Assim é, um artista de muito talento, sabe muito. 
-Como se um tatuador sem educação alguma pudesse saber algo sobre arte. 
-Quero que convide Zach para jantar no fim de semana. Comigo. Gostaria que ele visse 
sua coleção papai. – anunciou Jen com a voz tranquila apesar do muito que tinha doído aquele 
comentário de seu pai. 
-Isso é ridículo. Essa coleção vale uma pequena fortuna. Mostrar a alguém como ele é 
quase como convidar para que a roubem. 
-Zach não é um deliquente – lhe assegurou Jen 
-Não disse era, mas a única coisa que teria que fazer seria mencioná-lo a algum cliente e, 
sem que me desse conta, teria que registrar um roubo na minha própria casa. 
-Você é o que esta se comportando ridiculamente. Acredito que desfruta mostrando a 
sua coleção. 
-As pessoas que são capazes de apreciá-las. 
-Zach pode apreciá-la. Sabe muito sobre arte, inclusive estudou para ser pintor. 
-Então por que não teve êxito? 
Seu pai sacudiu a cabeça e se concentrou no jantar. Jen quis contar o porquê ninguém lhe 
tinha dado uma oportunidade, mas se conteve. Teria que encontrar outro modo de fazê-lo 
mudar de opinião. Sua mãe arranhou a garganta. 
-Quase tinha me esquecido. Chegou uma carta para você, do instituto de Dança de 
Chicago 
-Quando chegou? – quis saber Jen. Se acelerou as batudas do coração – Por que não me 
deu antes? 
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-Ia fazê-lo, mas tinha esquecido. Está na bolsa... – Jen se levantou rapidamente e foi na 
bolsa da mãe. Com a mão tremendo, tirou a carta e a abriu. Tirou vários pedaços de papel e 
rapidamente leu o primeiro. 

“Nos agrada dar as boas vindas como membro na prática do Instituto de Dança de Chicago. 

Durante o tempo que passe conosco, se prepare para poder ter a oportunidade de participar do Razzin’, 

um renomado espetáculo hip-hop, jazz e dança moderna com grande aceitação do público por todo o 

mundo. Lhe enviaremos o horário para seu primeiro mês e a lista de materiais que deve trazer. Se tiver 

alguma dúvida, não deixe de entrar em contato conosco em qualquer um dos números que aparecem 

abaixo. Uma vez mais... 

Bem vinda!” 
-O que diz filha? – lhe perguntou sua mãe – Oh... 
Jen afastou a vista da carta e olhou seus pais. Sua mãe estava sorrindo, mas a expressão 
de seu pai era difícil de ler. Não era desaprovação exatamente... Desilusão? Arrependimento? 
-É uma carta em que me dão às boas vindas na compania, junto com o horario e a lista 
de materiais – explicou enquanto voltava a colocar os papéis no envelope e deixava sobre uma 
mesa. Tinha imaginado muito mais contente quando aquele momento por fim chegasse, mas o 
único que sentia era uma estranha intraquilidade. A excitação se via apagada por tristeza ao 
compreender que, para alcançar seu sonho, devia deixar para trás todos que amava. Zach, 
Shelly, seus pais. Parou e pegou o garfo, apesar de que ja ter perdido o apetite. 
-Estive pensando que se aceitasse se acomodar com uns amigos nossos em Chicago, sua 
mãe e eu estaríamos muito mais cômodos quando se fosse. – disse seu pai. 
-Amigos? 
-É um colega de trabalho. É detetive no departamento de Policia de Chicago. 
-Ninguém me disse isso antes. – retrucou Jen olhando-o fixamente. 
-Tinhamos que pensar primeiro em todos os detalhes. 
-Sinto que vocês tenham se incomodado, mas não quero viver com alguém que nem ao 
menos conheço. Gosto muito ter meu próprio apartamento aqui e estava desejando fazer o 
mesmo em Chicago. 
-Sem chance. Sua mãe e eu... 
Jen elvantou a mão para evitar que seu pai continuasse. 
-Não falemos disse agora. Os convidei para que pudesse passar uma agradável e 
tranquila conversa. 
Para sua surpresa seu pai não insistiu. 
-Tem razão. Este jantar está delicioso não é querida? – lhe disse a sua esposa. 
-Chez Zaa sempre foi um dos meus favoritos – afirmou ela. 
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Mais tarde, depois de persuadir seu pai que relaxasse diante da televisão, Jen e sua mãe 
puderam lavar os pratos na cozinha. 
-Sinto muito essa coisa do amigo do seu pai – comentou sua mae – Disse a seu pai que 
você não gostaria, mas não quis me escutar. Me senti muito orgulhosa do modo em que cuidou 
da situação. 
-Obrigada mamãe. Não sei como pode suportá-lo todos esses anos. 
-Não sou sua filha. Sente muito a sua falta. 
-Não posso viver em sua casa para sempre. 
-Sei, mas seu pai é muito mais díficil. Além disso, se foi e começou com esse homem... 
Seu pai custa assumir tantas mudanças. 
-Zach é muito agradável. Não é o que esperaria com somente olhá-lo. Por favor, diga-me 
que o vai convidar para jantar. 
-O farei, céu, mas não espere que seu pai mude da noite para o dia. 
-O único que quero é que se mostre educado com Zach. Nem sequer tem por que não ser 
simpático. Somente tem que tentar. 
-Muito bem. Diga a Zach que o esperamos para jantar na casa no sábado. Está bem? 
-Genial! – exclamou Jen, antes de dar-se conta que beijou a bochecha da mãe – Te amo 
muito. 
-Isso eu sei. As mães o sabem, mas os pais são homens. Tem que lembrá-los. – comentou 
ela com um sorriso. 
Algum tempo depois quando seus pais estavam a ponto de irem, Jen se colocou na 
ponta dos pés para dar um beijo em seu pai. 
-Te amo muito, papai. 
-De onde veio isso? – retrucou ele franzindo o cenho. 
-Somente te digo o que é verdade – Jen os despediu desde a porta. 
-Por que me dá a sensação de que essa menina esta tramando algo? – lhe disse seu pai a 
sua mãe. 
-É a digna filha de seu pai. 
-O que quer dizer com isso? 
-Nada querido. Jen fechou a porta e se acostou no sofa com um sorriso nos labios. O 
jantar tinha saído muito bem. Tinha mantido-se firme com seu pai e tinha conseguido que sua 
mãe convidasse Zach para jantar. Quase sem se dar conra, tinha se convertido em uma expert 
em diplomacia. Talvez, em vez da dança, deveria ter se dedicado a política. 
Capítulo 13 
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Zach terminou de colocar a venda sobre o balcão, enquanto pagava, se dedicou a limpar 
a máquina e guardar todos os instrumentos. 
-Não ia jantar está noite na casa dos pais de Jen? – lhe perguntou Theresa, quando 
estavam a sós. 
-Sim. 
-Não acha que deveria ir trocar-se? 
-Não. – respondeu ele. Olhou o jeans desgastado e o colete de couro – Assim é como me 
visto sempre. 
Theresa saiu de trás do balcão e o observou com as mãos nos quadris. 
-Tem as roupas mais arrumadas e vi como os coloca. 
-Não vou converter-me em algo que não sou para tentar impressionar um esnobe que 
está no meu caminho. 
-Mas Jen te importa – retrucou Theresa 
-Ela disse que gosta de mim tal e como sou. Assim é como sou. 
-Olha Zach, não pode ir a essa casa com essa atitude. Ao menos deixa-se levar. 
-Volta a brincar como conselheira? – perguntou ele enquanto lhe tirava as luvas e as 
jogava no lixo – Estou fora. 
Saiu para dar um passeio no lago, esperando que o vento e o rugido de sua Harley o 
ajudassem desvanecer o mal humor que tinha se aponderado dele desde o momento em que 
Jen lhe disse que seus pais o tinham convidado para jantar. Tinha pegado o telefone uma dúzia 
de vezes para telefonar e dizer que não podia ir, mas sempre tinha desligado antes de que ela 
atendesse. Lhe tinha prometido que iria e assim faria. Quando dava sua palavra não voltava 
atrás. 
Contudo não faria concessão nenhuma. Nem sequer por Jen. Muito menos por Jen. 
Queria que seus pais o conhecessem e assim seria. O motoqueiro que não era o suficientemente 
bom para sua filha. O pior pesadelo de seu pai. 
! 
Jen não fazia mais do que ir do sofá a janela. 
-Tem medo de que não venha? – perguntou seu pai atrás do jornal. 
-Se me disse que vinha, então vem. – respondeu levantando-se mais uma vez. 
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-Na verdade, se não vier não me incomodará nem um pouco. Assim poderíamos jantar 
tranquilamente os três. 
-Não vai acontecer, por que acaba de chegar. 
Jen sentiu o coração acelerar quando viu que a moto de Zach parava em frente à casa. 
Zach tirou o capacete e se colocou de pé durante alguns minutos, olhando a casa. Quando 
começou a andar rumo a porta, Jen foi abrí-la. 
-Olá Zach. Teve algum problema em encontrar a casa? – lhe perguntou. 
-Não venho a esse bairro, mas a encontrei com facilidade. – disse. 
Entrou no salão e cumprimentou com uma inclinação de cabeça ao pai de Jen, que 
continuava sentado em seu jornal. 
-Chefe TruiY. 
-Olá Zach – respondeu ele. O olho de cima a baixo, mas não disse nada. Jen respirou 
aliviada. A mãe saiu da cozinha. 
-Olá Zach. Sou a mãe de Jen, Laura. Estou feliz em lhe conhecer. 
-Prazer. – respondeu ele estendo a mão. 
-Gostaria de beber algo? Um copo de chá gelado? 
-Uma cerveja. – respondeu dirigindo-se diretamente ao sofá. O sorriso da mãe de Jen 
sumiu. 
-Eu irei ver se temos. 
Enquanto sua mãe desaparecia na cozinha. Jen se sentou ao lado de Zach no sofá. 
-Esteve ocupado com o trabalho hoje? – lhe perguntou. 
-Bastante. – disse. Então levantou os pés e colocou em cima da mesa de café – Se as 
coisas contuarem assim teremos que contratar outras pessoas. 
O pai de Jen olhou com desaprovação as botas que ele tinha colocado em cima dea mesa. 
-Se importa? – lhe indicou 
-O que? Oh, Claro – afirmou 
Se incorporou e colocou os pés no chão. Jen suplicou ao pai com o olhar. O chefe TruiY a 
olhou durante um instante e deixou de lado o jornal. 
-Jen me disse que se interessa por arte. 
- A arte da pele principalmente. – comentou olhando com lascividade para Jen. Ela o 
observou incrêdula. O que estava acontecendo? Estava bêbado ou simplesmente era assim que 
se comportava quando estava nervoso? Alisou a saia sobre os joelhos. 
-Por que não vamos lá para cima ver sua coleção papai? Estou certa de que Zach se 
encantaria. 
-Muito bem – disse seu pai, não muito contente. Se colocou de pé e se dipôs a subir a 
escada. 
! 
103
Cindi Myres 
Escandalosamente Sexy [Serie Jacobs] 
-Você vai adorar – lhe comentou Jen a Zach – Meu pai leva colecionando arte durante 
mais de vinte anos. 
-Tentei concentrar-me nos artistas modernos que estavam começando agora – explicou 
ele – Foi-se muito espaço. Mas estou bastante orgulhoso de algumas das obras que lutei para 
conseguir. 
O chefe TruiY abriu uma porta e acendeu a luz. Em seguida, deu um passo atrás para 
que Jen e Zach pudessem entrar primeiro. Zach entrou. A dura expressão de seu rosto se 
transformou durante uns segundos para dar passo a mescla de incredulidade e espanto. 
-É bastante impressionante não? – lhe disse seu pai com um sorriso – Tem museus que se 
matariam por ter algumas destas obras. Comprei a maioria delas quando ninguém sabia nada 
de seus autores. 
Zach se dirigiu a um quadro que representava a cabeça de um homem. 
-Julian Opie – disse. 
-Tem bom olho – comentou o chefe claramente surpreendido – É uma das primeiras 
aquisições. Agora é uma das mais valiosas. Olha este aqui – acrescentou mostrando-lhe uma 
paisagem urbana – É uma das minhas aquisições mais recente. Daniel Beach. Acredito que vai 
ser muito grande. 
Zach observou o quadro durante uns minutos, como se estivesse tentando memorizar 
cada detalhe. Jen o observava cheia de orgulho. Ja tinha imaginado ela que seu pai e ele 
extenderiam aquele tema. Era o modo de unir dois homens que adorava. 
-Não se alegra de que lhe convenci a vir? – lhe perguntou. 
-Sim, é uma coleção fantástica – respondeu como se estivesse saindo do transe, então 
olhou seu pai – É muito agradável saber que tem gente que tem dinheiro para passatempos 
como esse. 
O pai de Jen ficou tenso. 
-Não considero essa coleção como um passatempo, mas sim como um investimento. E 
um modo de apoiar os artistas que estão tentando abrir caminho. 
-Que generosidade! – exclamou Zach, com um sorriso zombador. Jen começou a tremer 
diante da repentina baixa de temperatura no quarto. 
-Que mosca lhe mordeu? – ela perguntou a Zach, franzindo o cenho. Ele sacudiu a 
cabeça e deu meio volta. Antes que ela pudesse seguir interrongando-lhe, sua mãe apareceu na 
porta. 
-O jantar está pronto. 
Todos se dirigiram rumo ao salão e tomaram assento. 
-Sinto que não tenhamos cerveja, Zach – disse a mãe – Normalmente não temos alcool 
em casa. 
-Se tivesse sabido teria trazido as minhas. 
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-Sim bom... – sussurou Laura, com um sorriso gelado nos lábios – Carinho, por que não 
serve primeiro as batatas? 
O jantar foi um compendio de conversações estereotipadas, incômodos silêncios e 
poucos olhares. O homem encantador e cortez que Jen conhecia tinha sido trocado por um 
impostor seco e mal educado. Colocava os cotovelos na mesa, falava monossilabas quando lhe 
faziam alguma pergunta e se esparramava na cadeira como se fosse um adolescente enojado. 
Jen não sabia se começava a chorar ou jogava o copo de água gelada na cabeça dele. Aquele 
não era o Zach que ela conhecia, mas era exatamente o Zach que esperava seu pai... 
O humor de seu pai foi piorando ao longo da tarde. Quando todos se foram ao salão 
para tomar um copo café e sobremesa, afastou a sua filha e disse: 
-O que vê em um cafetão de maus modos como esse? Diga-me uma coisa somente. 
-Comigo não é assim – respondeu Jen – Não sei que está acontecendo essa noite. 
Se sentou ao lado de Zach no sofá e tentou pegar-lhe a mão. Mas ele afastou e se negou a 
olhá-la nos olhos. 
-Bom Zach. – disse a mãe de Jen com uma forçada alegria – Como foi que decidiu meter-
se no mundo das tatuagens? 
-Conhecia um tipo em um bar que se ofereceu para em ensinar. Pensei que seria um bom 
modo de pegar jovenzinhas. 
Jen escutou horrorizada. 
-Minha filha não é nenhuma jovenzinha – lhe retrucou o pai de Jen – Espero que você, 
ou o homem que ela escolher para compartilhar sua vida, a trate com respeito. 
-Sim, bom, as pessoas como eu, que não somos respeitáveis, não sabemos muito sobre o 
assunto. 
TruiY se colocou de pé e apertou os punhos. 
-Acredito que chegou o momento de ir embora – lhe ordenou com voz fria. Sem dizer 
uma palavra, Zach se colocou de pé e se dirigiu rumo a porta. Jen fez gesto de ir atrás dele, mas 
seu pai a impediu. 
-Deixa que se vá. 
Jen observou como Zach abria a porta e ia sem olhar para trás. Tinha os ombros 
encuravdos e a cabeça baixa. Suas palavras tinham sido desafiantes, mas sua atitude deixava 
muito de ser. Ela se soltou de seu pai. 
-Tenho que falar com ele, aconteceu algo. 
Zach ja tinha montado em sua moto quando ela o alcançou 
-Zach, espera – gritou, agarrando-o o barço. 
-Me solte... 
-Não soltarei até que fale comigo. 
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-Não temos nada que falar. – disse ele arrancou a moto e se dispos a correr pelo o 
asfalto. Jen estendeu a mão e desligou o contato. 
-Não tem razão nenhuma para falar. – insisitiu. 
-Estragou deliberadamente este jantar. Por quê? 
-Lhes dei exatamente o que queria. 
-O que lhes deu foi uma mentira. Queria que eles conhecessem a Zach, e não a uma 
caricatura do motoqueiro fantasma. 
-Isso é o que sou – disse Zach com um vazio nos olhos que provocou um calafrio em Jen 
– O rebelede que queria que te ajudasse a se rebelar. 
-Não é você – exclamou ela – Isso é somente uma imagem que construiu, um disfrace de 
tipo mal para manter-se a distância das pessoas, mas comigo não funcionou. Consegui ver 
atrás do disfarce. Vi o verdadeiro Zach. 
-Nesse caso, deveria ter saído correndo quando ainda teve oportunidade – retrucou ele, 
suavemente lhe afastou a mão do braço. Ela o soltou naquele momento. 
-Vai para casa Zach, mas lembre-se... não sai fugindo, nem vou fazê-lo. 
-Não, mas ira embora. No final dá no mesmo. 
Zach voltou a arrancar a moto e se foi a toda velocidade. Jen o olhou fixamente, 
acalmando-se e tragando o nó que tinha se formado na garganta. Efetivamente, ia embora, mas 
aquilo não significava que o que tinha acontecido entre eles até agora não importava. Zach a 
tinha mudado e desejava pensar que ela tambem tinha mudado ele. Ficou ali uns minutos, no 
final seus pais se reuniram com ela. 
-Suponho que não pensava que o jantar ia sair assim – disse. Jen negou com a cabeça 
pelo medo de desmoronar se falasse – Talvez seja melhor assim. Quando for a Chicago, poderá 
comçear desde o príncipio. Talvez conheça a alguém que goste na compania. Tem bailarinos 
heterosexuais, não? 
Jen esteve a ponto de sorrir ao ver como seu pai se preocupava com sua vida amorosa. 
-Tem heterosexuais na compania – afirmou – Não somente bailarinos, mas também 
cantores e músicos – acrescentou. 
Ficou uns minutos olhando o lugar por onde tinha desaparecido Zach. Então, 
compreendeu o verdadeiro alcance das palavras de seu pai 
-Significa isso que vai deixar de me enfrentar sobre Chicago? 
-Me demonstrou que vai embora, tanto se quero como se não. Quando sua mãe e eu nos 
fomos de seu apartamento depois de jantar, não podia deixar de pensar em você, ali, vivendo 
em sua própria casa. Não vê-la todos os dias fez com que me desse conta do quanto cresceu. Ja 
é você mesma, uma mulher adulta com o desejo se seguir relacionando-se. 
! 
106
Cindi Myres 
Escandalosamente Sexy [Serie Jacobs] 
-Oh papai... Vou para Chicago, não para a lua. Se consigo entrar para formar parte da 
compania, virei com regularidade a Austin, para não mencionar todas as visitas que farei por 
minha conta. 
-E nós também iremos a Chicago vê-la – afirmou ele dando-lhe um abraço – Venha, 
vamos para dentro. Acredito que sua mãe preparou algumas coisas para que leve para casa. 
-Não posso comer tanta comida.... 
-Faça-o por ela, ja o fez em muitas ocasiões. Acredito que não tinha me dado conta das 
muitas concessões que fez por nós até que as deixou de fazer. 
-Não deixarei de fazê-las completamente, somente quando for obrigada. 
Seu pai suspirou e sacudiu a cabeça. 
-Isso de ser pai não é facil. Às vezes muito dificil saber o que deve fazer. 
-Acredito que o fez muito bem – afimrou ela dando-lhe um beijo na buchecha – Vamos. 
Ajuda-me a levar tudo o que me preparou a mamãe para o carro. Até deixarei que olhe o banco 
se isso lhe faça sentir melhor. 
-Não force sua sorte, jovenzinha... É melhor que me deixe comprovar também os pneus. 
Jen sorriu. Resultava agradável voltar a ficar bem com seu pai. Se pelo menos pudesse 
encontrar o modo de solucionar o ocorrido entre Zach e ela... Saber que Zach não a odiava faria 
mais facil deixá-lo. Ao menos, isso esperava. Jen se disse que daria a Zach uns dias para que se 
tranquilizasse antes de voltar a tentar falar com ele. Po isso, quando Shelly telefonou para que 
fosse às compras com ela para escolher o vestido de dama de honra e o resto dos acessórios do 
casamento, aceitou imediatamente. 
-Menos mal que o centro comercial está aberto aos domingos – disse Shelly enquanto 
estacionava o carro frente ao centro comercial pouco depois das onze – Tenho muitas que fazer 
e pouco tempo para fazê-las. 
-Leva cinco anos saindo com Aaron – comentou Jen rindo – Pode tomar-te mais de duas 
semanas para organizar o casamento. 
-Não quero esperar nem um segundo mais do que necessário para converter-me na 
senhora Aaron Priot – afirmou Shelly enquanto as duas entravam no centro comercial – Além 
disso, quero comemorar a cerimônia antes que se vá para Chicago. Não será o mesmo se você 
não estiver aqui para ser a minha dama de honra. 
Jen sentiu uma grande tristeza ao escutar aquelas palavras. Por mais que tivesse 
desejado ter a possibilidade de ir a Chicago, ainda não lhe parecia real que fosse embora 
deixando para trás seus pais e amigos. E Zach. Contudo, decidiu que não ia pensar nele, ao 
menos naquele momento. Enquanto olhava vitrines para que Shelly pudesse anotar sobre 
vestidos e acessórios, Shelly se interessou por como iam as coisas com Jen. 
-Por certo, quando se vai? Seu pai mudou de opnião ao respeito? 
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-A principio me disse que podia ir se me alojasse com um policial amigo dele, mas na 
outra noite me disse que podia morar sozinha, apesar de que, claro, não ia deixar de se 
preocupar comigo. 
-O que fez mudar de opinião? – perguntou Shelly, enquanto subiam o segundo andar – 
Ver que podia viver sozinha sem comenter estupidezes? 
-Isso provavelmente teve algo a ver, mas também acredito que poderia estar tentando 
me afastar de Zach. 
-Sim, suponho que a maioria dos pais gostaria de afastar suas filhas de um homem como 
Zach. 
-O que supõe que significa isso? – perguntou Jen senti-se tonta – Zach é um homem 
maravilhoso. 
-Para você, claro. Para seu pai, é o motoqueiro de couro e que se dedica a fazer 
tatuagens. Não é o marido que a maioria dos pais imaginam para suas filhas. 
-As coisas nem sempre o que parecem. O mesmo ocorre com a gente. 
-Bom, quando lhe disse para ter uma aventura, escolheu bem. Agora, seu pai está 
desejando que se vá da cidade. Tudo saiu bem. 
-Suponho que sim... – Shelly se voltou para olhar sua amiga. 
-Oh não... Jen... 
-O que? 
-Se apaixonou por ele, não? Isso já não é uma aventura. 
-Claro que é, Zach deixou bem claro que não quer nada sério. Me disse em mais de uma 
ocasião que não sou seu tipo. 
-Mas não deixou de vê-la não? 
-Sim, mas acredito que gostava da idéia do sexo sem amarras. Que homem não gostaria? 
Sabia que ia embora, então não tinha perigo. 
-Isso é o que pensaria qualquer homem, mas sempre tem perigo quando o coração se 
implica com os hormônios. As mulheres não são as únicas sensiveis, sabia? 
-Isso diga a Zach. Certamente ele parece pensá-lo. 
-As coisas não são o que parecem... Acredito que está tomando muito incômodo para 
afastar-se dele. Talvez o dano já esteja feito. 
-Que dano? 
-Seu coração, tonta. Não sabe que, debaixo de toda a aparência de tipo duro, um homem 
apaixonado é um fracote? Lhe chegou a alma e agora não pode suportá-lo. 
-Não sei... Talvez seja melhor que tudo termine assim, o curso começa dentro de pouco 
mais de um mês. Tenho que deixar o apartamento que tenho alugado e ir procurar outro. 
-Pensava que já não ia ser uma boa menina.... 
-Do que esta falando? – perguntou Jen muito surpresa. 
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-De pegar o caminho mais fácil. De arrumar tudo. Acaso não é isso o que fez sempre? 
-Escuta, acredito que estava aqui para preparar seu casamento, não para analisar minha 
vida amorosa. 
-Você me analisou e olha o que consegui. – disse Shelly mostrando o anel de diamantes – 
Pensa no que lhe disse. Não acredito que quer ir para Chicago deixando todo o assunto sem 
terminar. Se vai começar de novo, precisa falar com Zach. 
-Nem sequer sei se o próprio Zach sabe o que sente... 
-Ele sabe, apesar de que não queira admitir. Por que não enfrenta a ele no salão? Depois 
de tudo, ali foi onde começou tudo, não? 
-Não sei... 
-Pensa-o. Agora vamos, tenho uma longa lista de coisas para olhar. Como futura noiva 
tenho muito que fazer para alcançar o status de prima dona. Todo o tempo que me passei 
pensando em algo que não fosse eu mesma me tira os pontos. 
Jen começou a rir 
-Pontos? 
-Claro, preparar o casamento de minha irmã foi um pesadelo. Meus pais gastaram uma 
fortuna para que estivesse contente. Tenho muito que fazer para alcançar em ser egoísta e a 
quantidade de dinheiro gastado – comentou com um sorriso – Não espero superá-la, mas o 
orgulho familiar requer que, ao menos, faça um esforço. É simplesmente outra tradição nupcial 
sabe? 
Capítulo 14 
Zach passou toda a semana debaixo de uma nuvem cinza. Realizava seu trabalho todos 
os dias e logo conduzia sua moto durante horas, passando diante do apartamento de Jen. 
Nunca entrou. Mantedo-se afastado do telefone e se negou a ceder à necessidade de telefonar. 
Já tinha dito o que tinha que dizer. Não tinha razão alguma para dizer mais. O melhor era 
armar-se de coragem e seguir em frente, do mesmo modo que tinha conseguido superar o resto 
de suas desilusões da sua vida. 
-Zach acorda. 
Levantou o olhar de seu caderno de desenhos e viu que Theresa o estava olhando com o 
cenho franzido por cima do ombro de um corpulento motoqueiro chamado Gordo. 
-Lhe pedi que me traga o espelho, mano. 
Zach pegou o espelho e o levou a sua irmã. 
-O que lhe acontece, homem? – lhe perguntou Gordo – Esteve ontem em uma festa? 
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-Não se preocupe por ele – disse Theresa – Leva assim uns vários dias, ou desenhando 
ou olhando pela janela. 
Zach lhe dedicou um olhar de desaprovação, mas, como sempre, Theresa não prestou 
atenção. 
-Mas tem a ver com uma mulher? – insistiu Gordo. 
-O que te faz pensar isso? 
-Bom, homem, também passei por isso. Quando minha mulher me deixou no ano 
passado, acreditei que ia ficar louco. Fiz todo tipo de coisas, que tinha prometido que nunca 
faria. Não digo a ninguém, mas até limpei a casa. 
-O que aconteceu? – perguntou Zach tentando não imaginar Gordo com avental e 
esponja na mão. 
-Bom, ela se tinha ido a casa de sua irmã e, aparentemente, o estava passando mal como 
eu. Por isso, sua imrã me telefonou e me disse que não ia levá-la, não era responsável por seus 
atos. Fui e lhe disse que tinha ido a levá-la para casa. Ela fez a mala e foi comigo. Suponho que 
os dois aprendemos a lição. 
-Que lição é essa? – pweguntou Theresa. 
-Que, apesar de tudo que nos incomoda sobre o outro, estamos apaixonados e 
precisamos um do outro, o que, às vezes, resulta muito dificil admitir. O que aconteceu entre 
essa mulher e você Zach? 
-É algo complicado... 
-Não é. 
-Você não sabe nada a respeito. – lhe retrucou Zach. 
-Sei que não é complicado. Seja o que for o que aconteceu entre vocês, se reduz a 
questões muito simples. A ama? Ela te ama? Se a resposta a essas duas perguntas for “Sim” 
esqueça todo o resto. 
-Gordo, não sabia que era um filosofo do amor – comentou Theresa. 
-Bom, – sussurou o homem ficando vermelho até a cabeça – com a idade não se pode 
evitar aprender muitas coisas. A verdade é que a rotina de águia solitária cansa depois de um 
tempo. Se encontra a alguém que o suporte, o melhor é tratar de não deixar escapar. 
Theresa desligou a máquina e entregou a Gordo o espelho. 
-Já esta! O que achou? 
Ele estudou o coração com o nome de Dolores escrito em uma faixa que o rodeava. 
-É lindo – sussurou. 
-Dolores? Assim se chama sua esposa? – perguntou zach. 
-Sim, amanhã é nosso vigéssimo quinto aniversário. Queria presentear-lhe com algo 
especial. 
Depois de Gordo ter ido embora, Theresa comentou. 
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-Quem teria pensando que um tipo tão grande fosse um romantico? 
-Sim e tão cheio de conselhos. 
-A mim pareceram que eram bons conselhos. 
-Isso é bom, vindo da rainha da fobia ao relacionamento. 
-Olhe, só porque preferi manter minha independência não significa que você esteja 
melhor sozinho. 
-Isso é certo. – retrucou ele, pegou um lápis e abriu uma página em branco de seu 
caderno – Talvez também esteja melhor. 
-Te vi com Jen. Era feliz. Ela é boa para você. 
-Claro, foi muito divertido enquanto durou. Agora já terminou. 
Theresa se inclinou sobre ele e colocou uma mão sobre o caderno. 
-Se de verdade tivesse terminado, não estaria se comportando desse modo. 
Os dois irmãos se olharam. Theresa era a única pessoa que jamais podia mentir. 
-E se tiver razão? Isso não muda nada. 
-Você poderia mudá-lo. – disse ela pegando o telefone – Telefone. Diga que a ama. 
-Nunca disse que a amava. – retrucou Zach atirando-lhe o lápis. 
-Mas a ama, não é? – afirmou Theresa. Desligou o telefone e olhou com dureza – Como 
disse Gordo. Se encontra alguém que te suporte, o melhor é tentar não deixar escapá-la. 
-Irá para Chicago e formará parte dessa compania de dança é o sonho de Jen – disse 
ficando de pé – Não vai deixá-lo por mim, nem lhe pediria que fizesse – acrescentou. 
Theresa seguiu olhando-o fixamente. 
-O quê? Algumas vezes irmãozinho é um total imbecil. 
-Suponho que sim, então não compreendo por que se empenha tanto. 
-Ninguém disse que não poderia ir a Chicago com ela. 
-E o que iria fazer ali? 
-As pessoas não fazem tatuagens em Chicago? 
-Entendo. Está tentando se livrar de mim. 
-Não, estou tentando evitar que cometa uma estupidez – retrucou ela, completamente 
desesperada. Zach voltou a sentar-se 
-Deixa-me em paz certo? Você não é ninguem para dar conselhos no que se refere a 
relacionamentos. Não deixa que nenhum homem se aproxime. 
-Essa sou eu, mas você é diferente. 
-Ocupa-se dos seus assuntos irmãzinha – retrucou. Concentrou sua atenção no caderno. 
-Algum dia vai se arrepender. Já o verá. 
Zach não lhe prestou atenção e seguiu desenhando. Talvez já lamentasse, mas, se tinha 
algo que o passado lhe tinha ensinado era que não podia fazer funcionar algo que não estava 
destinado a fazê-lo. 
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Jen permaneceru afastada do salão durante uma semana, durante a qual começou os 
preparativos para ir embora para Chicago ao mesmo tempo em que tentava não pensar em 
Zach. Contudo, depois de uma semana, se encontrou diante do salão. Tinha se convencido de 
que somente ia para se despedir de Theresa. Claro, poderia demonstra-lhe que o fato de que 
não a tivesse telefonado desde o jantar na casa dos pais não lhe tinha feito nenhum mal. Falaria 
de seus planos em Chicago se mostraria feliz. Demonstraria a ele e a si mesma que seguia com 
sua vida. Quando entrou, Zach estava sozinho. Ficou imóvel na porta, observando-o. Ele 
levantou o olhar e a dor que Jen via refletida em seus olhos fez que começasse a tremer. Sentiu 
um desejo irrefreável de sair fugindo, mas lhe resultou impossível mover os pés. Respirou 
profundamente e tentou sorrir. 
-Olá Zach. 
-Olá – respondeu ele, concentrando de novo sua atenção na máquina que tinha nas mãos 
– Precisa de algo? – perguntou quando o silêncio entre ambos se fez insuportável. 
-Theresa está? – lhe perguntou quando o que tinha querido responder-lhe era que 
precisava dele. 
-Está lá trás! Theresa! – gritou – Alguém veio lhe ver. 
Alguém. Já não era “Jen”, ou “uma amiga”. Somente “alguém”. Aquela palavra lhe doeu 
mais que se lhe tivesse insultado. Jen levantou o queixo e decidiu demonstrá-lhe que estava por 
cima de tudo isso. 
-Como está Zach? – lhe perguntou avançando rumo a ele. 
-Bem, tenho estado muito ocupado. 
-Sim, eu também. 
Theresa saiu dos bastidores. Ficou completamente imóvel quando afastou a cortina e viu 
Jen. Olhou a ambos. 
-Olá – disse – O que a traz por aqui? 
-Só vim me despedir – respondeu ela, consciente de que Zach a estava olhando. 
-Para despedir-se? – perguntou ele de repente. 
-Sim. Vou para Chicago logo e estou muito ocupada preparando tudo, não sabia se teria 
oportunidade de vir a vê-los. 
-Já tem que ir? 
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-Sim. A compania de dança começa os ensaios para a nova temporada no dia primeiro 
de setembro. Antes, tenho que encontrar um lugar para morar. 
-Bom, nesse caso boa sorte – disse Theresa aproximando-se dela – Vamos sentir sua falta 
– acrescentou olhando a Zach como se esperasse que ele dissesse o que sentia. Seu irmão ficou 
em silêncio. 
-Obrigada. Também vou sentir saudades. Dos dois. 
Tinha sido uma estúpida ao pensar que poderia ir ali ver Zach, estar próxima dele e não 
experimentar de novo tudo o que sentia por ele. Concentrou-se nas mãos de Zach, por medo 
de olhá-lo nos olhos, mas aquilo também foi um erro. Ver aqueles longos dedos lhe fez lembrar 
o modo em que ele a tinha acariciado. Afastou o olhar, decidida a não desmoronar-se. Por mais 
que desejasse que as coisas fossem diferentes, não podia ficar ali com Zach. Nem sequer o amor 
seria suficiente para compensar o fato de que ela morria se não podia fazer realidade o sonho 
de toda a vida. 
-Shelly me enviou o convite para seu casamento – disse Theresa – Suponho que isso 
significa que seu noivo por fim a pediu que se cassasse com ele. 
-Sim tinha estado trabalhando muito, mas Shelly pensava que estava vendo outra 
mulher. Em vez disso, resultou que ele estava fazendo horas extras para poder comprar um 
bonito anel e levá-la a uma fantástica lua-de-mel. 
-É genial, fico feliz por ela. 
-Sim, eu também. 
Se produziu um silêncio incômodo. As duas mulheres olharam fixamente a Zach, que 
certamente tinha montado e desmontado a máquina de tatuar mais de trêz vezes, parecia 
confuso, sem saber o que fazer... 
-Bom, se precisar de algo antes de ir, diga-me – se ofereceu Theresa. 
-Obrigada, mas estou bem. Bom – acrescentou depois de olhar a Zach – acredito que e 
melhor que me vá. 
-Sim, venha nos ver quando vier a cidade – lhe disse Theresa. 
-Farei. Adeus. 
Deu a volta e saiu fugindo. As campainhas da porta não deixaram de ressoar nos 
ouvidos enquanto ia rumo a seu carro. Os olhos lhe ardiam com lágrimas que não tinha 
derramado e o nó que tinha na garganta lhe dificultava a respiração. Superaria. Disso estava 
certa. Superaria Zach, apesar de que estava certa de que jamais o esqueceria. 
Zach esperou que Theresa lhe dissesse que tinha se comportado como um idiota da 
mesma forma como lhe tinha dito repetidamente. Contudo, naquela ocasião, a única coisa que 
ela fez foi inclinar-se sobre ele e tirar-lhe a máquina nas mãos. 
-Acredito que já está limpo o suficiente. – disse. Depois de colocar no balcão e afastou 
um monte de folhetos impressos – O que e esse lixo? 
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-Umas coisas que estava olhando. 
-“Programa de Escola de Belas Artes” – ela leu – O que está fazendo com isso? 
-Só são coisas que tinha guardado faz um bom tempo. – retrucou ele. Rapidamente, os 
colocou dentro da gaveta. 
-Sei o que é. – disse Theresa ao reconhecer o emblema – São suas coisas da escola. 
-Sim e o que tem? 
-Vai dizer por que está tirando agora, depois de todo esse tempo? 
-Não. – retrucou. Deu a volta. Não ia dizer nada a ninguém. Ainda não. 
-É um idiota – lhe disse Theresa, enquanto se dirigia rumo aos bastidores. 
-Sei. Sou um idiota. 
O amor converte em idiota as pessoas. De forma que se precipitou e fez coisas que 
jamais tinha se atrevido a fazer antes. Resultava um sentimento aterrador, um sentimento ao 
que Zach ainda não sabia como enfrentar-se. 
! 
Dois dias mais tarde, Jen estava recolhendo seus livros em uma caixa quando soou a 
campainha. Se inclinou na janela e viu o rosto de Theresa. 
-Abre Jen. Sei que está aqui. 
Em seguida, se deu conta de que Shelly também estava ali. Com um sorriso nos lábios, 
retirou a corrente e as deixou passar. 
-Vieram me ajudar a aguardar tudo? 
-Viemos para injentar um pouco de bom senso. – retrucou Theresa enquanto entrava no 
apartamento seguida de Shelly. – Estou começando a pensar que meu irmão e você são os 
maiores idiotas desta cidade e isso é dizer muito, conseiderando algumas das pessoas que 
conheço. 
Shelly se sentou no sofá e olhou a Jen. 
-Não acredito que seja uma idiota, mas parece que está comentendo um grande erro. 
A felicidade que Jen sentiu ao ver suas amigas se evaporou imediatamente. 
-Vou para Chicago. Não podem fazer nada que me faça mudar de opinião. – disse 
enquanto se dirigia a cozinha. Ali tirou três copos e uma bandeja de gelo do congelador. – 
Tenho chá gelado ou água. O que querem? 
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Theresa lhe tirou a bandeja de gelo das mãos enquanto que Shelly tirava a jarra de chá 
gelado. 
-Sabemos que irá embora para Chicago. Quem falou sobre a impedir? 
-Para isso vieram aqui não? – retrucou Jen. Lhe tirou a jarra da mão de Shelly e começou 
a encher os copos – Acreditam que deveria ficar aqui para solucionar as coisas com Zach. 
-Acreditamos que deveria solucionar as coisas com Zach. – disse Shelly. Pegou um 
copo e tomou um gole. – Apesar de que não pudesse ficar, deve isso a si mesma e deve a Zach 
também. Tem que admitir que está apaixonada por ele. 
-Para quê? De que vai servir que admita? 
Theresa olhou a Shelly e sacudiu a cabeça. 
-O que lhe disse? Uma idiota! 
-Talvez “covarde” seria uma definição melhor – comentou Shelly. 
-Covarde? – repetiu Jen muito aborrecida – Isso é um golpe baixo. Vou para uma grande 
cidade para realizar um trabalho que me colocará diante de milhares de pessoas por todo país. 
Não acredito que isso seja ser covarde. 
-Contudo, tem medo de dizer a Zach o que sente por ele por que poderia doer ou por 
que poderia fazer que tivesse que repensar o futuro – retrucou Shelly – Não acredito que isso 
seja ser valente exatamente. 
Jen ficou pensativa durante um instante. As palavras de Shelly lhe tinham doído muito, 
mas era suficiente mulher para considerá-las. 
-Muito bem. Vamos supôr que vou falar com Zach e lhe diga que o amo, mas que vou 
embora. Acredita que isso vai solucionar alguma coisa? 
-Assim ele saberia que está apaixonada por ele. – disse Theresa – Olha, sei que é um tipo 
grande e forte, mas a verdade é que Zach não recebeu muito amor ao longo de sua vida. Não 
teria dito o que tinha perdido se... Vi como estava com você. Sei que me mataria se soubesse 
que estou aqui agora. De fato, nem sequer posso acreditar que tenho vindo. 
-Claro que o amo, mas não sei se poderia vê-lo sem desmoronar... Por que tem que 
acontecer isso precisamente agora? – perguntou esfregando os olhos – Consigo alcançar uma 
parte de minha vida e a outra vai ao inferno. 
Shelly abraçou a amiga com força. 
-E o que acontece se desmoronar? Seria isso um pecado? Ao menos assim ele saberia que 
estava falando sério. Algumas vezes as lágrimas ajudam a limpar o ambiente. 
-Zach tambem te ama, Jen – lhe assegurou Theresa, golpeando-lhe o ombro – Não 
acredita nisso. Eu o teria submetido ao mesmo discurso, mas é um homem e mais teimoso que 
eu, se isso é possivel. Por isso imaginei que teria mais chances com você. 
-Obrigada, só tenho que dispor de um pouco de tempo para reunir a coragem 
necessária. 
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-Eu sei. – suspirou Theresa. – Poderia enganar-me, mas acredito que é o que tinha que 
fazer. Senão, tudo o que não disseram um ao outro irá lhes coroerer por dentro. Vai endurecer 
o coração dos dois e impedir que mais ninguém possa entrar nele. 
-Parece que fala por experiência. – Jen comentou a Theresa. Ela afastou rapidamente o 
olhar. 
-Digamos que cometi meus erros e que aprendi algumas lições. 
Jen queria saber mais, mas, antes que pudesse encontrar um modo sutil de tratar de 
conseguir detalhes, o telefone começou a soar. 
-Tenho que atender. – disse – Já aguardei o identificador de chamadas. 
-Jen, filha fico feliz por ter te achado. – era a voz de sua mãe e parecia muito agitada. 
-O que aconteceu mamãe? Algo ruim? 
-Não exatamente. Bom, não estou certa, mas acredito que é melhor que venha para casa 
imediatamente. 
-O que aconteceu mamãe? Estou com amigas em casa e... 
-De verdade, acredito que deveria vir, filha. Tão logo quando puder. – não era próprio 
de sua mãe soar alarmada. 
-É papai? Lhe aconteceu algo? 
-Seu pai esta bem, mas prometa-me que vira em seguida. 
-De acordo. Estarei ai logo que puder. Está certa de que os dois estão bem? 
-Estamos bem, venha depressa. 
Capítulo 15 
Shelly e Theresa insistiram em acompanhar Jen a casa de seus pais. 
-Acredito que não deveria conduzir quando está tão nervosa – disse Shelly tirando as 
chaves de seu carro. 
-Talvez sua mãe planejou uma especie de festa de despedida para você e quer lhe 
surpreender. – comentou Theresa enquanto as três subiam no carro de Shelly. 
-Você acredita? – lhe eprguntou Jen dando a volta para olhá-la – Convidou você? 
-Não, mas sei que teria convidado Shelly. 
-Sinto muito, mas não. – afirmou Shelly – Estou certa de que não se trata de algo mal, 
sua mãe teria te dito. 
-Parecia bastante agitada – observou Jen tentando não pensar nas razões pelas que sua 
mãe teria telefonado tão repentinamente. 
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Não viu a moto quando chegaram frente à casa de seus pais, mas ouviu que Theresa 
contia o ar e lhe colocava a mão sobre o ombro. 
-É a moto de Zach. – disse. Jen abriu a porta do carro e saiu. As pernas tremiam muito, 
lembrou o comportamento de Zach a última vez que esteve na casa de seus pais. 
-Não acredita que veio criar problemas não? – ela perguntou a Theresa. 
-Talvez tenha vindo falar com seu pai. 
-Não vamos averiguar nada aqui fora. – acrescentou Shelly. Com uma amiga de cada 
lado, Jen se dirigiu a porta. Sua mãe a abriu antes que chegassem. 
-Sinto ter alarmado-a, filha, mas não sabia o que fazer. Obrigada por vir. 
-Mamãe, essa é a irmã de Zach, Theresa. Shelly e ela estavam no meu apartamento 
quando telefonou. – a informou Jen enquanto entrava na casa – Zach está aqui? 
-Está lá em cima com seu pai. No quarto onde guarda as pinturas – respondeu com uma 
expressão preocupada no rosto – Por que não sobe? – sugeriu. Então se voltou a Shelly e 
Theresa – Vocês podem vir me ajudar na cozinha, se não se importarem. 
Com um olhar de preocupação, Theresa seguiu Shelly e a mãe de Jen para a cozinha. Jen 
olhou a escada. Se escutava o múrmurrio de vozes. Não haviam gritos. Isso parecia um bom 
sinal. Começou a subir. O coração batia a toda velocidade. A porta da sala estava aberta. Se 
espantou. Viu que seu pai estava diante do quadro de Daniel Beach, com uma expressão 
pensativa no rosto enquanto escutava o que Zach estava dizendo. Não parecia enojado nem 
aborrecido. Estava lhe dando atenção. 
Ao vê-la Zach deixou de falar. Ela o olhou, certa de que era ele, mas surpreendida pela 
transformação. Tinha mudado seus coletes de couro por uns jeans e uma camisa de manga 
longa. Com as tatuagens cobertas, tinha um aspecto quase coerente, apesar de que Zach nunca 
seria coerente para ela. Também parecia nervoso. 
-Oh! Olá Jen. – lhe disse seu pai ao vê-la – Que surpresa vê-la aqui! Zach e eu estamos 
conversando. 
Jen se aproximou de seu pai e o abraçou. Então lhe ofereceu a Zach um sorriso. 
-Me alegro de vê-lo Zach. 
-Eu... Vim para desculpar-me com seus pais pelo modo como me comportei na outra 
noite. Em seguida, ia me desculpar com você. 
Jen imaginou o que teria custado dizer aquelas palavras. Lhe agarrou a mão e a apertou. 
Se sentia emocionada demais para falar. 
-Eu... – disse seu pai – também devo aos dois uma desculpa. Algumas das coisas que 
disse, os juízos que formei, poderiam ser precipitados. 
-Sei que só estava tentando cuidar de sua filha. 
-Assim é, mas as boas intenções não desculpam os maus modos. 
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-Não senhor. - Zach jamais tinha pareciado mais lindo para Jen. Não tinha nada a ver 
com o fato dele haver mudado de roupa ou com seu humilde comportamento. Tinha 
sacrificado seu orgulho para apresentar-se ali e fazer as pazes com alguém que via como 
inimigo. 
-Zach e eu temos estado falando de arte. – comentou seu pai. – Acontece que conhece 
Daniel Beach. 
-Sim, lhe fiz uma tatuagem faz uns anos. Um de meus desenhos. Parece que ficou 
bastante satisfeito comigo. 
-Pintou ou desenhou alguma vez? – lhe perguntou seu pai – Algo além das tatuagens? 
-Desenho. Com lápis, carvão e pastel. Não pinto há muito tempo, mas estou pensando 
em voltar a fazê-lo. 
-O trabalho de Zach é maravilhoso. – observou Jen. 
-Lembro ter visto alguns desenhos quando estive no estúdio, na noite que tentaram lhe 
roubar. Os desenhos para as tatuagens eram seus? 
-Sim, faço meus próprios desenhos. Algumas vezes, as tatuagens são personalizadas 
para um cliente. 
-Bom, se voltar a pintar, adoraria ver seu trabalho. Sempre estou procurando novos 
artistas que acrescente a minha coleção. 
Jen teria podido dar um beijo em seu pai naquele momento. Esperava que Zach 
compreendese que não poderia ter-lhe dedicado um elogio maior. Naquele momento, a mãe de 
Jen apareceu an porta. 
-Grant, se importaria de me ajudar um momento? 
-Estava mostrando a Zach minha coleção – respondeu ele franzindo o cenho – Só viu a 
metade. 
-Já lhe mostrará o resto mais tarde. Agora, preciso de você lá embaixo. 
-Acrediro que sua mãe está tentando dizer que chegou o momento deixá-los sozinhos. – 
comentou ele rindo. – Muito bem. Sei como interpretar uma indireta. 
Quando Jen ficou sozinha com Zach na sala, de repente se sentiu muito tímida. Fingiu 
estudar uns dos quadros, sem vê-lo na verdade. No momento em que o silêncio se fez 
insuportável, falou. 
-Significa muito para mim que tenha voltado aqui para fazer as pazes com meu pai. 
-Sei que aquela noite me comportei como um imbecil. Não queria que esse fosse a última 
lembramça que tivesse de mim. 
-Zach, eu... 
-Lhe trouxe uma coisa. – disse ele interrompendo-a. Tirou um envelope do bolso da 
camisa – Suponho que é um presente de despedida. 
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Jen pegou o envelope e o abriu. Quando titou um papel e viu, ela teve que conter o 
fôlego. 
-Fiz depois da última noite em seu apartamento. Essa imagem sua, dormindo, seguia tão 
viva em meus pensamentos... 
-Zach é... surpreendente. 
A tinha desenhado de costas, com o cabelo estendido sobre o travesseiro e a curva do 
seio visível debaixo do braço. As rugas do lençol acrescentavam uma rica textura a obra. Quase 
não podia acreditar que ela tivesse podido ter um aspecto tão sensual, tão lindo. Voltou a 
meter o desenho no envelope e o apertou contra o peito. 
-É um presente maravilhoso, o melhor que alguém me deu. Há algo que gostaria de lhe 
dizer. 
-Espera. – disse ele colocando uma mão sobre o ombro – Primeiro tem algo que quero 
dizer a você. Me fez algo que jamais pensei que uma mulher poderia fazer-me. 
-De que se trata? – perguntou Jen. Zach lhe colocou a mão sobre a bochecha e começou a 
acaricá-la suavemente com o polegar. 
-Fez me apaixonar por você. 
-Oh Zach... – sussurou ela abraçando-o – Também te amo. 
Ele estava tentando encontrar o modo de dizê-lo. 
Zach a abraçou e a estreitou contra o corpo. 
-Tambem fez outra coisa – acrescentou – Me fez pensar na vida e no que quero de 
verdade. 
-E o que quer de verdade? – lhe perguntou Jen. 
-Leia. 
Atônita Jen observou o que parecia a cópia de um correio eletrônico e o leu. 

“Nos alegra confirmar sua matrícula para o semestre de outono no Departamente de Arte e 

Desenho da Universidade de Columbia.” 
Jen fixou na mensagem durante un instante e logo, por fim, se deu conta da direção: 
Chicago, Illinois. 
-Zach! – exclamou – Vai para Chicago? 
-Sim. Vou fazer uns cursos e ver como me desempenho. Se tudo sair bem, me inscreverei 
ao seguinte semestre no programa de arte. – respondeu. Então, lhe tomou a mão e esfregou 
suavemente. – Faz muito tempo, deixei que o preconceito de outras pessoas se sobrepusesse, e 
deixei de lado meu sonho de converter-me em pintor. Conhecê-la e ver o modo que lutava por 
seu sonho me ajudou a redescobrir o meu. 
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-De verdade fiz tudo isso? Mas supõe que não sou a que tem que aprender com você. 
Você estava me ensinando a ser uma mulher má. 
-Não é tão má... – sussurou tomando-a nos braços. 
-Isso não sei. – falou esfregando-se contra ele – Me ocorrem umas coisas que gostaria de 
fazer agora mesmo com você e que, decididamente, não estão no repertório de uma menina 
boa. 
-Humm... Estou pensando que em Chicago poderiamos encontrar o modo de ampliar 
esse repertório. – afirmou acariciando-lhe os quadris. 
-Então, esqueceu já dessa besteria de que não somos adequados um para o outro? 
-Oh acredito que o somos. – disse ele, esfregando o rosto contra o seu – E tenho a 
intenção de passar todas as noites que você me permitir o demonstrando. 
-Nesse caso, é melhor que se prepare. Te esperam umas noites muito atarefadas. 
Incapazes de se conterem, beijaram-se, não como se aquele fosse o último beijo que iam 
compartilhar, mas sim como se tivessem o resto de suas vidas para aperfeiçoá-lo. 
Epílogo  
-Saiam já? – Jen estava de ponta de pé, estirando o pescoço todo o que podia para ver se 
Shelly e Aaron saiam da igreja. O casamento tinha sido perfeito. Jen tinha passado chorando, 
mas as lágrimas tinham sido de pura felicidade. 
-Certamente o fotográfo lhe fez posar mais. – comentou Zach – Estou certo que sairam 
logo amor. 
Jen sorriu, estava muito emocionada por que, dois dias depois, iriam embora para 
Chicago... juntos. Zach estava maravilhoso com seu terno preto, apesar de que, como bom 
artista, colocou um broche de vaqueiro prata e turquesa em fez da gravata. Levava o cabelo 
penteado. Jen tinha notado que mais de uma das assistentes femininas do casamento o 
olhavam muito interessadas, mas Zach concentrava sua atenção somente nela. Só de pensar 
fazia que se sentisse feliz. 
Talvez também se devia ao fato de que assistia a um casamento com o homem que 
amava. Não era que Zach e ela estivessem pensando em casamento, mas tinham boas 
perspectivas de passar o futuro juntos. Talvez algum dia em breve... 
-Aqui veem! 
Jen deu meia volta a tempo para ver Aaron e Shelly sair da igreja. Todos os assistentes 
lhe jogaram arroz e lhe deram seus presentes antes que o casal se metesse rapidamente no 
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carro e se fosse. Zach e Jen se dirigiram rumo ao carro de Jen. No estacionamento, os pais de 
Jen os interpeceptaram. 
-Não foi um lindo casamento? – comentou a mãe de Jen. 
-Shelly estava muito linda – afirmou Jen – E Aaron estava tão lindo e tão nervoso... 
-Todos os noivos são nervosos. – disse o pai de Jen olhando a esposa – Isso é por que não 
tem a idéia do que estão se metendo na verdade. 
-Não vi você se lamentar muito. – protestou sua esposa. 
-Não, não tive motivos. Já tem tudo preparado para a viagem? – lhe perguntou o pai de 
Jen. 
-Acredito que sim. Temos enviado outro monte de caixas essa manhã. 
-Muito bem. Conto com você para que cuide de minha filha, Zach. Talvez pense que é 
uma mulher adulta, mas seu pai não pode evitar preocupar-se por ela. 
-Claro. – afirmou Zach – Também desejo que não lhe aconteça nada. 
-Muito bem. Se algum de vocês dois precisam de algo não duvidem em telefonar. – 
afirmou o pai de Jen, enquanto golpeava carinhosamente o ombro de Zach. 
-Obrigado. – comentou 
-É melhor que não irmos ao banquete. – lhe aconselhou sua esposa. – Prometi a mãe de 
Shelly que a ajudaria a preparar tudo. 
-Muito bem ali nos veremos. – lhes disse o pai de Jen ao casal. Jen entrelaçou o braço 
com o de Zach e se apoiou sobre ele. 
-Acredito que está começando a cair bem a meu pai 
-Ja não me odeia. – admitiu Zach – Isso é um começo, mas apesar de que não fosse 
assim, não me importaria. 
-Isso é o que diz, mas às vezes acredito que só finge que não se importa com que as 
pessoas pensam de você. – afirmou Jen colocando-se nas pontas dos pés para beijá-lo na 
bochecha. – Contudo, tenho noticias para você. A maioria das pesssoas tem a melhor opinião 
de você do que acredita. 
-Somente me importa a opinião de uma pessoa. Você. 
-Te amo Zach Jacobs. 
-Também te amo Jen TruiY. – murmurrou ele abraçando-a – Quem teria dito que uma 
boa mulher como você terminaria como um tipo como eu? 
-Talvez tenha me transformado... 
-O transformado fui eu. O amor é capaz de conseguir coisas muito estranhas, não acha? 
-Mas bem maravilhosas... 
Se o amor podia ajudar uma mulher boa a ser má e a um menino mal a descobrir a 
bondade que tinha em seu interior. Quem sabia que outros milagres poderia afetar em suas 
vidas? 
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